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O drama das famílias 
com futuro incerto

O autônomo José 
Nogueira, 57 anos, estava 
desolado diante dos 
escombros do edifício 
em que morava, em 
Taguatinga Sul. “Está 
tudo lá, o dinheiro que 
a gente batalhou para 
conseguir”, desabafou 
ele, casado e avô. José, 
como as outras famílias 
do prédio que desabou 
na quinta-feira, tem a 
esperança de que possa 
recolher pelo menos 
parte do que está nos 
cômodos ainda de pé. 
O Corpo de Bombeiros 
instalou um posto em 
que 16 militares se 
revezam para monitorar 
o local. O edifício de 25 
anos não tinha o Habite-
se e não sofreu qualquer 
fiscalização ou vistoria 
nesse período. Para 
especialista, a falta de 
inspeção periódica é uma 
das causas desse tipo de 
desabamento. 

PÁGINAS 11 E 12

Incerteza   — José Nogueira e família estão 
num quarto de hotel, mas sem dinheiro

Revolta   — “Tudo que a gente tinha dentro 
de casa foi suado”, lamenta Josilda Alves

Reencontro   — Adriana Alves ainda 
emocionada com o resgate da pequena cadela

Sonho destruído   — A imigrante venezuelana 
Yurubi Gonzáles espera recomeçar nova vida

Paulo Sousa 
chega ao Fla

Toda a classe
de Poitier

Recepcionado por 
Gabigol, técnico 
português inicia nova 
era no clube com 
semelhanças aos 
primeiros passos de 
Jesus. PÁGINA 16

Primeiro ator negro 
a ganhar o Oscar, o 

ator e ativista Sidney 
Poitier morreu, aos 94 
anos. Sua carreira foi 
marcada por filmes 
clássicos e pela luta 

contra o racismo.

PÁGINA 18

Vacinar crianças é
seguro e essencial
Em entrevista ao CB.Saúde, a pediatra Cláudia 
Valente afirma que especialistas não têm dúvidas 
quanto à eficácia da medida e lembra que a covid 
pode ser fatal para os mais novos. “Eles estão indo 
para a UTI”, alerta a também imunologista. PÁGINA 14

Disparada 
nos casos de 
covid no DF 

Vacina brasileira
está aprovada

Secretaria de Saúde registra 1.565 
infecções diárias pela doença, 
maior número de ocorrências 

desde 29 de março de 2021. A taxa 
de transmissão da doença segue 

em alta expressiva. De quinta-
feira para ontem, o número saltou 

de 1,45 para  1,66. PÁGINA 13 

 Imunizante produzido 
pela Fiocruz teve o insumo 

farmacêutico avalizado pela 
Anvisa. As primeiras doses do 

fármaco devem ser enviadas ao 
Ministério da Saúde em fevereiro. 

PÁGINA 4

Denise Rothenburg // PL tenta isolar o 
discurso antivacina de Bolsonaro. PÁGINA 3

Jane Godoy // A visão otimista do advogado 
Wilfrido Augusto Marques para 2022. PÁGINA 14 

Ana Maria Campos // Autódromo de Brasília 
volta à cena automobilística. PÁGINA 13 

Sem documentos, roupas e dinheiro, moradores relatam a angústia depois do desabamento
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FUNCIONALISMO

Semana decisiva
para servidores

Mobilizados por reajuste, funcionários públicos vão definir, a partir de segunda-feira, mais ações para pressionar o governo

A 
ameaça de um shutdown 
da máquina pública está 
cada vez mais forte. Sem 
resposta do governo aos 

pedidos de abertura de negocia-
ções sobre reajuste salarial, en-
tidades representativas da elite 
do funcionalismo público e do 
chamado carreirão pretendem 
avançar nas mobilizações na se-
mana que vem. 

Na segunda e na terça-feira, a 
Confederação dos Trabalhado-
res no Serviço Público Federal 
(Condsef) fará reuniões para fe-
char o cronograma paralisações 
dos próximos dias 18, 25 e 26 e 
também para a possível greve ge-
ral agendada para fevereiro.

O presidente da entidade, 
Sérgio Ronaldo da Silva, tem 
dedicado a maior parte do tem-
po à mobilização dos cerca de 1 
milhão de servidores represen-
tados pela entidade.

Segundo afirmou o sindica-
lista, em entrevista ao Correio, 
é “uma falta de respeito com o 
conjunto do funcionalismo” a 
decisão do presidente Jair Bol-
sonaro (PL) de conceder reajus-
te apenas para os agentes fede-
rais de segurança, enquanto 80% 
dos servidores estão com os sa-
lários congelados desde janeiro 
de 2017. Silva alerta que “essa in-
dignação vai se transformar em 
ação com esse movimento pare-
dista”, em razão da falta de diálo-
go com o Executivo e das “mal-
ditas políticas” adotadas contra 
o funcionalismo. 

Até agora, Bolsonaro não se 
manifestou sobre o assunto, mas 
o líder do governo na Câmara, 
Ricardo Barros (PP-PR), afirmou, 
ontem, que a solução para a gre-
ve é “não dar nada a ninguém” 
— referindo-se ao aumento para 
os policiais. A afirmação foi feita 
ao jornal Folha de S. Paulo. Tan-
to Barros quanto o Ministério da 
Economia foram procurados pela 
reportagem, mas não retornaram 
até o fechamento desta edição.

Transtornos

Antes mesmo da primeira pa-
ralisação, o governo já contem-
pla as consequências da omis-
são: nos principais portos e ae-
roportos do país, acumulam-se 
mercadorias, e caminhões fazem 
filas enquanto aguardam a libe-
ração de cargas por parte da Re-
ceita Federal.

Em Santos, onde está o prin-
cipal porto do país, auditores fis-
cais fizeram uma reunião virtual 
para intensificar a operação-pa-
drão, também conhecida como 
operação-tartaruga, que consis-
te em seguir determinados pa-
drões excessivamente, causan-
do lentidão. O foco, agora, se-
gundo o sindicato da catego-
ria, será nas exportações, com 
maior rigor na análise das infor-
mações de mercadorias. Eles di-
zem que haverá, também, entre-
gas de cargos de chefia a partir 

 » ISRAEL MEDEIROS
 » JORGE VASCONCELLOS

O movimento de auditores da Receita Federal, uma das categorias que reivindicam aumento, tem prejudicado a liberação de cargas
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Três perguntas para

A máquina pública vai 
mesmo parar em fevereiro?

Antes mesmo de a gente 
deflagrar a paralisação do dia 
18, já vemos que o governo 
está começando a enfren-
tar situações graves, como 
a paralisação nos portos e 
aeroportos por causa da gre-
ve da Receita. Tem a greve 
dos auditores fiscais agro-
pecuários, entrega de cargos 
de comissão no Banco Cen-
tral e em outros lugares, que 
geram um grande problema 
administrativo. Isso causa 
incômodos. Tudo isso é sinal 
de que queremos conversar, 
mas não tivemos, até agora, 
uma resposta do Ministério 
da Economia, que tem a com-
petência para conversar com 
os servidores. Se continuar 
assim sem uma resposta, não 
nos resta alternativa senão 
parar o país.

Como avalia a relação dos 
servidores com o governo 
atual em comparação com 
gestões anteriores?

Desde o governo Lula, em 
2003, tivemos mesas perma-
nentes de negociação entre 
sindicatos, associações e o 
Executivo. Essas negociações, 
durante muitos anos, mais de 
uma década e meia, foram 
realizadas de forma transpa-
rente, pública e republicana. 
Com o advento do governo 
Bolsonaro, as mesas deixaram 
de existir, não temos a quem 
recorrer, por isso, tivemos de 
anunciar uma mobilização 
para o dia 18 para abrir uma 
discussão com o governo. 

O governo e diversos setores 
da sociedade costumam 

RUDINEI MARQUES / 
presidente do Fonacate

se referir aos servidores 
públicos como privilegiados, 
que estão buscando salários 
ainda maiores. Como recebe 
essas críticas?

Por parte do governo, o que 
a gente vê são promessas reite-
radas do ministro Paulo Gue-
des de retomada econômica, e 
nada disso acontece. No nosso 
entendimento, não acontece 
porque os salários foram avil-
tados no Brasil, não só no setor 
público. Mais de 70 milhões, 
hoje, estão no desalento, 
desemprego ou informalida-
de, isso em função da refor-
ma trabalhista que empurrou 
milhões para a informalidade. 
A retomada da economia não 
acontece, e uma das razões é 
essa. Sem dinheiro, não há 
economia que se recupere. É o 
dinheiro no bolso do trabalha-
dor que faz girar a roda da eco-
nomia. Os servidores têm de se 
mobilizar, assim como a inicia-
tiva privada também. O país, 
para ir à frente, precisa tratar 
bem os trabalhadores tanto 
da iniciativa privada quanto 
pública. A luta é tão legítima 
quanto aqueles que buscam 
formalização, plano de saúde, 
remuneração, que lhes permita 
viver com dignidade, investir 
na própria educação e na de 
seus filhos. Isso é o mínimo. 

Minervino Junior/CB/D.A Press

Toda a rotina 
administrativa, que 
já era comprometida, 
pode chegar a uma 
situação ainda mais 
dramática”

Paulo Henrique Pereira, 

sócio da LacLaw 

Consultoria Tributária

da próxima semana.
Segundo os auditores, o ex-

cesso de rigor na análise, a sele-
ção e a distribuição das declara-
ções de importação (DI) resulta-
rão em uma demora no fluxo do 
comércio exterior do país, o que 
pode afetar diretamente a ba-
lança comercial do Brasil. Além 
da questão salarial, os servido-
res da Receita Federal pedem 
a regulamentação do chamado 
bônus de eficiência.

Outra reivindicação é a aber-
tura de novos concursos públi-
cos para repor pessoal, já que, 
segundo o Sindicato Nacional 
dos Auditores-Fiscais da Receita 
(Sindifisco), o órgão perdeu, nos 
últimos 10 anos, cerca de 50% 
do seu efetivo de auditores. Essa 
também é uma reivindicação de 
sindicatos de outros órgãos, co-
mo o do Banco Central. Nenhum 
dos órgãos tem previsão de rea-
lização de concursos em 2022.

Segundo o presidente do 
Sindifisco, Elias Carneiro Jr., 
a perspectiva é de que o movi-
mento continue sendo acirrado 
até que “o governo atenda nos-
sas reivindicações e cumpra o 
combinado”. 

Para Paulo Henrique Pereira, 
sócio da LacLaw Consultoria Tri-
butária, os resultados da parali-
sação geral, especialmente no 
caso da Receita, devem causar 
graves prejuízos para a arreca-
dação da União.

“Toda a rotina administrati-
va, que já era comprometida, po-
de chegar a uma situação ain-
da mais dramática. Tais medi-
das vêm em clima de total insa-
tisfação dos servidores que, além 
de guerrear por reajustes em um 
período de inflação alta, veem o 
orçamento de suas operações di-
minuírem”, frisou. “Esse descon-
trole pode acarretar prejuízos ao 
contribuinte e, com certeza, im-
pactará as fiscalizações, podendo 
gerar uma queda de arrecadação 
para o governo.”

Na terça-feira, o Sindicato Na-
cional dos Funcionários do Banco 
Central (Sinal) vai se reunir com 
o presidente do órgão, Roberto 
Campos Neto, para cobrar o rea-
juste salarial. Os funcionários in-
tensificaram a pressão na última 
semana, entregando cargos em 
comissões e convocando servi-
dores para participarem de atos.

Como estão os preparativos 
dos atos marcados para 
os dias 18, 25 e 26? As 
categorias filiadas à Condsef 
vão mesmo cruzar os braços? 

No momento, nós estamos 
preparando o movimento. Esse 
do dia 18 e da semana vindou-
ra estão afirmados pelos setores 
do Fisco, o pessoal da Previdên-
cia, as carreiras típicas do Esta-
do. Nós teremos uma reunião na 
segunda-feira, da nossa direção; 
e, na terça-feira, com nossos sin-
dicatos, para poder fechar esse 
cronograma agora de janeiro. A 
nossa orientação é participar in-
tegralmente desse movimento 
unificado, de todo o conjunto 
do funcionalismo, que está lu-
tando por uma causa justa. A in-
tenção é paralisar. Não tivemos 
nenhum retorno, ou uma reu-
nião, ou uma conversa positiva, 
e a intenção é de que a gente si-
nalize, já para o mês de feverei-
ro, uma greve geral do funciona-
lismo por tempo indeterminado.

Foi possível agendar uma 
reunião com o Ministério 
da Economia ou com outro 
órgão do governo para tratar 
da pauta do reajuste? 

Todas as nossas tentativas fo-
ram sem sucesso. Aliás, desde 
março do ano passado que a gen-
te reivindica a instalação de um 
processo de diálogo, de nego-
ciação, e a resposta do Ministé-
rio da Economia, ou de setores 
do Ministério da Economia, é o 
silêncio. Então, lamentavelmen-
te, tem um lado que quer dialo-
gar, que são as representações do 
conjunto do funcionalismo, mas 
o governo não quer diálogo, não 
quer conversa.

SÉRGIO RONALDO 
DA SILVA / 
secretário-geral da 
Condsef

Luis Nova/Esp. CB/D.A Press

O Orçamento de 2022 está 
sem espaço, segundo o 
governo, para reajuste de 
todas as  categorias. Mesmo 
assim, o senhor acredita que 
os protestos terão resultado? 

O que falta é disposição po-
lítica do governo de fazer e 
resolver esse problema, por-
que o governo afirmou, o pre-
sidente da República afirmou 
que, se aprovada a PEC dos 
Precatórios, que nós chama-
dos de PEC do calote, a PEC 
23, haveria margem de recur-
sos para reajustar a remunera-
ção do conjunto do funciona-
lismo. Aí, a PEC foi aprovada, 
apareceu recurso para tudo o 
que eles estavam discutindo, 
menos para a questão da re-
muneração do funcionalismo. 
Agora, recentemente, o gover-
no editou uma medida provi-
sória isentando, abrindo mão 
de impostos de cerca de 17 se-
tores do setor privado. Então, 
tem disposição para resolver 
os problemas de todos os se-
tores, menos do funcionalis-
mo, que está sendo massacra-
do. São cinco anos com remu-
neração congelada, e não apa-
rece uma solução, porque não 
tem determinação política. No 
Orçamento, tinha margem pa-
ra fazer isso. O problema é que 
não querem fazer. 

A operação-padrão iniciada por auditores fiscais da Receita por 
melhores salários já provoca transtornos nos portos de Santos, Rio de 
Janeiro, Itajaí (SC) e Pecém (CE) e também no porto seco de Corumbá 
(MS). Os atrasos na liberação de cargas nos portos de Santos, Rio e 
Itajaí foram relatados pelo diretor executivo da Associação Brasileira 
dos Terminais Retroportuários e das Transportadoras de Contêineres 
(ABTTC), Wagner Souza. “As informações passadas por nossos 
associados são de que há mais critérios para as conferências de 
cargas, o que aumenta o tempo para a sua realização”, destacou.

 » Impacto em quatro portos
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Discurso em construção

Com a produção de vacinas 100% brasileiras pela Fiocruz e a possível redução do 
isolamento para assintomáticos, os estrategistas políticos do PL esperam reduzir o 
impacto das falas do presidente Jair Bolsonaro em relação à imunização e reforçar 
a narrativa contra o #fiqueemcasa. A ordem é modular a atuação do presidente em 

relação à pandemia em duas frentes. No caso das vacinas, a ideia é fazer viralizar nas 
redes que Bolsonaro pode até não tomar a vacina contra a covid, mas não se recusou a 
disponibilizar imunizantes para quem quisesse tomar e, de quebra, o governo apoiou 

a produção da vacina brasileira. Quanto à redução do período de isolamento dos 
assintomáticos, a atitude reforçará o discurso do presidente contra o #fiqueemcasa.  

A ideia de modular o discurso da pandemia é justamente para tentar baixar a 
rejeição a Bolsonaro. Até aqui, a pandemia e a economia foram os principais fatores 

de rejeição do presidente. Se conseguir mudar a percepção em relação à pandemia, já 
será algum caminho andado. Quanto à economia, Bolsonaro sempre colocará parte da 

responsabilidade no colo dos governadores que adotaram o lockdown para conter a 
transmissão do vírus no início da pandemia.

CURTIDAS

PODER

Exército tenta contornar crise
Bolsonaro se irrita com diretrizes da Força sobre vacinação, e comando da instituição prepara nota de esclarecimento 

O 
comando do Exército 
prepara uma nota de 
esclarecimento sobre 
as diretrizes de com-

bate à pandemia da covid-19 
na instituição. A intenção é ate-
nuar a irritação do presidente 
Jair Bolsonaro (PL) com o co-
municado divulgado pelo co-
mandante Paulo Sérgio Noguei-
ra de Oliveira, que determina-
va a vacinação da tropa para o 
retorno ao trabalho presencial, 
além da proibição de divulgar 
fake news relacionadas ao vírus. 

Em uma reunião, ontem, o 
ministro da Defesa, general Wal-
ter Braga Netto, deixou clara a 
contrariedade com a repercus-
são do documento assinado por 
Paulo Sérgio. 

Os protocolos fixados pelo Exér-
cito divergem do posicionamento 
de Bolsonaro, que sempre se co-
locou contra a obrigatoriedade da 
vacinação para os servidores. 

Desde o ano passado, o gover-
no federal só exige a imunização 
completa de colaboradores com 
comorbidades que desejam re-
tornar ao regime presencial. Para 
os demais, a instrução normativa 
do Executivo não cita necessida-
de de imunização.

Apesar do incômodo do Pla-
nalto, a diretriz do Exército se-
gue uma portaria do Ministério 

da Defesa, de 29 de novembro. 
Assinada por Braga Netto para 
entrar em vigor em 3 de janeiro, 
a portaria, no parágrafo três, des-
taca que os servidores e militares 
da administração central do Mi-
nistério da Defesa, com exceção 
de pessoas com comorbidades e 
outros casos específicos,  “retor-
narão às atividades presenciais 
15 dias após terem se imuniza-
do contra a covid-19”.

Segundo o Exército, o objeti-
vo é o retorno pleno de todas as 
atividades administrativas e ope-
racionais. Nas diretrizes, o co-
mandante afirmou ser necessá-
rio avaliar a volta às atividades 
presenciais dos servidores, des-
de que respeitado o período de 
15 dias após a imunização. “Os 
casos omissos sobre cobertura 
vacinal deverão ser submetidos 
à apreciação do DGP (Departa-
mento-Geral do Pessoal), para 
adoção de procedimentos espe-
cíficos”, explicou o documento.

Outro ponto dessa diretriz do 
Exército que incomodou o Exe-
cutivo foi a proibição de os mi-
litares divulgarem nas redes so-
ciais qualquer informação sobre 
a pandemia sem antes confir-
mar a fonte e checar se ela é ver-
dadeira, ou seja, não pode espa-
lhar fake news. O documento diz, 
ainda, que os servidores devem 
orientar os parentes a agirem da 
mesma forma.

Paulo Sérgio assinou as diretrizes que determinam vacinação para retorno ao trabalho presencial

Marcos Corrêa/PR

 » LUANA PATRIOLINO

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) prorrogou, por mais 
90 dias, o inquérito que 
apura se o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) interferiu na 
Polícia Federal. A decisão 
foi do ministro Alexandre 
de Moraes. O processo foi 
aberto pela Corte em 2020, 
atendendo a um pedido 
da Procuradoria-Geral da 
República (PGR). A apuração 
tem como base as acusações 
feitas pelo ex-ministro da 
Justiça Sergio Moro de que 
o chefe do Executivo tentou 
agir para blindar familiares 
e aliados de investigações. 
O prazo de  andamento 
do inquérito acabaria no 
próximo dia 27. Em novembro, 
Bolsonaro se apresentou à 
Polícia Federal para prestar 
depoimento sobre o caso. 

 » Inquérito 
prorrogado

Difícil retorno

   A ideia dos parlamentares de começar o 
ano com os demais colegas e todos os seus 
servidores no regime presencial vai causar alguma 
resistência. É que, neste período de recesso, em 
que os funcionários trabalham em esquema de 
plantão e com o Congresso praticamente vazio, a 
covid já deu o ar da graça.

Imagine com a Casa cheia

   Os números oficiais de doentes ainda não foram 
divulgados, mas, em conversas reservadas, médicos 
relatam que, nesses primeiros dias de 2022, foram 
registrados ali, pelo menos, 15 casos de covid e 24 
de gripe. Isso sem contar os que estavam na fila do 
departamento médico esperando atendimento.

 

O ingresso de Doria

A carta do governador de São Paulo, João Doria, 
criticando o projeto do PT de reverter privatizações, 
teto de gastos e reforma trabalhista foi lida pelos 
políticos como o passe para que ele tente entrar em 
campo na disputa por espaço eleitoral. Até aqui, 
nesse centro avesso a Lula e a Bolsonaro, Sergio 
Moro ingressou puxando pelo discurso do combate 
à corrupção. E Doria tenta entrar pelo viés da 
economia/gestão.

 

A lógica eleitoral se inverteu

    Até aqui, os partidos colocavam seu pessoal bom 
de voto para governador ou senador. Agora, planejam 
colocar seus melhores quadros para concorrer à 
eleição de deputado federal. Por isso, no PSB, a ideia 
é incluir Rodrigo Rollemberg nessa roda, assim como, 
no Cidadania, há quem defenda que Cristovam 
Buarque seja candidato a um mandato à Câmara. No 
Maranhão, conforme a coluna adiantou dia desses, 
a puxadora de votos do MDB será a ex-governadora 
Roseana Sarney. 

 

Hora das estrelas

Assim como os produtores de filmes procuram 
sempre um astro para atrair público, os presidentes 
de partidos vão buscar políticos conhecidos e 
pessoas famosas para concorrer a um mandato de 
deputado federal.

A fila só cresce

Os funcionários da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) começaram a se mobilizar por reajuste 
salarial. O primeiro passo foi uma carta aberta ao presidente da CVM, em que demonstram sua indignação 

pelo fato de o governo federal prever, no Orçamento de 2022, reajuste para apenas algumas categorias. 
“Essa decisão é um duro golpe, especialmente se considerarmos a inflação em alta, que já chega a dois 

dígitos nos últimos 12 meses”, diz o texto.

Férias do barulho/ A 
ministra da Secretaria de 
Governo, Flávia Arruda, 
entra em férias hoje, mas 
seus adversários, não. 
Mesmo depois da entrevista 
em que o presidente Jair 
Bolsonaro disse com todas 
as letras que ela não seria 
demitida pela imprensa e 
da conversa entre os dois 
na qual Bolsonaro reforçou 
sua permanência, um grupo 
continuará tentando  
forçar a porta.

Férias sem barulho/ 
O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (foto), 
avisou aos seus aliados 
que só volta à cena no final 
de janeiro, para organizar 
a volta dos trabalhos do 
Congresso.

Muita calma nessa hora/ 

Quanto à pré-campanha 
presidencial, o calendário 
que o senador definiu com 
o PSD prevê que ele comece 
a se movimentar de forma 
mais incisiva apenas no final 
de fevereiro, ou seja, depois 
do carnaval.

Minervino Junior/CB/DA.Press

O PT vai denunciar a deputa-
da Bia Kicis (PSL-DF) ao Conse-
lho de Ética da Câmara pelo va-
zamento de dados pessoais de 
médicos favoráveis à vacinação 
de crianças de 5 a 11 anos contra 
a covid-19. O líder da bancada do 
partido, Reginaldo Lopes (MG), 
afirmou que a representação se-
rá entregue assim que acabar o 
recesso parlamentar, na primei-
ra semana de fevereiro. 

De acordo com reportagem 
de O Globo, Kicis compartilhou 
num grupo de WhatsApp os da-
dos de Isabella Ballalai, vice-pre-
sidente da Sociedade Brasileira 

de Imunizações; Marco Aurélio 
Sáfadi, da Sociedade Brasileira 
de Pediatria; e Renato Kfouri, di-
retor da Sociedade Brasileira de 
Imunizações, que participaram 
de audiência pública no Minis-
tério da Saúde na terça-feira pa-
ra tratar do tema. 

“O PT na Câmara decidiu en-
trar no Conselho de Ética contra 
a deputada Bia Kicis pela postu-
ra criminosa que pôs em risco a 
segurança de médicos. A atitude 
da deputada será analisada, e ela 
pode até perder o mandato, que 
dedica desde o início a alimentar 
o ódio”, escreveu Lopes no Twitter. 

Em outra frente, a Procura-
doria-Geral da República (PGR) 
foi acionada pelo deputado Ale-
xandre Padilha (PT-SP) para in-
vestigar o vazamento. O pedi-
do, enviado à PGR, é de que o 
órgão “dimensione a responsa-
bilidade” do ministro da Saúde, 
Marcelo Queiroga, e da deputa-
da bolsonarista. 

Ontem, Queiroga desconver-
sou sobre o vazamento. Disse 
que perguntas relacionadas ao 
tema deveriam ser direcionadas 
à deputada. “Eu não estava na 
audiência pública. Sou minis-
tro da Saúde, não fiscal de dados 

do Ministério”, frisou. Procura-
da pela reportagem, Kicis não se 
manifestou.

Em nota, a Associação Mé-
dica Brasileira (AMB) enfatizou 
“o mais profundo repúdio” ao 
vazamento. “A ação criminosa, 
por agentes públicos, teve co-
mo alvo alguns dos mais res-
peitáveis especialistas do país”, 
diz o comunicado. “Informa-
mos que tomaremos todas as 
medidas possíveis para respon-
sabilizar os detratores dos mé-
dicos, inclusive do ponto de 
vista legal.” (Cristiane Nober-

to e Taísa Medeiros)

Denúncias contra Kicis e Queiroga por vazamento

Pedido de multa contra presidente

O senador Randolfe Rodrigues (Rede-AP) protocolou um 
requerimento no Supremo Tribunal Federal (STF), ontem, 
pedindo que o presidente Jair Bolsonaro seja proibido de 
espalhar fake news sobre a vacinação infantil contra a 

covid-19. Caso descumpra a medida, a multa seria de R$ 200 
mil por dia. “Além de confundir e desinformar a população 
sobre assunto da mais alta relevância para a saúde e a vida 

de todos os brasileiros (...), a sanha contra as vacinas por 
parte do titular do Poder Executivo repercute nas ações 

adotadas pelo Ministério da Saúde”, argumenta.
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Vacina 100% nacional 
chega em fevereiro

Anvisa aprova IFA feito pela Fiocruz e reduz a dependência de insumo importado para produção de imunizante contra covid

O 
Brasil tem, desde on-
tem, uma vacina 100% 
nacional contra o novo 
coronavírus. A Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) aprovou o uso do insu-
mo farmacêutico ativo (IFA), ma-
téria-prima fundamental para a 
produção do imunizante contra 
a covid-19, fabricado pela Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz). 
A previsão é de que as primeiras 
doses totalmente brasileiras se-
jam envasadas ainda este mês e 
entregues ao Ministério da Saú-
de em fevereiro, tão logo forem 
concluídos os testes de controle 
de qualidade que ocorrem após 
o processamento final do medi-
camento.

A Fiocruz vem reproduzindo a 
vacina desenvolvida pelo labora-
tório AstraZeneca e pela Univer-
sidade de Oxford, mas com ba-
se no IFA importado da China. A 
aprovação pela Anvisa represen-
ta que todas as etapas de elabo-
ração do medicamento serão rea-
lizadas no país. A estimativa é de 
que a capacidade produtiva do 
imunizante totalmente brasilei-
ro seja de 100 milhões de doses.

“É uma grande conquista para 
a nossa sociedade ter uma vaci-
na 100% nacional para a covid-19 
produzida em Bio-Manguinhos/
Fiocruz. A pandemia deixou cla-
ro o problema da dependência 
dos insumos farmacêuticos ati-
vos para a produção de imuni-
zantes. Com essa aprovação pela 
Anvisa, conquistamos uma vaci-
na 100% produzida no país. Des-
sa forma, garantimos a autossufi-
ciência do Sistema Único de Saú-
de (SUS) para essa vacina, que 
vem salvando vidas”, destacou a 
presidente da Fiocruz, Nísia Trin-
dade Lima.

Para que o IFA brasileiro fos-
se aprovado, a Anvisa avaliou os 
estudos de comparabilidade que 
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Nísia lembrou os prejuízos, no começo da pandemia, da dependência de insumos importados para a produção de imunizantes

Tony Winston/MS

avaliam a equivalência do pro-
cesso produtivo. “As pesquisas 
demonstram que, ao ser fabri-
cado no país, o insumo mantém 
o mesmo desempenho que o da 
vacina contra a covid-19 impor-
tada”, garantiu a agência.

Competência

O médico sanitarista e fun-
dador da Anvisa Gonzalo Veci-
na ressalta a competência da 
Fiocruz para a produção do IFA, 
de acordo com a tecnologia de-
senvolvida por Oxford, garan-
tindo uma vacina 100% nacio-
nal e segura. “Para a população, 
o impacto imediato é ter a vaci-
na da AstraZeneca, que é muito 

moderna, segura, à disposição, 
sem necessidade de importar. 
Além disso, ao dominar a tecno-
logia de vetor viral, a Fiocruz se 
capacita a produzir outras vaci-
nas de vetor viral”, explicou.

Em maio de 2021, a agência 
havia concedido à Fiocruz a Cer-
tificação de Boas Práticas de Fa-
bricação do novo insumo, o que 
garante que a linha de produção 
cumpre todos os requisitos pa-
ra a qualidade do IFA. Desde en-
tão, a Fiocruz vinha realizando a 
produção de lotes de testes pa-
ra obter a autorização de uso da 
matéria-prima nacional no imu-
nizante contra a covid-19. A Fio-
cruz tem o equivalente a 21 mi-
lhões de doses produzidas com o 

insumo brasileiro, mas em dife-
rentes etapas de produção e con-
trole de qualidade.

A vacina da Fiocruz recebeu 
o registro definitivo para apli-
cação no Brasil em 12 de março 
de 2021. “A absorção da tecno-
logia ocorre em tempo recorde, 
em cerca de um ano, atenden-
do às necessidades do momen-
to pandêmico. Procedimentos 
nos mesmos moldes em imuno-
biológicos costumam levar cer-
ca de 10 anos. A vacina covid-19 
nacionalizada é uma importante 
conquista para o país”, destacou 
a Fiocruz, em nota.

*Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

O crescimento de casos de co-
vid-19 em várias regiões do país 
reacende a tensão sobre uma no-
va onda de pressão sobre o siste-
ma de saúde e a demanda de re-
cursos complexos para o trata-
mento das infecções. O alerta é 
da nova edição do Observatório 

Covid-19, elaborado pela Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz).

O levantamento salienta que a 
disponibilidade de vagas de UTI 
destinados à covid-19 teve que-
da expressiva no decorrer do se-
gundo semestre de 2021, quan-
do o quadro da crise sanitária 
apresentou uma maior melho-
ra devido, sobretudo, ao avanço 
da vacinação no país. Mas, com 
a chegada da variante ômicron, 
que fez a primeira morte em Apa-
recida de Goiânia (GO), e a ocu-
pação de leitos por outras causas 
— como a influenza — tende a 
aumentar a procura por aqueles 
que estejam infectados com uma 
ou outra doença, ou até mesmo 
as duas — que já vem sendo cha-
mada de “flurona”.

Reabertura de leitos

Isso quer dizer que as unida-
des da federação devem come-
çar a articular, imediatamente, 
a retomada de leitos de UTI por 
meio dos planos de contingên-
cia. Em comparação com dados 
obtidos em 20 de dezembro de 
2021, dados relativos a 5 de ja-
neiro de 2022 mostram aumen-
tos relevantes no número de pa-
cientes adultos internados em 
leitos de UTI covid-19 no SUS, 
sobretudo, no Piauí (47% para 
52%, com aumento de 106 pa-
ra 130 leitos), Pernambuco (56% 
para 79%, com aumento de 696 
para 845 leitos) e Bahia (53% pa-
ra 57%, com aumento de 507 pa-
ra 517 leitos).

“É importante destacar que 
a situação de recrudescimento 
da pandemia, sem dados epi-
demiológicos disponíveis para 
apreciação do que está ocorren-
do e estimativa de tendências, é 
gravíssima. As evidências suge-
rem fortemente que a vacinação 
já faz grande diferença no cená-
rio que se apresenta, comparado 
a momentos anteriores”, salienta 
o documento da Fiocruz.

O Observatório da Covid-19 re-
comenda que “é importante co-
nhecer fidedignamente a dinâmi-
ca de aumento de casos e, frente 
a esse aumento, o nível de ocor-
rência de internações e óbitos. Es-
se dado é decisivo para que a po-
pulação compreenda a situação 
atual e tome precauções e para 
que o gestor possa tomar deci-
sões de forma organizada sobre 
abertura e fechamento de leitos, 
assim como a adoção de planos 
de contingência para o enfren-
tamento da pandemia. O gran-
de volume de casos aumenta em 
números absolutos o número de 
casos graves e pode redundar em 
perdas de vida e incapacidade de 
pessoas em número significativo”.

De acordo com o informa-
tivo da Fiocruz, quatro estados 
encontram-se na zona de alerta 
intermediário para a ocupação 
de leitos de UTI para covid: Pará 
(67%), Tocantins (62%), Pernam-
buco (79%) e Alagoas (68%). Entre 
as capitais, três estão na zona de 
alerta crítico — Fortaleza (85%), 
Maceió (85%) e Goiânia (97%) — e 
três estão em alerta intermediário 
— Palmas (66%), Salvador (62%) e 
Belo Horizonte (73%).

Novos casos 
pressionam SUS

O Ministério da Saúde estuda 
reduzir para cinco dias o tempo 
necessário de isolamento para os 
infectados com covid-19. Hoje, a 
recomendação de quarentena é 
de 10 a 14 dias para quem testar 
positivo para a doença.

A intenção foi exposta, ontem, 
pelo ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga. Se aprovada, a redução 
afetaria ainda médicos infecta-
dos com o novo coronavírus. Ele 
disse, ainda, que a pasta avalia a 
diminuição da quarentena para 
profissionais de saúde, que te-
riam de voltar a trabalhar mes-
mo infectados.

Na última quinta-feira, a Pre-
feitura de São Paulo solicitou ao 
ministério a redução do período 
de isolamento para pessoas assin-
tomáticas. Em ofício ao ministro 
Queiroga, salienta que a “vacina-
ção em massa já refletiu concreta-
mente no baixo número de pessoas 
que apresentam sintomas e gravi-
dade da doença provocada pela co-
vid”. Além do baixo número de ca-
sos graves da doença, a prefeitura 
paulistana justifica que o grande 
número de dias de afastamento 
causam impacto econômico, prin-
cipalmente na rede de saúde.

Queiroga tende a concordar 
com os argumentos da adminis-
tração municipal. “Está sendo ado-
tado em outros países, tem assen-
to em evidências científicas. É pos-
sível que adotemos essa mesma 
conduta (de) cinco dias. Está em 
estudo na área técnica”, afirmou.

Nos Estados Unidos, o Cen-
tro de Controle e Prevenção de 
Doenças (CDC) alterou as reco-
mendações para casos confir-
mados do novo coronavírus em 
pacientes assintomáticos, bem 
como para aqueles cujos sinto-
mas já tenham passado ou este-
jam desaparecendo. Desde de-
zembro do ano passado, o tem-
po recomendado de quarente-
na passou de 10 para cinco dias, 
além da exigência de uso cons-
tante de máscara por mais cinco 
dias quando o infectado estiver 
em contato com outras pessoas.

O infectologista Werciley Júnior 
explica que a decisão do CDC foi 
embasada em estudos que com-
provam que a diminuição do tem-
po só é segura para os vacinados 
contra o novo coronavírus. “É pos-
sível a diminuição do tempo para 
cinco dias em pessoas vacinadas. 
Quando a pessoa está imunizada 
com as doses — em menos de seis 
meses —, a gente sabe que os anti-
corpos vão diminuir a carga viral. 
A partir do quinto dia, o risco de 
transmissão é relativamente bai-
xo, se o paciente continuar com 
uso de máscara e as medidas pre-
ventivas”, explicou.

Em relação à redução da qua-
rentena no caso de médicos, na 
opinião do infectologista a pro-
posta só é justificável se “a força 
de saúde estiver diminuída”. “É 
uma medida só de exceção, não 
é para ser uma prática rotineira”, 
enfatizou Werciley. (GB) 

Quarentena pode diminuir

De acordo com a Sociedade de Imunização, presidente presta um desserviço aos pais

Alan Santos/PR

A Sociedade Brasileira de Imu-
nizações repudiou, em nota, as 
declarações do presidente Jair 
Bolsonaro, que voltou a se posi-
cionar publicamente contra a va-
cinação de crianças de 5 a 11 anos 
contra a covid-19. Segundo a en-
tidade, ele “deturpa” e cria “clima 
de medo”, o que pode levar diver-
sos pais a desacreditarem na efi-
ciência do imunizante pediátrico.

“Ao deturpar informações 
apresentadas por renomados 
cientistas na audiência pública, 
menosprezar as sérias compli-
cações da doença na população 
infantil — ignorando centenas 

de óbitos — e criar artifícios pa-
ra adiar o início da vacinação, o 
presidente cria um desnecessá-
rio clima de medo, que pode mo-
tivar inúmeros pais ou responsá-
veis a não levarem suas crianças 
às salas de vacinação. O discur-
so pode causar hospitalizações, 
mortes e sofrimento evitáveis”, 
criticou a entidade, em nota.

A SBI ressaltou que, de acor-
do com o Ministério da Saúde, a 
covid-19 esta entre as 10 princi-
pais causas de morte de crianças 
de 5 a 11 anos. Citando números 
levantados pela pasta, salientou 
que desde o início da pande-
mia aconteceram, naquela faixa 
etária, 6.191 casos de Síndrome 

Respiratória Aguda Grave (taxa 
de incidência de 30,1/100 mil 
habitantes) e 308 óbitos (taxa de 
incidência de 1,54/100 mil habi-
tantes) pelo novo coronavírus.

De acordo com a SBI, o pró-
prio ministério entende que a 
vacinação da faixa etária de 5 a 
11 anos é recomendada, segu-
ra e, por causa disso, anunciou 
a compra de doses pediátricas. 
“É inadmissível testemunhar 
crianças serem hospitalizadas 
e falecerem por doenças pre-
veníveis por vacinas”, criticou 
a instituição.

*Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

SBI: Bolsonaro deturpa dados
 » *GABRIELA CHABALGOITY 

 Com essa aprovação 
pela Anvisa, 
conquistamos uma 
vacina 100% produzida 
no país. Dessa 
forma, garantimos 
a autossuficiência 
do Sistema Único de 
Saúde (SUS)”

Nísia Trindade, 

presidente da Fiocruz
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Queiroga promete kits
Ministro da Saúde reconhece a insuficiência de testes para detectar infecção por covid e influenza, mas 
diz que governos estaduais e prefeituras são responsáveis pela solicitação e distribuição do material

C
om a explosão de casos 
de covid-19 e influenza, 
prefeituras e secretarias 
de saúde lutam contra 

falta de estoque de testes para 
a detecção dos vírus das duas 
doenças. A dificuldade no Sis-
tema Único de Saúde (SUS) fez 
com que o problema chegas-
se ao setor privado de medici-
na privada e de farmácias, pois 
quem procura pelos exames 
tem se queixado da dificulda-
des de agendamento e das pou-
cas quantidades de kits para de-
tecção da doença disponíveis.

Por causa disso, o ministro 
da Saúde, Marcelo Queiroga, 
reconheceu, ontem, a necessi-
dade de aumentar a distribui-
ção de testes para acompanhar 
o aumento de casos da covid-19 
e a expansão da variante ômi-
cron. Mas frisou que a “respon-
sabilidade não é só do governo”, 
pois a distribuição dos exames 
depende da solicitação de esta-
dos e municípios.

Entre 27 de dezembro e 2 de 
janeiro, mais de 283,8 mil testa-
gens foram feitas, número 50% 
superior ao de 20 a 26 de dezem-
bro, de acordo com dados da As-
sociação Brasileira de Redes de 
Farmácias e Drogarias (Abrafar-
ma). Nesse período, o volume de 
resultados positivos para covid 
pulou de 22,3 mil (11,8%) para 
94,5 mil (33,3%).

Na última quinta-feira, o Mi-
nistério da Saúde se comprome-
teu com a distribuição aos mu-
nicípios de mais de 6 milhões de 
testes contra a covid-19 do tipo 
antígeno, de um total de 30 mi-
lhões previstos até o fim de ja-
neiro. A promessa veio depois 
que o Consórcio Conectar, liga-
do à Frente Nacional de Prefeitos, 
acionou a pasta pedindo apoio 
na implementação de estrutu-
ras adequadas de testagem pa-
ra o novo coronavírus para deter 
o contágio e a circulação de no-
vas cepas.

Municípios cobram do governo federal remessa de kits de testagem da covid e da influenza para deter a propagação dos vírus

Unsplash/Mafid Majnun
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A persistência da Zona de 
Convergência do Atlântico 
Sul (ZCAS) mantém as nuvens 
carregadas entre o Sudeste e o 
Norte do Brasil pelo menos até 
segunda-feira — e a previsão é 
de temporais ao longo do final 
de semana. O alerta é do Insti-
tuto Nacional de Meteorologia 
(Inmet), que chama a atenção 
para temporais, hoje, em Mi-
nas Gerais, Rio de Janeiro, Es-
pírito Santo, Goiás, Tocantins 
e no Distrito Federal.

Também deverá chover de 
forma volumosa no leste e no 
norte de Mato Grosso, no cen-
tro-sul do Pará, no centro-les-
te e norte do Amazonas e no 
sul e no sudoeste da Bahia — 
mesma região que já foi atin-
gida pelas enchentes, há pou-
cos dias. As chuvas das últi-
mas semanas têm deixado um 
rastro de destruição.

Em São Paulo, o maior pre-
juízo, até agora, foi registrado 
em Barretos. A prefeitura de-
cretou estado de calamidade 
pública, na noite de quinta-
feira, depois que um tempo-
ral causou grande destruição 
na cidade.

Conforme a Defesa Civil, 
em três horas a chuva acu-
mulada atingiu 150 milíme-
tros, quase a metade da mé-
dia histórica do mês. A en-
xurrada transformou ruas e 
avenidas em rios. Uma ponte 
caiu e uma idosa foi arrastada 
ao sair do carro — ontem, ela 
continuava desaparecida. Ou-
tra mulher ficou ferida e foi le-
vada para um hospital.

O temporal atingiu todas as 
regiões da cidade, mas os ala-
gamentos foram maiores nas 
partes baixas, onde a água in-
vadiu dezenas de casas. Uma 
ponte que ligava os bairros 
Zezinho Amêndola e Cristia-
no Carvalho foi carregada pe-
la enchente em um córrego. 
Uma adutora fixada à estru-
tura foi arrancada, deixando 
seis bairros sem abastecimen-
to de água. Várias ruas tiveram 
o pavimento arrancado pela 
força da correnteza.

Desabrigados

No Nordeste, depois da 
Bahia, o Piauí também sofre 
com as tempestades: o núme-
ro de pessoas desabrigadas em 
Teresina chegou a 1,3 mil, on-
tem, de acordo com a Defesa 
Civil. Ao todo, 424 famílias ti-
veram suas casas atingidas por 
alagamentos e a Zona Norte da 
capital é umas das mais afeta-
das — é onde ficam 95% das 
pessoas que deixaram as ca-
sas nas últimas 24h, conforme 
a prefeitura da capital.

Na Paraíba, mais um açu-
de atingiu a capacidade má-
xima de retenção de água e 
vazou. Foi em Cachoeira dos 
Índios, no Sertão paraibano 
— atingiu mais de 355.556 
mil de metros cúbicos, che-
gando a 104% da sua capa-
cidade total.

Em Minas Gerais, um dos 
casos mais críticos é o da ci-
dade de São Lourenço. O ní-
vel do Rio Verde ocasionou 
pontos de alagamentos, mo-
vimentações de terra e de-
sabamento no município. 
Com isso, a prefeitura pe-
diu para que comerciantes 
do centro e de áreas de risco 
evacuassem os comércios 
para evitar prejuízos em ca-
so de enchentes.

Em Belo Horizonte, os mo-
radores devem se preparar pa-
ra dias de tempestades e pos-
síveis enchentes. Segundo a 
Climatempo, nos próximos 
dias pode chover o esperado 
para um mês na capital mi-
neira. O Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) calcu-
la a média de janeiro na cida-
de em aproximadamente 330 
mm, porém o volume estima-
do até a próxima terça-feira 
tem tudo para superar a mé-
dia histórica do mês.

Ainda em Minas, 606 mu-
nicípios estão em estado de 
alerta por conta do grande vo-
lume de água que deve cair 
nas próximas 72h.

CHUVAS

Inmet alerta 
para 72h de 
tempestades 
pelo país

O menino Kevin Lucas dos 
Santos Silva, de 6 anos, morreu de-
pois de ser vítima de bala perdida 
em um dos acessos ao Morro da 
Torre, em Queimados, na Baixada 
Fluminense. A tragédia aconteceu 
na última quinta-feira e os tiros te-
riam partido de uma guarnição da 
Polícia Militar do 24º BPM.

De acordo com a corporação, 
a patrulha estava na Estrada do 
Riachão, um dos acessos à co-
munidade da Torre, no bairro In-
confidência, quando teriam si-
do atacados por criminosos que 
controlam o tráfico de drogas 
no local. Segundo a PM, a equi-
pe buscou abrigo e não atirou.

Depois de cessarem os tiros, 
a guarnição teria sido procurada 
por moradores dizendo que uma 
criança tinha sido ferida, na Rua 
Colombo, com um tiro no tórax. 
Kevin foi socorrido para a Uni-
dade de Pronto de Atendimento 
(UPA) de Queimados, mas não 
resistiu. Ludmila Teles, 9 anos, e 
uma adolescente, de 13, também 
foram atingidas.

De acordo com os moradores, 
não havia nenhuma operação 
policial acontecendo na comu-
nidade e que a guarnição che-
gou atirando. Kevin estava com 
a babá, Maria Claudia da Silva.

“Não aparentava marca de ti-
ro porque não sangrou. Eu pe-
guei ele no colo, entrei no carro 
da polícia e eles falaram que só 
iam socorrer quem tinha leva-
do os tiros, e me tiraram do car-
ro. Saí e arrumei uma moto. Fo-
mos à UPA, só que ele já chegou 
morto. Lá, a médica falou que 
ele tinha levado tiro no peito, 
direto no coração. Eu não acre-
ditei. Pedi para ver e, realmente, 

VIOLÊNCIA

Criança de seis anos é 
morta com tiro no tórax

Uma “expedição” chefiada pelo “coach” Pablo 
Marçal ao Pico dos Marins, em Piquete (SP), 
obrigou os bombeiros a montarem uma operação 
de resgate antes que pudesse terminar em 
tragédia. A subida reuniu 32 pessoas e foi feita 
em condições altamente desfavoráveis — forte 
chuva, ventos de mais de 100km/h, fora da 
época recomendada pelos especialistas e 
sem os equipamentos necessários. Segundo 
o capitão dos bombeiros e chefe da operação 
de resgate, Paulo Roberto Reis, a incursão foi 
uma “irresponsabilidade”. “Ele foi totalmente 
irresponsável. Subir com um grupo de pessoas 
despreparadas e sem equipamento é colocá-
las sob risco de morte. Essa foi a pior ação que 
a gente viu no Pico dos Marins”, afirmou. Mas, 
pelas redes sociais, o “coach” tentou se defender: 
disse que não mandou ninguém acompanhá-lo, 
que a expedição tinha como objetivo testar a 
resiliência das pessoas e que são episódios assim 
que constroem a firmeza de caráter. Mais: atribuiu 

aos bombeiros papel meramente de “precaução” 
— dando a entender que, se as coisas saíssem 
do controle, a corporação estava avisada para 
agir. “O Corpo de Bombeiros não faz trabalho de 
precaução, somos um órgão público que atende 
emergência. Recebemos um chamado para mais 
de 30 pessoas perdidas, sem equipamentos, 
debaixo de chuva e pedindo apoio de resgate no 
Pico dos Marins. Foi isso foi o que o Bombeiro 
foi atender. E evitamos uma tragédia”, contestou 
Reis. Outro bombeiro, Pedro Aihara — que atuou 
nos resgate da avalanche de lama de Brumadinho 
(MG) — criticou o “coach” duramente e o chamou 
de “fanfarrão”. “Falar depois que o resgate foi 
concluído e que toda uma equipe foi empenhada 
na operação que ligaram 193 ‘por preocupação’ é 
muito fácil. Quero ver na hora que estão no meio 
do aperto lá”, postou. A foto mostra Marçal — que 
tem aproximadamente 2 milhões de seguidores 
numa rede social — durante uma ventania no 
Pico dos Marins.

Bombeiros impedem “expedição” de virar tragédia

Eu pago imposto para 
ver meu filho morto? 
Ninguém sabe a dor 
que estou passando. 
Só quero meu filho. 
Não deixo meu filho 
largado na mão de 
qualquer um. Só 
quero justiça. Sou 
trabalhadora”

Ana Cláudia Santos, mãe 

do menino Kevin, atingido 

por uma bala que não se 

sabe de onde partiu

“Os testes serão distribuídos 
a partir de segunda-feira, garan-
tindo a  identificação, isolamen-
to e monitoramento de casos. 
São essas as medidas capazes de 
impedir o crescimento da taxa 
de transmissão”, disse Gean Lou-
reiro, prefeito de Florianópolis e 
presidente do Consórcio.

Descoordenação

Mas, para o infectologista Ju-
lival Ribeiro, desde o início da 
pandemia, faltou coordenação 
em relação ao combate à co-
vid-19, e isso se reflete até hoje. 
“A saúde é um dever do Estado e 
direito do cidadão brasileiro. Es-
tamos indo para o terceiro ano 
de pandemia e ainda há questio-
namento se os testes têm que ser 
oferecidos pelo governo federal, 
pelo governo estadual ou pela 

prefeitura. O importante é uma 
união de forças para que tenha-
mos testes suficientes para testar, 
além da covid, a Influenza”, disse.

Ribeiro reforçou a importân-
cia da testagem, nesse momento 
de alta contaminação e dissemi-
nação da ômicron, para a covid e 
a gripe. “Os sintomas são seme-
lhantes, e só os testes poderão di-
zer com qual das duas doenças a 
pessoa está infectada. Além dis-
so, a testagem para a covid tam-
bém é de extrema importância 
para controlar a epidemiologia 
da doença”, explicou.

A situação poderia ter sido 
evitada caso o país tivesse plane-
jado a produção de testes em es-
cala suficiente. É o que acredita o 
professor do curso de Saúde Co-
letiva da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS), Alci-
des Miranda. “Como não houve 

a iniciativa e investimento, pas-
samos a depender de importa-
ções, insuficientes no setor pú-
blico. O governo federal é o único 
ente federativo que possui recur-
sos e meios para agilizar impor-
tação, logística e distribuição”, 
observou.

Com o avanço da ômicron, a 
urgência da distribuição é ainda 
mais necessária. “A letalidade só 
não vai ser maior, como ocorreu 
no mesmo período no ano passa-
do, porque houve grande esfor-
ço de estados e municípios em 
atingir uma cobertura vacinal ra-
zoável. No entanto, poderá haver 
sobrecarga de serviços assisten-
ciais, inclusive pelo afastamento 
de muitos trabalhadores de saú-
de infectados”, advertiu.

*Estagiárias sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

 Instagram/Reprodução

6 MILHÕES 
DE TESTES

foi quanto o Ministério da 
Saúde prometeu remeter 
aos municípios até o fim 

do mês

no mamilo dele havia uma bala 
certeira no coração”, disse Maria, 
emocionada.

O corpo de Kevin foi sepultado 
ontem no Cemitério Carlos Sam-
paio, em Austin, Nova Iguaçu, na 
Baixada Fluminense. A mãe do 
menino, Ana Claudia Santos, fez 
um desabafo emocionado.

“Eu pago imposto para ver 
meu filho morto? Ninguém sa-
be a dor que estou passando. Só 
quero meu filho. Não deixo meu 
filho largado na mão de qualquer 
um. Só quero justiça. Sou traba-
lhadora”, indignou-se. Segundo 
Ana, o último pedido de Kevin foi 
para que ela esfriasse a comida.

“’Esfria o meu papá’, a última 
palavra do meu filho”, lembrou.
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Euro

R$ 6,399

comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

9,42%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
iPca do ibGe (em %)

Julho/2021 0,96
agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
novembro/2021            0,95

Dólar
na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,631
(-0,085%)

3/janeiro 5,576

4/janeiro 5,663

5/janeiro 5,690

6/janeiro 5,712

na sexta-feira

Capital de giro

6,76%0,01%
Nova York

Bolsas
na sexta-feira

1,14%
São Paulo

Pontuação B3
ibovespa nos últimos dias

 04/01         05/01 06/01 07/01

102.719103.514

CONJUNTURA

Bolsonaro veta Refis, 
e Congresso reage

Decisão impede parcelamento de R$ 50 bi em dívidas tributárias e ameaça permanência de milhares de pequenas empresas no Simples

O 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL) vetou integralmente 
o Projeto de Lei Comple-
mentar (PLP) n° 46/21, 

que institui o Programa de Rees-
calonamento do Pagamento de 
Débitos no Âmbito do Simples 
Nacional (Relp). O veto impede 
que milhares de micro e peque-
nas empresas endividadas com 
a Receita Federal renegociem os 
débitos tributários estimados em 
R$ 50 bilhões e, dessa forma, pos-
sam aderir ou continuar inscritas 
no Simples. Parlamentares anun-
ciam que vão trabalhar no Con-
gresso pela derrubada do veto. 

Na noite de quinta-feira, o 
presidente chegou a manifestar 
a interlocutores a intenção de 
sancionar a lei, mas acabou ce-
dendo aos argumentos das áreas 
econômica e jurídica do governo. 
Na justificativa do veto, o Palácio 
do Planalto afirma que a propos-
ta não fazia “menção quanto aos 
montantes financeiros envolvi-
dos e quais despesas seriam im-
pactadas pelos recursos suprimi-
dos”. De acordo com o Ministério 
da Economia, há também “vício 
de inconstitucionalidade e con-
trariedade ao interesse público, 
uma vez que, ao instituir o be-
nefício fiscal, a proposta implica-
ria renúncia de receita”. Segundo 
a pasta, a renúncia total foi esti-
mada em R$ 1,2 bilhão, dos quais 
489 milhões em 2022. 

Para o relator da proposta na 
Câmara dos Deputados e presi-
dente da Frente Parlamentar do 
Empreendedorismo (FPE), depu-
tado Marco Bertaiolli (PSD-SP), 
o argumento não procede, pois, 
com o parcelamento, o dinhei-
ro voltaria para o caixa do go-
verno. “Se parcelar (os débitos), 
eles serão pagos. O governo ve-
tou a possibilidade de receber 
esses valores” disse. O parlamen-
tar acrescentou que o veto impe-
de as empresas de gerarem em-
pregos. “Não se trata de renúncia 
fiscal, é um parcelamento espe-
cial de débito e, mesmo que fos-
se isso, o valor é muito peque-
no, aproximadamente R$ 500 mi-
lhões em 2022”, afirmou. 

De acordo com Bertaiolli, 

 » cRiStiane nObeRtO

Coordenador da Frente Parlamentar do Empreendedorismo, Efraim Filho (DEM-PB) aposta na derrubada do veto presidencial

Minervino

haveria outra razão para o presi-
dente ter optado pelo veto: a ve-
dação da lei eleitoral para que o 
governo conceda benefícios em 
anos de eleição. Segundo o depu-
tado, o governo perdeu a oportu-
nidade de sancionar a lei até 31 de 
dezembro. “Há vedação da lei elei-
toral que pode proibir um Refis no 
ano de eleições. Por isso, na dúvi-
da, (Bolsonaro) preferiu vetar.” Na 
avaliação do parlamentar, o gover-
no errou e gerou, ainda, outro efei-
to ruim: o impedimento para que 
a as micro e pequenas empresas 
confirmem a adesão ao Simples, 
cujo prazo vai até 31 de janeiro. Is-
so, de acordo com ele, seria sinôni-
mo de condenar o fechamento. “O 
efeito agora é desemprego”, disse.

Fernando Lima, advogado tri-
butarista sócio do Lavocat Advo-
gados, explica que a Lei Eleitoral, 
no parágrafo 10, artigo 73, ve-
da expressamente a distribuição 

de benefícios pela administra-
ção pública em ano de eleições. 
“A medida tem caráter de evitar 
que o presidente em exercício se 
utilize da máquina estatal para 
angariar votos para uma possí-
vel reeleição”, explicou. Ele pon-
derou que não é certo que a au-
torização do Relp enquadraria o 
presidente neste dispositivo, tor-
nando-o inelegível, mas, como a 
jurisprudência do TSE não é tão 
clara, acredita-se que o veto bus-
cou resguardar a campanha para 
uma possível reeleição. 

Negociação

Segundo o deputado Efraim 
Filho (DEM-PB), coordenador da 
FPE, o Congresso vai priorizar o 
apelo social do projeto e “derru-
bará o veto na primeira oportu-
nidade após a retomada dos tra-
balhos”. Outros parlamentares 

fazem coro com ele. “Creio que 
(o Congresso) derrubará (o ve-
to)”, afirmou o líder do Cidadania 
na Câmara, Alex Manente (SP). O 
deputado, contudo, informou que 
o partido ainda discutirá o tema 
mais a fundo.

No entanto, como o recesso 
parlamentar só acaba em feve-
reiro, a derrubada só acontece-
ria após o prazo final para as em-
presas optarem pelo regime do 
Simples Nacional. Sem o Relp, 
muitas empresas inadimplen-
tes não estariam em condições 
de se enquadrar no regime, lo-
go, para elas, de nada adiantaria 
a reversão do veto em fevereiro. 
Por isso, já se discutia, ontem, a 
prorrogação do prazo de 31 de 
janeiro para adesão ao Simples. 
Isso daria tempo para que go-
verno, parlamentares e empre-
sas negociassem uma saída pa-
ra o imbroglio.

XP compra
o Modal

O grupo XP fechou, ontem, 
a compra do Banco Modal nu-
ma operação avaliada em R$ 3 
bilhões envolvendo troca de 
ações. No negócio, os acionis-
tas do Modal receberão 19,5 mi-
lhões de ações classe A da XP Inc 
em troca do controle do ban-
co, que continuará operando de 
maneira segregada. A transação 
está sujeita à aprovação do Ban-
co Central e do Conselho Admi-
nistrativo de Defesa Econômi-
ca (Cade), além da maioria dos 
acionistas preferencialistas do 
Modal, em assembleia.

Em troca, os acionistas do 
Modal, que atua como ban-
co de investimentos, ficarão 
com 3,37% do capital da XP 
Inc. O CEO do banco, Cristia-
no Ayres, disse que haverá uma 
fusão entre as duas institui-
ções. “Não estamos vendendo 
a Modal, estamos nos juntan-
do à XP. É uma união. Pegamos 
os ecossistemas que consegui-
mos construir em um ano, um 
ano e meio e, na hora que jun-
tamos isso com a completude 
que a XP construiu ao longo dos 
anos, vamos para o mercado 
com muito mais força”, disse.

Em comunicado, a XP ava-
liou que o negócio deve acele-
rar o processo de desconcen-
tração da indústria financeira 
no Brasil, caracterizada por um 
alto potencial de crescimen-
to e poucos players dominan-
tes. Na receita, nos últimos 12 
meses, até setembro de 2021, 
a XP Inc e o Banco Modal to-
talizaram R$ 11,8 bilhões ver-
sus R$ 427 bilhões gerados pe-
los cinco maiores bancos brasi-
leiros. “O Brasil tem um dos se-
tores financeiros mais concen-
trados do mundo e, juntos, se-
remos ainda mais competitivos 
em relação aos bancos tradicio-
nais”, disse o presidente da XP, 
Thiago Maffra.

 » tainá anDRaDe

A produção da indústria au-
tomobilística cresceu 11,6% em 
2021 ante o ano interior, alcan-
çando 2,24 milhões de automó-
veis, caminhões e veículos co-
merciais leves, segundo balanço 
divulgado ontem pela Anfavea, a 
associação das montadoras. Em 
dezembro passado, houve um 
avanço de 3% em comparação ao 
mesmo período de 2020.

Apesar do crescimento, a pro-
dução está longe dos 2,9 milhões 
de modelos montados em 2019. 
A capacidade de produção na-
cional é de 4,7 milhões de unida-
des. De acordo com o presidente 
da Anfavea, Luiz Carlos Moraes, 
a expectativa do setor é de que a 
produção cresça 9,4% neste ano, 
para 2,46 milhões de veículos.

O resultado de dezembro foi 
puxado pela produção de 210,9 

milhões de veículos comerciais. 
As vendas de caminhões, pica-
pes e furgões avançaram 43,5%, 
25,1% e 22,8%, respectivamente. 

Enquanto isso, a venda de au-
tomóveis caiu 3,6%, fazendo com 
que o segmento de carros de pas-
seio seja o mais afetado pela fal-
ta de semicondutores — proble-
ma que vem prejudicando o se-
tor desde o início da pandemia.

Ao mesmo tempo, o mercado 
de veículos de carga expandiu-se 
graças ao bom desempenho do 
agronegócio e do aumento das en-
tregas estimulado pelo comércio 
eletrônico de mercadorias. Graças 
à demanda de transporte de grãos, 
principalmente, modelos pesa-
dos e semipesados representaram 
76% das vendas de caminhões em 
2021, segundo a Anfavea.

Rodolfo Margato, economis-
ta da XP, chamou a atenção para 
a elevação dos estoques totais de 

veículos (montadoras + conces-
sionárias) entre novembro e de-
zembro, de 16 para 19 dias de ven-
das, embora ainda muito aquém 
da média histórica (33 dias). Ele 
destacou, ainda, que os números 
do segmento poderão ter impacto 
positivo na produção industrial de 
dezembro. Na quinta-feira, o IB-
GE anunciou que, em novembro, 
a produção do setor caiu 0,2%, no 
sexto mês seguido de queda. 

“Após o relatório da Anfavea, 
nossa estimativa de crescimen-
to da produção industrial em de-
zembro subiu de 0,9% para 1,1% 
em comparação a novembro, 
com ajuste sazonal. Em relação 
a dezembro de 2020, calculamos 
contração de 6,8% (antes 7,1% 
anteriormente). Se a projeção es-
tiver correta, a produção da in-
dústria total exibirá o primeiro 
crescimento após seis declínios 
mensais”, afirmou Margato.

Veículos: produção sobe 11,6%

Falta de chips prejudicou fabricação de carros de passeio

ReUteRS/Washington alves

a caixa econômica Federal 
registrou um aumento de 
113,19% em contratações no 
crédito rural em 2021, em 
relação 2020, totalizando 
R$ 16,8 bilhões. no ano 
passado, foram assinados 
mais de 9,1 mil contratos. 
Para 2022, o banco 
disponibiliza condições 
especiais, como redução de 
taxas de juros — a partir de 
5,5% ao ano — e isenção de 
tarifas. De acordo com  
a caixa, o ano safra 
2021/2022 começa com a 
oferta recorde de  
R$ 35 bilhões, beneficiando, 
principalmente, agricultores 
familiares e pequenos e 
médios produtores rurais, 
além de agroindústrias e 
cooperativas.

 » Caixa amplia 
o crédito rural

O presidente Jair bolsonaro 
(PL) sancionou a lei que 
permite aos consumidores 
produzirem a própria 
energia a partir de fontes 
renováveis, como a solar, 
e vendam o excedente na 
rede de distribuição. a lei 
pretende acabar com uma 
polêmica entre distribuidoras 
e miniprodutores de energia. 
De acordo com Rodrigo 
Sauaia, presidente executivo 
da associação brasileira de 
energia Solar Fotovoltaica 
(absolar), a nova lei traz mais 
segurança jurídica ao setor e 
deve acelerar investimentos 
em novos projetos.

 » Sancionada lei 
da energia solar

 » FeRnanDa StRickLanD
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CAZAQUISTÃO 

Licença para matar 
Presidente Kassym-Jomart Tokayev descarta negociar com “terroristas” e autoriza militares a dispararem contra manifestantes, “sem 
aviso”. Revolta teve início no domingo, após alta no preço do gás. Tropas da Rússia reforçam a segurança da ex-república soviética

A 
mensagem, publicada no 
Twitter, reforçou o tom 
de enfrentamento ace-
nado durante o pronun-

ciamento à nação, mais cedo. 
“Eles estavam espancando e as-
sassinando policiais e jovens sol-
dados, incendiando prédios ad-
ministrativos, saqueando locais 
privados e lojas, matando cida-
dãos seculares, estuprando mu-
lheres. Em minha visão básica: 
sem conversa com os terroristas, 
devemos matá-los”, escreveu o 
presidente do Cazaquistão, Kas-
sym-Jomart Tokayev. 

No discurso televisionado em 
rede nacional, Tokayev foi explí-
cito. “Eu dei ordens às agências 
de aplicação da lei e ao Exér-
cito para, onde for necessário, 
abrirem fogo sem aviso prévio”, 
declarou. “Que tipo de negocia-
ção pode ocorrer com crimino-
sos e assassinos? Tivemos que 
lidar com bandidos armados e 
treinados, tanto cazaques quan-
to estrangeiros. Eles devem ser 
eliminados, e isso será feito em 
breve”, acrescentou. 

Em seu pronunciamento, 
Tokayev advertiu que “a demo-
cracia não significa permissivi-
dade, nem incitamento, inclusive 
na blogosfera (internet), a ações 
ilegais”. Em Almaty, a maior ci-
dade do Cazaquistão e capital 
econômica, com 1.185.900 habi-
tantes, corpos crivados de balas 
foram abandonados pelas ruas, 
em meio a carros carbonizados e 
destroços. A ex-república sovié-
tica enfrenta um levante popu-
lar sem precedentes, deflagrado 
pela alta no preço do gás. Ontem, 

 » RodRigo CRAveiRo

Moradores de Almaty passam por sangue em um gramado junto ao meio-fio: violência incontrolável

Alexandr Bogdabnov/AFP

Maximilian Hess classificou co-
mo “chocante” a decisão do pre-
sidente cazaque de autorizar dis-
paros letais. “Essa decisão está 
enraizada na percepção equivo-
cada de que todos os cidadãos 
que protestam são vândalos e 
terroristas. A adoção dessa linha-
dura por Tokayev é chocante. Ao 
levarmos em conta o apelo pe-
las forças de segurança russas, 
isso se torna ainda mais deses-
tabilizador”, afirmou ao Correio. 

Hess vê surpresa no fato de 
que os protestos se transforma-
ram em manifestação nacional 

de raiva. “Houve um crescen-
te descontentamento com a es-
tagnação econômica e a transi-
ção de poder administrada pelo 
ex-presidente Nursultan Nazar-
baev, em março de 2019, o qual 
permaneceu no centro de uma 
elite cleptocrática. No entanto, 
o que provocou a escalada tão 
rápida dos protestos no Caza-
quistão segue uma incógnita.” 

De acordo com o estudioso, 
Putin trabalhou muito bem com 
Nazarbaev. “Além disso, ainda há 
uma sobreposição entre os oli-
garcas russos e cazaques. Timur 

Kulibayev, genro bilionário de 
Nazarbaev, faz parte da diretoria 
da Gazprom (maior empresa de 
energia da Rússia). Não acho que 
os oficiais russos teriam previs-
to que estariam em Almaty ago-
ra. Se o Kremlin procurar sus-
tentar o sistema que Nazabaev 
construiu, então, será muito du-
ro para os russos irem embora”, 
comentou Hess. 

Dmitry Peskov, porta-voz do 
Kremlin, contou que o presiden-
te Vladimir Putin e Tokayev con-
versaram em várias ocasiões, nos 
últimos dias, sobre “a situação no 

América Latina ativa "modo on"

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Buenos Aires sediou, na quinta e 
sexta-feira, em uma quase “semiclan-
destinidade” quanto à cobertura do no-
ticiário, um encontro de cúpula desti-
nado a relançar a Comunidade dos Es-
tados Latino-Americanos e Caribenhos 
(Celac). Fundada no fim de 2011, como 
uma espécie de contraponto à Organi-
zação dos Estados Americanos (OEA), 
criada e hegemonizada pelos EUA, a 
organização sofreu os baques seguidos 
do desligamento do Brasil, sob o gover-
no Bolsonaro, e da pandemia, que obri-
gou o presidente Andrés Manuel Lopez 
Obrador a estender por mais um ano o 
comando rotativo mexicano.

No Palácio San Martín, sede da 
chancelaria argentina, o ministro San-
tiago Cafiero recebeu os colegas dos 
demais 30 países que se dispuseram a 
comparecer presencialmente — os de-
mais participaram por videoconferên-
cia. Em operação costurada desde se-
tembro por AMLO, como é conhecido o 
presidente mexicano, pelas iniciais do 

nome, a presidência rotativa foi passa-
da ao argentino Alberto Fernández, pa-
ra o período 2022-2023.

O relançamento da Celac se faz na 
expectativa pelos resultados das elei-
ções presidenciais em dois países on-
de se desenha a possibilidade de um re-
forço estratégico para a esquerda latino
-americana. Em maio será a vez da Co-
lômbia, onde o ex-guerrilheiro Gustavo 
Petro se perfila como opção para brecar 
a reeleição do direitista Iván Duque. Em 
outubro, será a vez de Lula confirmar o 
atual favoritismo nas pesquisas contra 
Jair Bolsonaro, ou mesmo contra o ex-
juiz Sergio Moro, que procura espaço 
para crescer como candidato da cha-
mada “terceira via”.

Paso doble

Na ausência do Brasil, que concen-
tra no Mercosul a atuação no cená-
rio regional, a Argentina de Fernández 
trata de ocupar o vácuo aberto em es-
pecial na vizinhança sul-americana. À 

Conexão diplomática

espera do possível retorno de Lula ao 
Planalto, o presidente argentino aposta 
as fichas na diplomacia como parte da 
recuperação do terreno político perdi-
do, no ano passado, com a derrota so-
frida nas eleições legislativas.

A direção rotativa da Celac se soma 
à presidência, também temporária, do 
Conselho de Direitos Humanos das 
Nações Unidas. Assim, em dois passos 
costurados com a elegância atrevida do 
tango, a Casa Rosada se cacifa para jo-
gar papel essencial em processos como 
a difícil ratificação do acordo comercial 
entre Mercosul e União Europeia. 

Samba paulistano

No que diz respeito ao Brasil, para a 
vizinhança sul-americana e para a in-
tegração regional mais ampla, o desfe-
cho da eleição de outubro pode abrir 
caminho não apenas para o retorno à 
Celac do país com maior peso especí-
fico — tanto econômico quanto políti-
co-diplomático. Se fizer a nova inscri-
ção, como o boêmio da seresta, o país 
voltará pelas mãos de um dos princi-
pais artífices da organização.

Foi ainda em 2008, na metade do se-
gundo mandato como presidente, que 
Lula reuniu na Costa do Sauípe, no lito-
ral da Bahia, a I Cúpula de Estados La-
tino-Americanos e do Caribe. Lá, em 
parceria com o líder bolivariano da Ve-
nezuela, Hugo Chávez, e com o cubano 
Raúl Castro, irmão e sucessor de Fidel, 
articulou a criação de um mecanismo 
regional alternativo à OEA. Com o re-
forço da argentina Cristina Kirchner e 
do equatoriano Rafael Correa, a Celac 
foi lançada em nova cúpula, no Méxi-
co, em 2010, e formalmente estabeleci-
da em Caracas, no ano seguinte.

Caso conquiste o terceiro mandato 
no Planalto, o ex-líder sindical poderá 
entrar em 2023 recordando o refrão de 
um velho samba de Adoniran Barbo-
sa, muito popular no ABC paulista: “Ói 
nóis aqui traveis”.

Tem que rezar

Seja qual for o resultado das urnas, 
o Itamaraty acompanha de perto, nes-
te ano, o desfecho de outro processo 
político de importância capital em um 
país onde o protagonismo assumido 

nas últimas décadas tornou o Bra-
sil um parceiro externo fundamental. 
Há dois anos sem um Parlamento em 
funções, o Haiti é governado desde ju-
lho pelo primeiro-ministro Ariel Hen-
ry, que assumiu o comando após o as-
sassinato do presidente Jovenel Moise, 
em julho último.

Henry, que procura articular uma 
comissão encarregada de organizar 
eleições legislativas ainda em 2022, 
foi ele próprio alvo de atentado no 
dia de ano-novo, em Gonaives, on-
de participava de uma comemora-
ção pela independência — conquis-
tada em 1804, fruto de uma rebelião 
de escravizados, feito inédito e pio-
neiro nas Américas.

Desde que aceitou chefiar a Missão 
de Estabilização das Nações Unidas pa-
ra o Haiti (Minustah), em 2004, após o 
golpe militar que depôs o presidente 
Jean-Bertrand Aristide, o Brasil se en-
volveu diretamente com a instabilida-
de política crônica da ilha caribenha, 
um dos países mais pobres do mundo. 
Hoje, abriga mais de 100 mil imigran-
tes haitianos e, até por isso, tem inte-
resse próprio na pacificação.

O presidente Kassym-Jomart Tokayev discursa em rede 
nacional: tentativa de demonstrar controle da situação 

Caminhões do Exército russo aguardam momento de entrarem 
em aviões cargueiros para viagem até a ex-república soviética 

Veículo incendiado em frente a prédio administrativo no centro 
de Almaty: desordem generalizada e choques com a polícia 

AFP Ministério da defesa da Rússia/AFP Alexandr Bogdanov/AFP

Eu acho...

"Ao contrário 
do que o 
presidente Kassym-
Jomart Tokayev 
disse, não existe 
evidência de 

influência externa nos protestos. 
As manifestações começaram 
no oeste o país, foco de notáveis 
protestos anteriores incitados 
pela economia — fonte da riqueza 
econômica do Cazaquistão. o país 
é relativamente subdesenvolvido, 
e os salários são baixos. Protestos 
em torno de uma lei de reforma 
agrária, em 2016, e das eleições, 
em 2019, mostraram que uma 
insatisfação nacional poderia 
surgir. Não temos visto violência 
como esta no Cazaquistão 
desde a era soviética. Com os 
bloqueios à internet, é muito 
difícil e quase impossível dizer 
exatamente o que motivou o 
agravamento em vários locais."

Maximilian Hess, 
especialista em Ásia 
Central pelo Foreign  
Policy Research  
Institute (em Londres)

forças russas desembarcaram no 
país para ajudar na repressão e 
para proteger os prédios públi-
cos, invadidos nos últimos dias. 

“Criminosos”

O Ministério do Interior do 
Cazaquistão anunciou, ontem, 
que 26 “criminosos armados” fo-
ram mortos e 18 ficaram feridos 
desde o início dos protestos. A 
pasta assegurou que “todas as re-
giões do país” estão “liberadas” 
e “tomadas sob maior proteção”. 
Pelo menos 70 postos de controle 
foram erguidos em várias áreas. 

O número exato de mortos é 
desconhecido, mas fala-se em 
centenas. Ao tentar contato com 
moradores de Almaty, a reporta-
gem foi informada de que as au-
toridades impuseram um blo-
queio total à internet. Segundo a 
agência de notícias France-Pres-
se, pequenos mercados reabri-
ram suas portas, ainda que as 
prateleiras estivessem pratica-
mente vazias. Era difícil encon-
trar até mesmo produtos básicos.

Especialista em Ásia Central 
pelo Foreign Policy Research Ins-
titute (em Londres), o alemão 

Em minha visão básica: 
sem conversa com os 
terroristas, devemos 
matá-los"

Kassym-Jomart Tokayev, 
presidente do Cazaquistão 

Afeganistão e ações conjuntas no 
âmbito da CSTO” — a Organiza-
ção do Tratado de Segurança Co-
letiva, liderada pela Rússia. O se-
cretário de Estado norte-ameri-
cano, Antony Blinken, alertou as 
autoridades de Nursultan (antiga 
Astana) que terão dificuldade pa-
ra que as tropas russas abando-
nem o território cazaque. 

Arquivo pessoal
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A
s perspectivas, que já não eram 
boas para 2022, estão se dete-
riorando ainda mais diante da 
nova onda de covid, agora agra-

vada pela variante ômicron. No mundo, 
os casos de infecção pelo vírus se mul-
tiplicam de forma nunca vista desde o 
início da pandemia, pressionando os 
sistemas de saúde público e privado. 
Havia um certo desleixo dos governos 
em relação à força da nova cepa. Mes-
mo não sendo tão letal, a velocidade 
com que ela se propaga indica que tem-
pos difíceis estão por vir.

No Brasil, o quadro tende a ser ain-
da mais desolador, a depender da in-
sistente postura negacionista do pre-
sidente da República, Jair Bolsonaro, 
e do ministro da Saúde, Marcelo Quei-
roga. As recentes declarações de ambos 
em relação à vacinação de crianças de 
5 a 11 anos contra a covid-19 indicam 
que pouco estão se importando com a 
avalanche que abate o país, numa on-
da que, além do coronavírus, traz o ví-
rus da gripe. 

Em todas as capitais, os registros de 
síndromes respiratórias agudas graves 
em hospitais e postos médicos mais do 
que dobraram nos últimos 15 dias, re-
flexo das festas de fim de ano e das me-
didas de relaxamento tomadas, apres-
sadamente, por estados e municípios. A 
situação só não é pior porque a maioria 
dos brasileiros optou pela vacinação, 
a despeito dos constantes ataques do 
presidente à imunização e de notícias 
falsas espalhadas em série por apoia-
dores do governo.

A nova onda da covid e de gripe não 
só coloca em risco a vida de brasileiros 
como restringe qualquer possibilidade 
de reação da atividade econômica. Na 
quinta-feira, o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) mostrou 

que a produção industrial, um dos mo-
tores da atividade, registrou, em no-
vembro do ano passado, o sexto tom-
bo seguido. Esperava-se que, às vés-
peras do Natal, as fábricas estivessem 
operando a pleno vapor para atender 
as encomendas do comércio.

O que se viu, porém, foi um recuo 
de 0,2% e um nível de produção muito 
aquém do pré-pandemia. Isso significa 
dizer que a indústria já começou 2022 
com o pé no freio. Não por acaso, o sen-
timento entre os agentes econômicos 
é de completo desânimo. No geral, se-
gundo pesquisa realizada pelo Banco 
Central, a projeção de crescimento pa-
ra o Produto Interno Bruto (PIB) neste 
ano está, agora, em 0,36%. É uma esti-
mativa próxima de recessão.

Para piorar, o Banco Central dos Es-
tados Unidos, o Federal Reserve (Fed), 
avisou que promoverá pelo menos três 
altas na taxa de juros. Esse movimento 
bate em cheio sobre as nações emer-
gentes, como o Brasil. Quer dizer: di-
nheiro estrangeiro que poderia vir pa-
ra o país irrigará a maior economia do 
planeta. O resultado será dólar mais 
alto, inflação resistente e juros ainda 
maiores em meio a uma recessão qua-
se que inevitável.

Seria prudente, portanto, que o che-
fe da nação descesse do palanque para 
enfrentar os imensos desafios que es-
tão colocados. Depois de um bom pe-
ríodo de férias, uma parada em um hos-
pital seis estrelas e um jogo com artis-
tas do sertanejo, é vital que a principal 
liderança do país assuma o controle da 
locomotiva que está próxima do des-
filadeiro antes que seja tarde demais. 
Ou será que todo o sofrimento dos úl-
timos dois anos não foi suficiente para 
lhe causar nenhuma comoção? O Bra-
sil pede socorro.

O risco de um 
novo desastre

As quatro estações da gestão

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

Dois mil e vinte e dois começa com 
quatro estações bem definidas no mo-
do de administrar times brasileiros: há o 
inverno do Flamengo; o outono de Pal-
meiras e Atlético-MG; o verão do Co-
rinthians; e a primavera oferecida pela 
Sociedade Anônima do Futebol (SAF).

Quem inveja a festa do Flamengo no 
verão carioca para recepcionar Paulo 
Sousa, técnico português egresso da se-
leção da Polônia, talvez esqueça como 
foi o inverno pelo qual o clube passou 
para mudar de patamar. Há nove anos, 
o então presidente Eduardo Bandeira 
de Mello e seus pares deram início a um 
período de hibernação rubro-negra no 
mercado. A gestão começou com a de-
volução de Vágner Love ao CSKA Mos-
cou. Era impossível mantê-lo, pagá-lo. 

O Flamengo conquistou a Copa do 
Brasil (2013) e o Carioca (2014), mas o 
inverno rubro-negro era rigoroso. Hou-
ve dificuldade nas duas temporadas. 
Risco de rebaixamento antes do fim 
da era do gelo. A contratação de Paolo 
Guerrero na metade de 2015 finalmente 
marcou a mudança de estação.

A nova gestão do Corinthians dizia se 
inspirar no Flamengo, mas não se sub-
meteu ao inverno rigoroso. O presiden-
te Duílio Monteiro Alves até consultou 
o ex-presidente rubro-negro Eduardo 
Bandeira de Mello. Porém não aguen-
tou hibernar. Mudou de estação no pri-
meiro vento. Saltou para o verão e aque-
ceu o mercado com investimentos fora 
da realidade econômica de um clube 
quebrado. Contratou os caros Giuliano, 

Renato Augusto, Roger Guedes, Willian 
e Paulinho e queimou etapas.

Atlético-MG e Palmeiras desfrutam 
o outono. Colhem os frutos de parce-
rias bem-sucedidas. Bicampeão da Li-
bertadores, o Palmeiras é estável finan-
ceiramente. A Crefisa, uma das firmas 
da presidente Leila Pereira, investe no 
clube. Garante mais fôlego econômi-
co. Mesmo assim, o controverso mo-
delo volta e meia é colocado em xeque.  

Protagonista do triplete em 2021, o 
Atlético-MG aposta em uma socieda-
de alternativa. Funciona como pré-SAF. 
Dificilmente teria sucesso sem a grana 
do mecenas Rubens Menin e dos fiéis 
escudeiros Rafael Menin, Ricardo Gui-
marães e Renato Salvador. Sem os 4 R’s, 
palavras do presidente Sergio Coelho, o 
Galo estaria na Série C do Brasileirão.  

Por último, há os clubes imersos na 
primavera das Sociedades Anônimas 
do Futebol. Times falidos achando que 
tudo são flores na estação da SAF. In-
vestidores como Ronaldo (Cruzeiro) e 
John Textor (Botafogo) injetam grana e 
tacam fogo no parquinho. Presidentes 
viram bibelôs. Sem poder de decisão. 
Até quando aceitarão ter o ego ferido? 

Não existe fórmula do sucesso no 
mundo passional do esporte. Há qua-
tro estações a escolher. É direito de cada 
clube optar entre o inverno do Flamen-
go, o verão do Corinthians, o outono de 
Atlético-MG e Palmeiras ou a primave-
ra da SAF. Mas recomenda-se, também, 
assumir as consequências no quebrado, 
mas sempre criativo futebol brasileiro. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Metrô para a 
Asa Norte

O secretário de Trans-
portes, em entrevista ao CB 
(26/12/21), confirmou que não 
há previsão orçamentária para 
a construção do metrô na Asa 
Norte. Em anos anteriores, com 
a perda do terminal rodoviário 
para um shopping e, agora, o 
Iphan vetando o VLT para a W3, 
esse perímetro urbano da cida-
de deverá continuar ainda com 
um serviço precário de trans-
porte coletivo. Sucessivos go-
vernos nos últimos 10 anos ig-
noraram essa importante liga-
ção metroviária, com o siste-
ma em funcionamento. Esque-
cem-se de que ali se concen-
tram duas grandes universida-
des e dezenas de escolas de ní-
vel médio e fundamental, fre-
quentadas por milhares de es-
tudantes do Distrito Federal e 
do Entorno. Acrescente-se as 
áreas comerciais e os diversos 
órgãos públicos que necessi-
tam de transporte de qualida-
de para os funcionários se deslocarem casa/trabalho. Cer-
tamente, se houvesse essa integração metroviária norte-sul, 
melhoria a mobilidade urbana. Com mais ousadia, pode-
ria finalizar num grande terminal rodoferroviário nas proxi-
midades da Granja do Torto, interligando diversos bairros e 
condomínios da zona norte da cidade. Um projeto que deve 
ser discutido urgentemente com a sociedade.

 » Claudio Luiz Viegas,

Lago Norte 

Qual é a motivação?

O presidente da República levanta a suspeita de existir algo 
espúrio por trás das decisões técnicas e científicas da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), cuja orientação foi 
pela vacinação de crianças. Desde quinta-feira, os veículos de 
comunicação, autoridades da saúde e políticos questionam: 
o que há por trás do negacionismo e da publicidade antiva-
cina do presidente da República? Por que ele tenta desacredi-
tar a ciência, os órgãos oficiais que, tradicionalmente, atuam 
em defesa da saúde pública? Qual é a motivação para gover-
nar contra o país? Ainda que muitos tenham falado e suspei-
tado de que o presidente seja um idólatra da morte, a reali-
dade brasileira e mundial tem mostrado que a pandemia só 
pode ser combatida com vacinas e com as medidas proteti-
vas individuais, como uso de máscara, distanciamento físico, 
isolamento social, higienização frequente das mãos. Os cien-
tistas cumpriram com maestria o papel de produzir em tem-
po recorde vacinas para conter a crise sanitária. Mas, no Bra-
sil, até os ministros da Saúde — Pazuello e Queiroga — ade-
riram, sem pudor, à necropolítica do Palácio do Planalto. En-
tão, cabe outra pergunta: a Câmara dos Deputados, que con-
grega representantes do povo, ficará inerte ante os ataques, 
tão ou mais letais que o vírus, contra a saúde de crianças e 
adultos brasileiros disparados pelo Palácio do Planalto, ou es-
tá convencida de que, realmente, não há razões para encer-
rar o atual governo? O presidente da Câmara, deputado Ar-
thur Lira, engavetou mais de 100 pedidos de impeachment. 

A Procuradoria da República se 
transformou em banca de advo-
cacia para a defesa e proteção 
dos interesses do clã Bolsonaro. 
A Polícia Federal se tornou guar-
diã da segurança privada dos bol-
sonaristas. O que resta, com limi-
tações, à sociedade é o Supremo 
Tribunal Federal. Até quando o 
STF poderá impor barreiras à in-
sanidade do Planalto?

 » Leonora Lima,

Núcleo Bandeirante

Vacinação

As nações desenvolvidas es-
tão com um empenho muito 
intenso de redução da popula-
ção não vacinada, exigindo pas-
saportes sanitários e impondo 
restrições. No Brasil, ainda se vê 
movimentos protelatórios ou 
até contra a vacinação. É como 
se diz: um país de contradições.

 » Marcos Gomes Figueira,

Águas Claras

Carnaval

Os governadores e prefeitos estão cancelando a partici-
pação dos blocos de rua, entretanto, estão permitindo os 
desfiles em sambódromos. Perguntar não ofende: como os 
desfiles têm a permissão de transmissão pela Globo, per-
gunta-se: O vírus não entra nos sambódromos ou a emis-
sora de tevê consegue imunizar todo mundo?

 » Paulo César Ferreira

Asa Sul

Caiado

O estado de Goiás teve a sorte de ter Ronaldo Caiado como 
governador.  Eleito nas eleições de outubro de 2018, Caiado vem 
dando uma demonstração de que a melhor forma de governar 
é estar bem com todos. Ele não olha só para alguns municípios, 
olha para todos, sem exigência de apoio para sua reeleição. Ele 
jogou no lixo a velha política. Não há mais em Goiás espaço pa-
ra politiqueiros governarem o estado. Sou goiano e quando vou 
à minha terra natal vejo o quanto as pessoas estão felizes com a 
maneira de o governador Caiado conduzir o nosso estado. Gen-
te que na eleição passada não votou nele, agora fala: “Esse deve-
ria ser presidente do Brasil. O homem é capacitado, honesto  e 
trabalhador”. O Brasil está precisando de políticos compromis-
sados com o povo, chega de políticos que colocam seus inte-
resses acima dos interesses da nação. A nós eleitores, cabe fazer 
um expurgo nas próximas eleições. Queiramos os melhores, não 
podemos mais cair em conversa fiada, não podemos continuar 
no atraso. Caiado abraçou, Caiado não empurrou, Caiado uniu, 
Caiado governou. Caiado entendeu que no estado ele era gover-
nador de todas as cidades, por isso, tem altos índices de popula-
ridade. A sua reeleição está garantida. Não com artimanhas, mas 
com trabalho. Goiás ficou maior. Parabéns, governador Caiado.

 » Jeovah Ferreira,

Taquari

Ameca, robô humanoide 
presente na CES 2022, a 

maior feira de tecnologia do 
mundo. Inteligência artificial: 

caminho sem volta. 
José Matias-Pereira — Lago Sul

Pandemia: em matéria de 
negacionismo, o Brasil tem na 
Presidência um “ômi” crônico.
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Marcelo Queiroga cria mais um 
ramo na medicina: capachologia.

José Ariel Lima — Sobradinho
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O
s discursos que norteiam os debates so-
bre as religiões de matriz africana no Bra-
sil tendem a unificá-las no escopo de seu 
fundamento, ou seja, em uma origem que 

lhes é comum, a África. Em outras palavras, um 
dos principais argumentos que, de certa maneira, 
é naturalizado por eles, é que um dos pilares des-
se fundamento, compartilhado entre essas reli-
giões, seria a compreensão comum daquilo que é 
sagrado entre os povos africanos escravizados em 
solo brasileiro.

Como se o continente africano fosse tão homo-
gêneo a ponto de não existirem múltiplas formas 
de expressões religiosas com inúmeras formas de 
relações entre o mundo físico e o mundo espiritual. 
Questionar essa naturalização foi o que motivou es-
te texto que você começa a ler, já que nós, negros, 
somos o único grupo populacional que desconhe-
ce suas origens. Será que basta colocar essas ma-
nifestações religiosas em um signo único de enrai-
zamento, ou seja, um continente inteiro? As nar-
rativas promovidas por meio desses discursos (re)
constroem no imaginário coletivo representações 
dessas religiões. Pois elas, por um lado, limitam as 
representações dessas religiões na perspectiva da-
quilo que lhes é comum, tanto de maneira positi-
va como de maneira pejorativa e, por outro, limi-
tam representações daquilo que não lhes é comum.

Mais do que isso, esses discursos não apenas 
limitam, como dizem uma forma de olhar essas 
representações, e de certa maneira, dizem-nos 

sem dizer que, se o seu fundamento é africano, as 
suas tradições são afro-brasileiras. Isto é, em certa 
medida, aprisionam a própria ideia de cultura de-
senvolvida e preservada por diferentes grupos étni-
cos explorados historicamente. Aliás, as narrativas 
limitadoras são construídas em diversas instâncias 
na contemporaneidade, destacando-se em três ce-
nários: político, jurídico e educacional. No cenário 
político atual, com o avanço da bancada evangélica 
na Câmara e no Senado, foram propostos projetos 
de lei que objetivam tornar ilícitas práticas ritua-
lísticas que envolvem o sacrifício de animais pra-
ticado por adeptos de religiões de matriz africana.

Um exemplo desse movimento ocorreu no es-
tado do Rio Grande do Sul, o Projeto de Lei nº 
21/2015 (PL 21/2015), proposto pela deputada es-
tadual Regina Becker Fortunati (PDT/RS), que pre-
tendia alterar o Código Estadual de Proteção aos 
Animais, de 2003, com a intenção de revogar o ar-
tigo 2º da Lei nº 12.131/2004, que impede o sacrifí-
cio de animais, mas abre uma exceção para os rea-
lizados nos “cultos e liturgias das religiões de matriz 
africana”. Em sua maioria, os defensores de proje-
tos como esses abordam nossas manifestações re-
ligiosas como primitivas e pouco desenvolvidas, 
desconhecendo a complexidade dos contatos he-
teroculturais, interculturais e transculturais entre 
povos africanos que foram dizimados e massacra-
dos no período da escravidão. No fundo, tais pro-
jetos tendem a provocar o apagamento e margina-
lização dessas religiões e devem ser combatidos.

Além disso, querem impedir que nós, adep-
tos da umbanda, do candomblé, do batuque, da 
quimbanda, ou de qualquer outra religião dita 
de matriz africana, busquemos as raízes de nos-
sos cultos na África. Essas manobras são reflexo 
do racismo à brasileira em forma de epistemi-
cídio, mais uma maneira de apagar as heranças 
dos povos africanos presentes em nós e cultuadas 
por nós. Mas só se surpreendem com o presente 
aqueles que desconhecem a história. Ataques a 
tudo aquilo que “vem dos pretos” não começa-
ram neste século e possivelmente não vão acabar 
no próximo. Porém cabe a nós ampliarmos essa 
discussão ao investigar e mapear as origens do 
que nos é sagrado, pelo direito de saber de onde 
viemos para além daquilo que nos foi dito e en-
sinado por quem tentou escravizar as almas dos 
nossos antepassados. Pois, se sujeitos estranhos 
aos nossos cultos menosprezam o conhecimento 
histórico comungado dentro dos nossos rituais, é 
nosso dever preservá-los. É do interesse deles re-
ferenciar as nossas religiões como de matriz afri-
cana e em raros casos dizer suas nomenclaturas, 
sendo que várias pesquisas já investigaram mais 
de 20 dessas manifestações em todo o território 
brasileiro. Contrário a isso, busca-se ampliar nos-
sa noção de pertencimento cultural e assim pos-
sibilitar escrevermos uma história que ainda não 
foi escrita, uma história culturalmente rica que 
nos fale das consequências da influência mútua 
entre povos que foram dizimados.

 » MARIA HELENA DOS SANTOS
Jornalista e designer gráfico, consultora técnica em projetos comunicacionais de entidades que visam à promoção do povo preto

A 
observância dos critérios de ESG (ambien-
tais, sociais e de governança) é fundamen-
tal e urgente para todas as organizações. 
Eventos globais, incluindo a pandemia, 

incertezas econômicas e a busca constante pelas 
melhores práticas de inclusão e diversidade estão 
estimulando empresas em todo o mundo a acele-
rar mudanças nas prioridades. E isso requer ges-
tão de risco específica, identificação de oportuni-
dades e ação coletiva.

Embora a crise na saúde mundial tenha expos-
to dolorosamente o quão vulneráveis as estrutu-
ras e sistemas corporativos podem ser, ela também 
elevou o nível de consciência de risco das corpo-
rações. Há um reconhecimento crescente entre os 
profissionais de investimento e negócios de que as 
questões relacionadas a ESG podem ter um impac-
to material no valor das empresas e a gestão de tais 
riscos pode preservar, e até mesmo aumentar o va-
lor econômico para as companhias e  acionistas.

Nos últimos anos, grandes investidores institu-
cionais tornaram suas demandas baseadas nos cri-
térios ESG de forma mais consistentes. Por exem-
plo, em julho de 2020, a gestora BlackRock anun-
ciou que votou contra a gestão de 53 empresas de 
seu portfólio devido à ação insuficiente na integra-
ção do risco climático nos modelos de negócios.

Uma agenda ESG bem-sucedida começa com 
a revisão do modelo operacional de uma organi-
zação, que deve tratar a sustentabilidade como se 
fosse qualquer outra etapa de negócio. Diante dis-
so, a gestão de riscos está no centro da governança 

corporativa, pois é fundamental para a criação de 
uma empresa sustentável e resiliente.

O segmento de seguros desempenha um papel 
influente na garantia da sustentabilidade por meio 
de atividades de gestão de risco, subscrição e ges-
tão de investimentos. As companhias que atuam 
neste mercado mais do que nunca estão atentas 
às mudanças em direção a uma economia mais 
sustentável. Se antes as empresas com perfil mais 
tradicional olhavam para esse tema de forma mais 
superficial, hoje já não o fazem mais.

A evolução desse segmento alinhada às práticas 
de ESG é fundamental como suporte para as em-
presas que investiram, ou querem investir, pesa-
damente em estruturas de gestão de risco e gover-
nança, mas é preciso esclarecer que o sucesso desse 
tipo de investimento depende de um alinhamento 
com a cultura organizacional corporativa. Se não 
há uma cultura de risco que estimula a identifica-
ção, discussão, revisão e aprendizado com as viola-
ções e riscos potenciais, então fica mais difícil de-
senvolver um gerenciamento estratégico e eficaz.

Essa questão fica ainda mais evidente quando 
falamos dos riscos cibernéticos. A proteção de da-
dos deve ser algo enraizado na cultura corporati-
va de modo que todos, do funcionário de chão de 
fábrica ao CEO, estejam cientes dos riscos e suas 
responsabilidades em evitá-los. Vazamentos po-
dem comprometer os resultados e a credibilida-
de de qualquer empresa. E isso tem sido visto co-
mo um problema ESG devido à necessidade de 
as empresas entenderem a importância de fazer 

uma boa governança de dados e pelo fator huma-
no que é um dos pontos mais vulneráveis da segu-
rança cibernética.

É necessário agir com responsabilidade e trans-
parência em relação às questões que envolvem o 
capital humano. A crise colocou o “S” do ESG fir-
memente no centro da discussão e muitas empre-
sas passaram a identificar seus esforços para geren-
ciar saúde e segurança dos empregados, abordar a 
diversidade e inclusão e se envolver com as comu-
nidades. As empresas líderes perceberam que seus 
colaboradores são os maiores defensores e facili-
tadores da estratégia climática e social e, portan-
to, uma força-chave para a mudança.

Acredito firmemente que o investimento sus-
tentável baseado em um conjunto robusto de mé-
tricas ESG são a melhor direção para as organiza-
ções que se esforçam para obter um impacto po-
sitivo na sociedade e no meio ambiente, o que leva 
a um melhor desempenho dos negócios de longo 
prazo e na criação de valor.

As empresas que podem avaliar melhor seus im-
pactos e riscos ambientais, sociais e de governança 
estarão em uma posição melhor para tomar deci-
sões mais inteligentes. Não podemos prever o que 
acontecerá em 2022, mas os eventos dos dois últi-
mos anos ressaltaram a importância de ter uma vi-
são de longo prazo colocando em prática políticas 
e estratégias de negócios que olham além do pró-
ximo trimestre ou ano. Propósito, valores de longo 
prazo e sustentabilidade são hoje primordiais para 
o futuro das organizações.

 » EDUARDO TAKAHASHI
Country Leader da Willis Towers Watson Brasil

A era ESG e o nível de consciência  
de risco das empresas

Construção 
civil busca 
soluções 
sustentáveis

R
esponsável por boa parte do 
impacto ambiental no mun-
do, a construção civil neces-
sita de alternativas para ino-

var a cadeia produtiva de forma sus-
tentável e perene. A construção off 
site  tem muito a contribuir nesse 
salto. Segundo o Programa das Na-
ções Unidas para o Meio Ambiente 
(Pnuma), a construção civil é res-
ponsável por 36% do consumo de 
energia, 38% de emissões de carbo-
no relacionadas à energia e 50% do 
consumo de recursos naturais. E a 
perspectiva é que esses índices au-
mentem em 100% até 2060.

No Brasil, os dados não são mui-
to distantes disso. O setor  gera de 
35% a 40% de todo o resíduo gera-
do nos grandes centros. A estimativa 
é de que as obras produzem anual-
mente perto de 400kg de entulho 
por habitante (quase igual ao de lixo 
urbano), sendo que a boa parte das 
sobras (tijolos, argamassa e outros) 
não são reciclados ou descartados 
adequadamente. Só a produção de 
cimento gera 8% a 9% de todo o gás 
carbônico (CO2) emitido por aqui.
Um estudo da Universidade de São 
Paulo (USP) mostra que 8% de tudo 
que é produzido em uma obra vira 
desperdício. 

Panorama  preocupante  que re-
quer atenção, mais que isso, nos pe-
de atitude. A COP26, recém -realiza-
da em Glasgow, na Escócia, acen-
tuou o senso de urgência em re-
lação à busca de soluções para as 
questões climáticas. Isso afeta to-
dos os países e segmentos, e a pau-
ta da sustentabilidade é prioridade 
universal. 

Tendência mundial, a constru-
ção offsite — onde a produção ocor-
re em ambiente fabril  e totalmente  
controlado — tem muito a contri-
buir nesse sentido. Construir de ma-
neira sustentável supõe a utilização 
racional de matéria-prima, redução 
do consumo de energia ao mínimo 
possível, reciclagem dos materiais 
e reaproveitamento futuro do que 
é produzido. A industrialização da 
construção traz novas tecnologias, 
processos e têm permitido inserir 
os seculares canteiros de obras no 
ambiente disruptivo. A incorpora-
ção de métodos produtivos indus-
triais, somados a  softwares e ao uso 
do aço de maneira otimizada tornou 
realidade uma construção cada dia 
mais limpa.

A base dessa revolução come-
ça por algumas frentes. Em pri-
meiro lugar, toda modelagem dos 
projetos é feita dentro de um ver-
dadeiro espelho digital do prédio 
que será construído que permite 
especificar o uso dos materiais lo-
cais de instalações elétricas e cor-
reções de patologias futuras (cha-
mamos isso de gêmeos digitais). 
Em seguida, quem abraça a cons-
trução offsite  precisa investir em 
tecnologia, pesquisas, desenvolvi-
mento e na criação  de parcerias 
que possam amparar a esteira pro-
dutiva. E, finalmente, os edifícios 
construídos dentro desse paradig-
ma são concebidos de maneira a 
atingir a melhor eficiência energé-
tica possível não somente durante 
a construção mas também em to-
do seu ciclo de existência. 

Além dos ganhos ambientais, 
uma construção off site de grandes 
proporções é entregue na metade 
do tempo e sem estouro de orça-
mento. E, com a redução de prazos, 
os empreendimentos para renda co-
mo hotéis e escolas melhoram a ta-
xa interna de retorno. Menor tempo 
de produção, menor desperdício e 
melhor gestão de riscos e aprovei-
tamento energético. 

Toda essa versatilidade é atri-
buto da construção off site. Na Eu-
ropa, quando comparada aos sis-
temas tradicionais, essa produção  
apresenta redução de 70% de entu-
lho, 50% de barulho e poeira e 20% 
de circulação de pessoa no cantei-
ro. O fato é que estamos todos, po-
líticos, empresários, executivos e 
cidadãos comuns, chamados a ter 
uma participação ativa no cuidado 
com o meio ambiente. Cada um em 
sua esfera de atuação precisa ser um 
agente de transformação e assumir 
posição ativa na construção de um 
mundo mais positivo para todos. 
Para nós, o futuro das construções 
limpas chegou.

 » PAULO SALVADOR
CEO da Modularis Offsite Building

Se a raiz é africana, as 
tradições são brasileiras. Será? 
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CÃES DISTINGUEM 
LINGUAGENS Habilidade é revelada em análise do 

cérebro de 18 cachorros enquanto eles 
ouviam o tutor e uma língua desconhecida

O 
cérebro dos cães pode de-
tectar a fala e demonstra 
diferentes padrões de ati-
vidade para uma lingua-

gem familiar e outra desconhe-
cida, concluiu um novo estudo, 
baseado em imagens, do Depar-
tamento de Etologia da Universi-
dade Eötvös Loránd, na Hungria. 
Trata-se da primeira demonstra-
ção de que um animal não huma-
no pode diferenciar duas línguas. 
O trabalho foi publicado na revis-
ta Neuroimage.

“Há alguns anos, me mudei do 
México para a Hungria para ingres-
sar no Laboratório de Neuroetolo-
gia de Comunicação do Departa-
mento de Etologia da Universidade 
Eötvös Loránd para minha pesqui-
sa de pós-doutorado”, conta Laura 
V. Cuaya, primeira autora do estu-
do. “Meu cachorro, Kun-kun, veio 
comigo. Antes, eu só tinha conver-
sado com ele em espanhol. Eu es-
tava me perguntando se Kun-kun 
notou que as pessoas em Budapes-
te falavam um idioma diferente, o 
húngaro. Sabemos que as pessoas, 
mesmo os bebês humanos pré-ver-
bais, percebem a diferença. Mas, 
talvez, os cães não se importem. 
Afinal, nunca chamamos a aten-
ção de nossos cães para como uma 
linguagem específica soa. Por isso, 
projetamos um estudo de imagem 
cerebral para descobrir isso.”

Kun-kun e 17 outros cães foram 
treinados para ficarem imóveis em 
um escâner cerebral, onde foram 
reproduzidos trechos da fala de 
O Pequeno Príncipe em espanhol 
e húngaro. Todos os cães tinham 
ouvido apenas uma das duas lín-
guas de seus tutores — então, des-
sa forma, seria possível compa-
rar uma língua altamente familiar 
com outra completamente desco-
nhecida. “Também reproduzimos 
versões embaralhadas desses tre-
chos, que soam completamente 
anormais, para testar se eles detec-
tam a diferença entre a fala e a não 
fala”, conta Cuaya.

Ao comparar as respostas do 
cérebro à fala e à não fala, os pes-
quisadores encontraram padrões 
de atividade distintos no córtex 
auditivo primário dos cães. Es-
sa distinção existia independen-
temente de os estímulos serem 
originados da linguagem fami-
liar ou desconhecida. Não houve, 

entretanto, nenhuma evidência de 
que o cérebro dos cães teria uma 
preferência neural pela fala em vez 
da não fala.

“Cérebros de cachorro, assim 
como o do humano, podem distin-
guir entre a fala e a não fala. Mas o 
mecanismo subjacente a essa ca-
pacidade de detecção pode ser di-
ferente da sensibilidade verbal nas 
pessoas”, diz Raúl Hernández-Pé-
rez, coautor do estudo. “Enquanto 
os nossos são especialmente ajus-
tados para a fala, os dos cães po-
dem simplesmente detectar a na-
turalidade do som”, explica.

Regularidades

Os padrões de atividade especí-
ficos da linguagem foram encon-
trados em outra região cerebral, o 
córtex auditivo secundário. Curio-
samente, quanto mais velho o ani-
mal era, melhor seu cérebro distin-
guia entre a linguagem familiar e a 
desconhecida. “Cada idioma é ca-
racterizado por uma variedade de 
regularidades auditivas. Nossos re-
sultados sugerem que, durante sua 
vida com humanos, os cães cap-
tam as regularidades auditivas da 
língua a que são expostos”, conta 
Hernández-Pérez.

“Esse estudo mostrou, pela pri-
meira vez, que um cérebro não hu-
mano pode distinguir entre duas 
línguas. É emocionante porque re-
vela que a capacidade de aprender 
sobre as regularidades de um idio-
ma não é exclusivamente humana”, 
observa Attila Andics, autor sênior 
do estudo. “Ainda assim, não sabe-
mos se essa capacidade é a especia-
lidade dos cães ou geral entre as es-
pécies não humanas. Na verdade, é 
possível que as mudanças cerebrais 
em função das dezenas de milhares 
de anos que os cães convivem com 
os humanos os tenham tornado 
melhores ouvintes da linguagem, 
mas não é necessariamente o ca-
so. Estudos futuros terão que des-
cobrir isso “, diz. “E se você se per-
gunta como está Kun-kun depois 
de se mudar para Budapeste: ele es-
tá tão feliz quanto quando morava 
na Cidade do México — ele viu ne-
ve pela primeira vez e adora nadar 
no Danúbio. Esperamos que ele e 
seus amigos continuem a nos aju-
dar a descobrir a evolução da per-
cepção da fala”, diz Cuaya.

Laura V. Cuaya, tutora de Kun-kun, decidiu investigar o fenômeno quando eles mudaram do México para a Hungria

 Grzegorz Eliasiewicz/Divulgação

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-feira, 3

Quarta-feira, 5

Quinta-feira, 6
Terça-feira, 4

ESFORÇO MONITORADO 

MEDITAÇÃO BENEFICIA
SISTEMA IMUNOLÓGICO

RUMO À 
GELEIRA DE 
THWAITES

CÂNCER: MAIOR SOBREVIDA AO LARGAR O CIGARRO

Durante a prática de exercícios diários, existem 
chances altas de a pessoa eexagerar na intensidade 
de esforço produzido, gerando assim uma série de 
danos à saúde. Para evitar essas complicações, 
pesquisadores da Universidade de Ciência e 
Tecnologia Rei Abdullah, na Arábia Saudita, 
desenvolveram uma pulseira eletrônica que monitora 
o organismo dos atletas enquanto eles realizam 
atividades físicas. A tecnologia, apresentada na 
última edição da revista Small Methods, é feita de 
metais não tóxicos, como o titânio, em combinação 
com moléculas de carbono e nitrogênio. Por 
meio do atrito com o corpo, o dispositivo mede as 
concentrações químicas presentes no suor do usuário, 
e reporta por meio de um sinal sonoro o excesso 
de pressão exercida sob os tecidos musculares.

Pesquisadores da Universidade da Flórida, nos Estados Unidos, 
descobriram que a meditação intensa pode intensificar a ação do 
sistema imunológico. No estudo, apresentado na última edição 
da revista especializada Proceedings of the National Academy of 
Sciences (Pnas), os especialistas acompanharam um grupo de 30 
pessoas, em que metade delas praticou a técnica de relaxamento 
e concentração por oito dias seguidos. Por meio das análises de 
amostras de sangue dos voluntários colhidas antes, durante e após 
o estudo, os cientistas identificaram taxas mais altas de substâncias 
relacionadas a uma resposta imunológica mais robusta do organismo, 
como o interferon, logo após a realização da prática milenar.

Em missão conjunta, Estados 
Unidos e Reino Unido enviaram 
um grupo de 32 cientistas para a 
Antártida. O objetivo da equipe 
é alcançar a enorme geleira de 
Thwaites — “o lugar no mundo que 
é mais difícil de chegar” — para 
investigar melhor quanto e com que 
velocidade os mares vão subir por 
causa do aquecimento global que 
está corroendo o gelo do continente. 
O trabalho vai durar mais de dois 
meses. Os pesquisadores, a bordo 
de um navio americano, vão estudar 
especificamente a área crucial 
onde Thwaites enfrenta o Mar de 
Amundsen e pode eventualmente 
perder grandes quantidades de gelo 
por causa da água quente. A geleira 
do tamanho da Flórida ganhou o 
apelido de “geleira do Juízo Final” 
por causa da quantidade de gelo 
que ela possui e da quantidade 
de mar que poderia subir se tudo 
derretesse — mais de 65 centímetros 
ao longo de centenas de anos. 
Americanos e britânicos investiram 
US$ 50 milhões na missão.

Pacientes que param de fumar após o diagnóstico de um câncer de pulmão têm um impacto significativo 
na sobrevida. A melhora é de 29%, quando comparada à condição daqueles que seguem fumando depois que 
descobrem a doença. O estudo — liderado por Saverio Caini, pesquisador do Instituto de Pesquisa, Prevenção e 
Rede Clínica do Câncer em Florença, na Itália — é resultado da análise de 21 artigos sobre o fenômeno, cobrindo 
dados de mais de 10 mil pacientes. Segundo Caini, a cessação do tabagismo pode desempenhar um papel positivo 
na sobrevivência ao câncer de pulmão porque a fumaça do tabaco promove o crescimento, a progressão e a 
disseminação do tumor, diminuindo, assim, a eficácia e a tolerância aos tratamentos disponíveis, como a radiação. 
Além disso, aumenta o risco de complicações pós-operatórias. Detalhes da meta-análise foram publicados no 
Journal of Thoracic Oncology, o jornal oficial da Associação Internacional para o Estudo do Câncer de Pulmão.

Buldogues franceses têm ris-
cos significativamente maiores 
de serem diagnosticados com 
20 doenças comuns, em com-
paração com outras raças ca-
ninas, segundo um estudo pu-
blicado na revista Canine Me-
dicine and Genetics. Para redu-
zir os riscos de distúrbios respi-
ratórios associados ao focinho 
mais curto e à cabeça chata tí-
picos desse animal, os autores 
propõem uma mudança no fo-
co da reprodução para caracte-
rísticas mais moderadas.

Os cientistas, do Royal Veteri-
nary College, em Hertfordshire, 
na Inglaterra, usaram registros 
de clínicas veterinárias em todo 
o Reino Unido a partir de 2016, 
contidos no banco de dados Vet-
Compass, que inclui 2.781 bul-
dogues franceses e 21.850 de ou-
tras raças. Dan O’Neill e os cole-
gas compararam os diagnósticos 

de 43 distúrbios específicos en-
tre os animais. Observaram que 
os primeiros corriam risco sig-
nificativamente maior de sofrer 
de estreitamento nasal (42,14 ve-
zes maior), síndrome das vias 
aéreas obstrutivas (30,89 vezes), 

secreção no ouvido (14,40 vezes) 
e dermatite cutânea (11,18 vezes).

Apesar de ter um risco maior de 
desenvolver 20 distúrbios comuns, 
os buldogues franceses tiveram 
menor risco de serem diagnos-
ticados com 11 de 43 distúrbios 

comuns, incluindo comporta-
mento indesejável, claudicação e 
obesidade. Isso destaca que a ra-
ça tem potencial para evoluir pa-
ra um perfil mais saudável, ava-
liam os autores.

Eles sugerem que a reprodução 
seletiva longe das características 
físicas de extremo alto risco desses 
animais, como focinhos mais cur-
tos e dobras cutâneas, que estão 
associados a distúrbios de saúde, 
pode deixar a raça mais saudável. 
“Alcançar mudanças significativas 
na aparência típica dos buldogues 
franceses ao longo do tempo re-
quer a boa vontade de criadores e 
clubes de canis, que publicam os 
padrões de criação. Mas a maior 
responsabilidade está com pro-
prietários, que podem exigir cães 
com características mais modera-
das”, diz Dan O’Neill, palestrante 
sênior do Royal Veterinary Colle-
ge e coautor do estudo.

RISCO MAIOR DE COMPLICAÇÕES

Buldogues franceses são mais vulneráveis a 20 doenças

Luis Nova/Esp. CB/D.A Press

SUJIT JAISWAL

CHARLY TRIBALLEAU
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INFRAESTRUTURA /

Passado soterrado  

e futuro incerto

Famílias que viviam no prédio que desabou em Taguatinga Sul deixaram toda a história para trás. 
Sem documentação nem perspectiva, eles aguardam o fim da interdição para salvar alguma coisa

J
osé Nogueira, 57 anos, acor-
dou ontem pensando nos ál-
buns de fotos, certidões, até  
contas de luz, água e aluguel 

que pagou. O esforço do autôno-
mo não adiantou muito, pois, ago-
ra, tudo, até documentos pessoais, 
está soterrado. Ele morava com a 
esposa no prédio da Área Especial 
20, de Taguatinga Sul, que desabou 
parcialmente e está interditado até, 
pelo menos, segunda-feira. “Está 
tudo lá. O dinheiro que a gente 
batalhou para conseguir. Estamos 
sem documento nenhum”, lamen-
ta. Assim como outras famílias, a 
de José está dormindo em um ho-
tel, no Pistão Sul, com estadia cus-
teada pelo proprietário do prédio. 
Porém a angústia não passa. “Ter 
um quarto de hotel é bom, porque 
não estamos dormindo nas ruas 
com as crianças. Mas não temos 
almoço nem janta e estamos sem 
dinheiro. Vamos comer onde, sem 
dinheiro?”, questiona.

O autônomo não tem parentes 
no Distrito Federal e precisa cuidar 
da esposa e dos dois filhos e dos ne-
tos. “Deixamos celulares. Roupas. 
Tudo lá dentro. Só tivemos tempo 
de perceber que algo estava errado 
por causa da presença dos bom-
beiros e sair do local”, lembra. Os 
proprietários da construção infor-
maram, por meio de nota, que vão 
providenciar a contratação de uma 
empresa especializada para reti-
rar os pertences dos moradores do 
prédio. Porém só depois das 72h de 
interdição imposta pelos órgão de 
segurança. Até lá, pelo menos, as 
pessoas ficam no hotel.

A situação precária da estru-
tura fez com que dois prédios vi-
zinhos fossem interditados tam-
bém. A Defesa Civil e o Corpo de 
Bombeiros do Distrito Federal, 
com o apoio de engenheiros da 
Universidade de Brasília (UnB) e 
do Conselho Regional de Enge-
nharia e Agronomia do DF (Crea-
DF), vão, até segunda-feira, obser-
var e mapear os três prédios para 
ter certeza de que não há mais ris-
cos de queda imediata. Só então 
estará autorizada a entrada nos 
locais para resgatarem pertences.

Ontem, foi instalado no local o 
Posto de Comando do Incidente 
dos Bombeiros, no qual 16 militares 
permanecem em revezamento. Tre-
ze animais de estimação morreram 
na tragédia. Um cachorro foi retira-
do com vida dos escombros, e ou-
tro cão conseguiu sair da estrutu-
ra sozinho. Moradores relatam que 
existem mais pets desaparecidos.

Na nota divulgada pelos respon-
sáveis pelo prédio, eles disseram 
que foi a primeira vez que mora-
dores teriam ouvido estalos na es-
trutura e que os proprietários es-
tão prestando todas as informações 
para os órgãos competentes, “dan-
do a devida transparência à inves-
tigação, bem como mantendo diá-
logo constante com os moradores 
e os lojistas instalados na edifica-
ção”. Após o prazo de 72 horas, uma 
empresa especializada vai retirar os 
pertences das pessoas que viviam 
no local, mas isso depende da au-
torização da Defesa Civil.

Segundo o texto, o edifício, des-
de a fundação, passa por manuten-
ções periódicas. “Lamentamos pro-
fundamente o ocorrido, pedimos 
desculpas às famílias, aos lojistas 
e aos moradores dos empreendi-
mentos vizinhos, e os proprietários 
do empreendimento colocam-se à 
disposição”, completa a nota.

 » ARTHUR DE SOUZA
 » DARCIANNE DIOGO
 » PEDRO MARRA
 » RENATA NAGASHIMA
 » SAMARA SCHWINGEL

Equipes dos Bombeiros, da Defesa Civil e engenheiros da UnB e do Crea avaliam o risco de desabamentos dos prédios vizinhos

 Ed Alves/CB/D.A Press

Histórias de sobrevivência

YURUBI GONZÁLEZ, 41 ANOS

Venezuelana, a engenheira veio para o Brasil 
em busca de uma vida melhor e para trabalhar 
e estudar. A imigrante morava, desde de 22 
de dezembro, no prédio que desabou em 
Taguatinga. Com o incidente, ela viu os sonhos 
de uma vida indo embora. Agora, se abriga 
com a família em uma casa, em Samambaia. 
A venezuelana fechou o contrato e alugou um 
apartamento de três quartos, em que pagaria 
R$ 1 mil por mês. No pouco tempo em que 
ficou no imóvel, ela conta que não reparou em 
qualquer problema ou mesmo rachaduras. 
“Para mim, estava tudo normal. Não sabia 
desse risco tão grande, que poderia ter nos 
custado a vida”, conta. Apesar das perdas, ela 
afirma estar grata por ter sobrevivido. “Em 
parte, me sinto tranquila, porque dou graças a 
Deus pela mulher que nos alertou disso tudo. 
Se não fosse ela, estaríamos ali”, lamenta, 
apontando para os escombros do prédio.

ADRIANA ALVES, 44 ANOS

A dona de casa morava no prédio há 13 anos. 
No dia do desabamento, ela tentou salvar 
o casal de cachorros que morava com a 
família no primeiro andar — que foi o único, 
por enquanto, com perda total. Durante 
toda a noite de quinta-feira, Adriana ficou 
imaginando onde os animais estariam. “Eu 
fui uma das primeiras pessoas a sair, só que 
eles não deixaram eu pegar os cachorros, que 
não ia dar tempo. E, realmente, não deu. Se 
eu tivesse voltado para pegar eles, o prédio 
tinha desabado. Foi muito rápido. Quando 
os bombeiros chegaram, foi questão de eu 
juntar os meus meninos, porque eu estava 
com quatro crianças em casa, descer e sair 
com a roupa do corpo. Peguei só a minha 
bolsa”, lembra. Ontem, um dos animais surgiu 
dos escombros. “Quando eles acharam meu 
cachorro, me ligaram, e minha filha (Lanna de 
Alencar) foi lá buscar”, conta aliviada.

JOSILDA ALVES, 45 ANOS

No dia do ocorrido, a vendedora chegou 
do trabalho e encontrou os bombeiros 
embaixo do prédio, onde ela morava há 
seis anos. “Encontrei meus filhos fazendo 
as mochilas, e me disseram que tínhamos 
que sair correndo. Não deu tempo de pegar 
quase nada, só sair com a roupa do corpo”, 
relata. Agora, ela está no hotel. “Eu não 
sei até quando vou poder ficar lá. Tem 
que ser até resolvermos essa situação”, 
avalia. Josilda busca um outro lugar para 
morar e adianta que vai procurar a Justiça. 
“Com certeza, todos os moradores vão 
atrás dos direitos. Pagamos aluguel de R$ 
1,2 mil todo mês, e tudo que a gente tinha 
lá dentro de casa foi suado”, protesta. 
Ontem, ela estava na frente no prédio 
para conseguir pegar algum pertence, 
porém sem esperanças. “Não acredito que 
vá dar certo”, lamenta.

 Ed Alves/CB/D.A Press Darcianne Diogo/CB/D.A Press  Carlos Vieira/CB/D.A Press

Em busca 

dos direitos
Em situações como essa, do 

desabamento do prédio, é im-
portante que as pessoas saibam 
quais são os direitos e os deve-
res de cada parte envolvida. O 
advogado especialista em direi-
to imobiliário Bruno Ravanelli 
explica que, primeiro, é neces-
sário avaliar o que está no con-
trato firmado entre condômino 
e inquilinos. “Não temos infor-
mação sobre como era a relação 
de contrato deles, mas, pelo que 
acompanhamos, era uma relação 
de aluguel. Sendo assim, em um 
primeiro momento, o proprietá-
rio é, sim, obrigado a dar assis-
tência e alocar essas pessoas por 
um período e arcar com as des-
pesas de moradia até que pos-
sam arrumar um outro local pa-
ra morar”, comenta.

O jurista diz que não há, legal-
mente, um prazo predetermina-
do para o fim desse auxílio. “En-
tra uma questão de bom senso e 
acordo entre as partes, mas, como 
há um contrato de aluguel, de um 
mês pelo menos, que é um pra-
zo razoável para alugar outro lu-
gar e fazer mudança”, acrescenta. 
Além disso, Ravanelli afirma que 
os prejudicados podem processar 
os proprietários. “Há a possibili-
dade de danos materiais, ainda 
mais se não sabemos se vão con-
seguir ou não recuperar o que fi-
cou no prédio”, avalia. Alguns mo-
radores procuraram a Polícia Civil 
para registrar boletim de ocorrên-
cia contra o condomínio.

O advogado explica que todos 
os custos que as vítimas tiveram 
no processo de mudança e para 
repor objetos perdidos também 
devem ser pagos pelo proprietá-
rio do imóvel. As denúncias por 
danos materiais podem ser fei-
tas por meio da Polícia Civil, que 
deve apurar os fatos e apresen-
tar o inquérito.

Como ajudar

Doações diretas

»  Na tentativa de minimizar 
o impacto do incidente, 
uma moradora da região 
disponibilizou a residência para 
a entrega de doações.

»  Endereço: QSE 7 Casa 35, rua 
do CEF 10, em Taguatinga 
(Falar com Raimunda). 
Também é possível doar pelo 
PIX (61) 9 8408-6817 (celular).

»  Mais informações: (61) 9 8408-
6817 (Cristiane).

Doações por órgãos públicos

»  Os postos do Corpo de 
Bombeiros do Distrito Federal 
e da Defesa Civil também 
servirão de ponto de apoio 
a fim de recolher doações 
para os moradores. Basta 
comparecer a uma unidade e 
informar da doação.

OAB-DF

»  A Subseção de Taguatinga 
da Ordem dos Advogados 
Seccional do DF transformou 
a sede em um ponto de coleta 
de doações. Até a próxima 
sexta-feira, quem quiser ajudar 
poderá levar doações de água, 
comida, móveis e roupas.

»  Endereço: QI 10, Lote 54
»  Horário: 9h às 18h, em  

dias úteis.
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Crônica da Cidade

Paixão 
fulminante

Estava folheando um livro de cartas 
de Graciliano Ramos para espairecer 
porque, algumas vezes, bate um cansa-
ço da pandemia, da dor das mortes e dos 
idiotas em meio a uma situação trágica. 
Nos tempos de adolescente, trabalhava 
durante o dia para pagar a faculdade. Es-
tudava à noite e, de madrugada, lia os li-
vros de Graciliano, com sua linguagem 
seca, contundente e ríspida.

Sempre admirei a franqueza bru-
ta de Graciliano como um sinal de in-
tegridade, que, algumas vezes, ganha 
um sentido alucinatório. Certa vez, o 

repórter e escritor Joel Silveira apre-
sentou um conto de sua lavra, que jul-
gava bom, para avaliação.

Graça pegou o texto, acendeu um ci-
garro, começou a ler, espremeu a cabe-
ça e riscou trechos com um lápis verme-
lho. Ao fim da leitura, rasgou o papel em 
pedacinhos, jogou na lata de lixo e con-
tinuou a conversa como se nada tives-
se acontecido. Anos mais tarde, quan-
do tinha se tornado amigo, Joel pergun-
tou se o conto era tão ruim para justifi-
car aquela atitude abrupta, e Gracilia-
no respondeu seco: “Horroroso, cheio 
de gerúndios insuportáveis”.

Quando saiu de uma temporada na 
prisão, trancafiado pela ditadura de Getú-
lio Vargas, Graciliano viveu um momen-
to de extrema penúria, cheio de dívidas 
e com dificuldade para garantir a sobre-
vivência da família. Os amigos tentaram 

cavar algum emprego no serviço público: 
“Parece que vai dar certo o emprego”, avi-
sou um dos camaradas. Ao que Gracilia-
no replicou: “É disso que eu tenho medo”.

Por isso, sempre fiquei curioso para 
saber como era a relação de Graciliano 
com o amor. Eu acho muito misteriosa a 
maneira como as pessoas se ligam pelos 
laços do afeto. O grande amor de Graci-
liano foi Heloísa Medeiros. Ele havia sido 
eleito prefeito de Palmeiras dos Índios 
em 7 de outubro de 1927. Em dezem-
bro, conheceu Heloísa. Foi uma paixão e, 
mais do que isso, um amor fulminante.

Menos de dois meses depois es-
tavam casados, quando ela tinha 18 
anos, e ele, 35. As cartas registram os 
lances da paixão com toda a ranhetice 
de Graciliano: “Heloísa: chegaram-me 
as duas linhas e meia que me escreves-
tes. Tanta gravidade, tanta medida, só 

vejo em documentos oficiais. Até sin-
to o desejo de começar esta carta as-
sim: ‘”Exma. Sra.: tenho a hora de co-
municar a v. exa., etc”.

Mas as relações protocolares se desfa-
zem no decorrer da troca de missivas e o 
tema da loucura amorosa se insinua na 
conversa: “Sou um animal muito com-
plicado, meu anjo. Porque vieste para 
mim?Foi a loucura que te trouxe”. A pra-
xe foi quebrada pelo fato de Graciliano 
se embriagar para ter coragem de fazer 
a declaração de amor a Heloísa, que logo 
descobriu o estratagema e indignou-se.

Então, ele resolveu confessar todos os 
pecados da maneira mais severa, mais 
graciliânica: “Aí estão os pecados: o pri-
meiro, um dos piores, é encontrar-me 
sempre em lamentável estado de embria-
guez. Sou leviano, inconstante, irascível 
e preguiçoso. Também creio que minto. 

Examinando o decálogo, vejo com des-
gosto que das leis do velho Moisés ape-
nas tenho respeitado uma ou duas. Nun-
ca matei nem caluniei. Furtar, propria-
mente, não furto; mas todos os meus li-
vros do tempo de colegial foram compra-
dos com dinheiro surrupiado a meu pai”.

Todavia, o pecado que mais agasta-
va Graciliano era o de ser pobre, pau-
pérrimo: “Receio fazer-te infeliz. En-
tretanto, se quiseres ser infeliz comigo, 
procuraremos transformar a infelicida-
de em felicidade”. Graciliano e Heloísa 
se casaram e permaneceram juntos até 
a morte do nosso escritor, em 1953. Foi 
uma vida difícil, marcada pela prisão de 
Graciliano durante uma ditadura e pe-
la penúria, mas com a criação de uma 
obra poderosa e com um amor, que re-
sistiu a provas duríssimas. Sem Heloísa, 
talvez Graciliano não fosse Graciliano.

INFRAESTRUTURA /

25 anos sem ter alvará

Edifício de 24 apartamentos em Taguatinga Sul estava sem a Carta Habite-se desde a fundação, e os 
órgãos responsáveis não realizaram qualquer vistoria rigorosa no local. Estrutura está interditada

D
esde a fundação, o pré-
dio que desabou parcial-
mente em Taguatinga Sul 
estava em situação irre-

gular. De acordo com a Secreta-
ria de Desenvolvimento Urbano 
e Habitação do Distrito Federal 
(Seduh), os responsáveis pela es-
trutura não tinham apresenta-
do requerimento para emissão 
da carta de Habite-se ou atesta-
do de conclusão da construção. 
Caso houvesse o pedido, a pasta 
encaminharia a demanda à Secre-
taria de Proteção da Ordem Urba-
nística (DF Legal) para vistoria e 
posterior homologação do docu-
mento, caso a situação do edifício 
estivesse em dia. Como nada dis-
so foi feito, o prédio não poderia 
estar abrigando pessoas.

O problema é que estava ocu-
pado e muitos moradores cor-
riam o risco de serem soterra-
dos pelo edifício. A fiscalização 
desse tipo de situação é de res-
ponsabilidade do DF Legal. A 
pasta informou que o serviço 
é feito em duas frentes: com as 
vistorias diárias realizadas pe-
las equipes ou, na maioria, por 
meio de denúncias feitas pelos 
telefone 162 e site da Ouvidoria 
do GDF. Atualmente, não há um 
levantamento de quantos pré-
dios estão irregulares no Distrito 
Federal. De acordo com o painel 
de resultados da pasta, no ano 
passado, foram realizadas 3.235 

Moradores saíram dos apartamentos com o que tinham na mão

Ed Alves/CB/D.A Press

 » PEDRO MARRA
 » RENATA NAGASHIMA 
 » SAMARA SCHWINGEL

Policiais protegem o perímetro do desabamento 

Ed Alves/CB/D.A Press

Bombeiros resgatam um cãozinho dos escombros do edifício 

Ed Alves/CB/D.A Press

Primeiro andar do prédio ficou completamente destruído. Estrutura corre risco de desabar por completo. Ninguém ficou ferido

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

Palavra do especialista / professor Dickran Berberian, engenheiro civil especialista em patologias

“A principal razão é a falta 
de inspeção periódica. Na rea-
lidade, essa é a razão da cau-
sa de desabamento de várias 
obras, inclusive do viaduto 
de Brasília, do viaduto de São 
Paulo, da barragem de Bru-
madinho, da ponte de Gênova, 
na Itália; do prédio de Miami, 
do prédio de Fortaleza, nos 
quais as mortes e os prejuízos 
poderiam ter sido evitados se 
houvesse a fiscalização. É a 
falta real de uma lei de manu-

tenção predial frequente. 
Uma boa notícia é que, em 

Brasília, a Câmara Legislativa 
do DF, com apoio do Sindicato 
de Engenheiros, estão tentan-
do aprovar um projeto de lei 
semelhante ao de Fortaleza, 
que, infelizmente, só ocorreu 
após o desabamento na cida-
de, que poderia ser evitado, 
criando lei que dá a urgência 
no trabalho de vistoria.

A proposta é que prédios 
com mais de 50 anos tenham 

A morte de edificações

solicitações de vistorias para o 
Habite-se, sendo que 1.325 fo-
ram deferidas. O mês com mais 
requerimentos registrados foi 
outubro, com 383.

Porém, no local do prédio, 
não consta nenhuma ação fis-
cal. A Seduh ressalta que algu-
mas áreas foram invadidas no DF, 
e as construções ocorreram sem 
licença, uma vez que a Central 

de Aprovação de Projetos (CAP) 
só concede licenciamento para 
áreas regularizadas. A pasta diz 
que construções muito antigas 
obtinham licenciamento pelas 
regiões administrativas, já que a 
CAP foi criada em 2015. O Cor-

reio apurou que uma das irregu-
laridades do prédio seria dois pa-
vimentos a mais do que o permi-
tido para a área. Procurados, os 

proprietários da construção não 
comentaram o assunto.

Requisitos

De acordo com o Governo do 
Distrito Federal (GDF), a carta de 
Habite-se de Regularização, para 
ser emitida, precisa ser requerida 
junto à apresentação de documen-
tos de titularidade, de comprovação 

da ocupação e de laudos técnicos 
que comprovem a estabilidade da 
edificação e a inexistência de riscos. 
Esses estudos devem ser acompa-
nhados de documentos de respon-
sabilidade técnica.

Para prédios erguidos em área 
de regularização, além da docu-
mentação, os interessados deve-
rão apresentar laudos que com-
provem o atendimento às normas 

de acessibilidade, de segurança 
contra incêndio — de acordo com 
os critérios exigidos pelo Corpo 
de Bombeiros — e de solidez da 
edificação, conforme as regras de-
finidas pela Defesa Civil. No ca-
so de edificações construídas em 
áreas de regularização, o licencia-
mento de casas e prédios só será 
possível em locais cujos lotes es-
tejam registrados em cartórios.

Para saber mais

A carta de habitação 
(Habite-se) serve para se 
adquirir direito de habitabi-
lidade do imóvel construído. 
Pessoas físicas ou jurídicas 
que sejam proprietárias 
legítimas do imóvel ou qual-
quer pessoa com procuração 
podem requerer o documen-
to, ao término da obra, com 
o devido alvará de constru-
ção. O requerimento deve 
ser solicitado na Central de 
Aprovação de Projetos (CAP), 
por meio do site www.cap.
seduh.df.gov.br da Secre-
taria de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação (Seduh). 
A central encaminha para a 
DF Legal o pedido de vistoria 
para Habite-se.

O que é o 
Habite-se

vistoria imediata, caso con-
trário, será embargado e, a 
cada dois anos, precisará de 
uma nova vistoria. Prédios 
com 30 anos, a cada três 
anos uma novas vistorias, e 
por aí vai, dependendo da 
idade da edificação. 

Uma outra razão é que 
nessa época de chuva, há 
incidência maior desse risco 
de acidentes como esse, por-
que a água é um dos maio-
res inimigos da edificação. 
A primeira indicação para 
o responsável pelo prédio é 
de retirar água do teto para 

que não acumule, porque, 
com o tempo, essa água vai 
para as fundações e provoca 
um ‘câncer’ terrível chamado 
recalque, que é obra afundar 
lentamente no chão. 

Existem dois tipos de mor-
tes de imóveis, um é o ‘câncer’ 
que mata lentamente chama-
do recalque, e Brasília tem um 
solo chamado colapsível, ver-
melho. Enquanto seco é muito 
resistente, mas molhou, perde 
toda resistência. Por isso, as 
obras desabam; por isso, os 
asfaltos enchem de buracos; 
e por isso, garagem de edifí-

cios sofrem desabamentos ou 
sofrem infiltração. 

O outro tipo é o que mata 
rápido, é o problema da estru-
tura em si, do concreto ou do 
aço. Mas ela avisa, primeiro 
aparecem pequenas fissu-
ras de 0,3mm, quase invisí-
veis aos olhos de leigos. Com 
a evolução do problema, se 
transformam em trincas, 
podem chegar até 0,9mm, tem 
que observar se estão crescen-
do. Depois, viram rachaduras, 
dá para colocar a mão den-
tro, e você passa a ouvir esta-
los. Depois das rachaduras, o 

prédio tomba. Nesse caso, a 
Defesa Civil e os Bombeiros 
identificaram e fizeram um 
excelente trabalho.

Pelo que vi, a obra de 
Taguatinga afetou um dos 
níveis mais críticos, que foi 
as colunas e os pilares. Essas 
colunas são de extrema impor-
tância. Precisamos saber se foi 
o recalque que causou isso nas 
colunas ou se foi a estrutura 
danificada. Além disso, quan-
do chove, a edificação fica 
mais pesada, porque umede-
ce o concreto, e, se a estrutura 
estava ruim, piora.”
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Autódromo vai receber corridas em 2022
O governador em exercício, Paco Britto (Avante), vai anunciar segunda-feira 

a programação de corridas do Autódromo de Brasília. As pistas, que não 
recebem eventos desde 2014, estão em fase final de obras e devem entrar no 
circuito de grandes corridas neste ano. Paco, que sempre se empolgou com o 
tema, quer fazer uma festa com a novidade. Acredita que a abertura do 
autódromo vai criar empregos e oportunidades.

Sonho perto de ser realizado

Nascido e criado em Brasília, Enzo Elias, 19 
anos, campeão da Porsche Carrera Cup 3.8, 
terá a oportunidade de disputar, pela primeira 
vez, uma prova na sua cidade, se a sua 
categoria vier para o DF. Enzo ainda não havia 
começado a carreira quando o autódromo foi 
fechado. “Um dos meus maiores sonhos é 
ganhar em Brasília”, diz. Não faltará torcida.

SÓ PAPOS

“Mais uma para 
a lista de crimes da 

base bolsonarista. Bia Kicis 
divulgou os dados pessoais dos 

médicos pró-vacina pelo celular. 
Totalmente irregular!!! Seguem 
achando que podem intimidar 

aqueles que não digerem o 
negacionismo”

Deputada federal Fernanda 
Melchionna (PSol-RS)

“Tanto interesse 
em saber quem vai 

se responsabilizar por um 
suposto vazamento de dados 

de um documento de médicos e 
nenhum interesse em saber quem vai 

se responsabilizar por eventuais danos 
por efeitos colaterais das vacinas em 

nossas crianças.”
Deputada federal Bia Kicis (PSL-

DF)(complemento)

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

1,5 mil casos em 24 horas

Secretaria de Saúde não notificava tantos casos de infecção pelo novo coronavírus 
desde março de 2021. A taxa de transmissão segue em alta, com índice de 1,66 

O 
pesadelo se mantém, pe-
lo segundo ano consecu-
tivo. O Distrito Federal 
ultrapassou mais de mil 

casos positivos para o novo co-
ronavírus. De acordo com o bo-
letim epidemiológico divulgado 
ontem pela Secretaria de Saúde 
(SES-DF), foram notificadas mais 
1.565 ocorrências da doença na 
capital. Ao todo, já são 524.916 
infectados desde o início da pan-
demia, sendo 464,2 mil morado-
res do DF, 29,8 mil de Goiás, 6,8 
mil de outros estados e 23,9 mil 
estão em investigação.

A última vez que o DF registrou 
mais de 1,5 mil casos diários foi 
em 29 de março de 2021, quando 
houve uma grande quantidade de 
contaminações, chamada de “ter-
ceira onda”. Com as novas ocor-
rências, a taxa de transmissão (Rt) 
disparou e chegou a 1,66. Ou seja, 
a cada grupo de 100 pessoas com 
o vírus, outras 166 podem ser in-
fectadas. De acordo com a Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS), 
quando o índice está acima de 1, 
isso indica que a pandemia está 
fora de controle.

Segundo informações do pe-
núltimo documento, publicado 
na quinta-feira, a taxa de trans-
missão estava em 1,45 — aumento 

de 0,21 em 24h. Desde os primei-
ros meses da pandemia, em 2020, 
o Distrito Federal não registrava 
um índice tão alto. Segundo o mé-
dico infectologista Julival Ribeiro, 
a alta transmissibilidade da va-
riante ômicron pode ter ocasio-
nado essa explosão de casos.

“O que nós observamos com 
a chegada da ômicron em outros 
países é que a cada três dias, os nú-
meros de casos dobraram ou tri-
plicaram e no Brasil não seria dife-
rente. Por ela ser altamente trans-
missível, estamos acompanhando 
esse cenário agora. Além disso, po-
demos associar as festas de fim de 
ano (Natal e réveillon) que foram 

de muitas aglomerações e de rela-
xamento das medidas restritivas, 
aos números oficiais. Estamos vi-
vendo o que nós plantamos”, res-
saltou o especialista.

Com o surgimento da variante 
ômicron, e a alta de casos da in-
fluenza A, o Governo do Distrito 
Federal (GDF) cancelou as festas 
de carnaval. De acordo com de-
creto assinado pelo chefe do exe-
cutivo Ibaneis Rocha (MDB), to-
dos os eventos carnavalescos pú-
blicos e privados estão proibidos.

Segundo a pasta, o DF regis-
trou três óbitos por complica-
ções da doença. As vítimas eram 
residentes de Águas Claras, Gama 

e Sobradinho, tinham entre 60 
anos ou mais e eram cardiopatas 
(doenças e condições que afetam 
o coração). Até o fechamento do 
documento oficial da pasta, às 
17h, o Distrito Federal totalizou 
11.119 mortes desde o início da 
pandemia. Dos mais de 11 mil 
óbitos, 10,1 mil eram cidadãos da 
capital federal, 825 de Goiás e 134 
vítimas de outros estados.

O infectologista Julival Ribeiro 
ressaltou a importância das me-
didas de prevenção contra a co-
vid-19. Para ele, a melhor forma 
de evitar mortes e lotações de hos-
pitais é recebendo o imunizante. 
“Vale lembrar que em qualquer 
cenário as pessoas vão precisar de 
hospitais, até porque estamos vi-
vendo, também, uma epidemia da 
gripe Influenza. Por isso, vacinar 
continua sendo a melhor estraté-
gia, aliada a outros cuidados co-
mo: lavar as mãos, distanciamen-
to social, uso de máscaras faciais 
protegendo nariz e boca, utilizar 
álcool gel e testar, pois só assim 
vamos descobrir como bloquear 
a expansão de casos”, explicou.

A SES alcançou a marca de 5 
milhões de cidadãos vacinados 
durante a campanha. Ao todo, 
2,3 milhões receberam a D1, 2,1 
milhões a D2 e 504,5 mil a D3.

Colaborou Cibele Moreira

 Já são 464,2 mil infectados no DF desde o início da pandemia

Minervino Júnior/CB/D.A Press

 » RAFAELA MARTINS

A moradora de Taguatinga Sul Maria de Fátima Araújo, 
53 anos, recebeu ontem a dose 1 milhão da vacina 
contra o coronavírus na Região de Saúde Sudoeste, que 
compreende Taguatinga, Vicente Pires, Águas Claras, 
Arniqueira, Recanto das Emas e Samambaia. Além do 
reforço da Pfizer, a dona de casa ainda recebeu um 
certificado das mãos do vice-governador, Paco Brito.

A Secretaria de Saúde do Distrito Federal (SES-DF) 
escolheu a UBS 5 para realizar o evento por ser a unidade 
que mais aplicou vacinas durante a campanha contra a 
covid-19 em todo o Distrito Federal. 

UBS 5 comemora 1 milhão de doses 

 Ed Alves/CB

Novas restrições
O setor de hotéis, bares 

e restaurantes está 
preocupado com as novas 
restrições que a pandemia 
pode provocar. O 
presidente do Sindhobar, 
Jael Antônio da Silva, 
esteve, ontem, com o 
governador em exercício, 
Paco Britto, preocupado 
com a proibição do 
carnaval de rua neste ano. 
Era o momento de 
aumentar o faturamento. 
Mas a situação é crítica. A 
taxa de contaminação 
passa de 1,5. Significa que 
cada 100 positivos para 
covid-19 podem infectar 
outras 150 pessoas.

Falhas
O desmoronamento do 

prédio em Taguatinga 
pode ter ocorrido por um 
conjunto de fatores 
conhecidos: 
descumprimento das 
regras básicas de 
construção e falta de 
fiscalização. O laudo, 
segundo integrantes do 
governo, deve apontar 
que a edificação tinha 
dois pavimentos além do 
permitido. Como esse, há 
vários no DF.

Militares pegam 
carona no 
movimento da 
Polícia Civil

O Fórum das 
Associações 
Representativas da 
Polícia Militar e do Corpo 
de Bombeiros divulgou 
nota em que apoia o 
movimento de 
paralisação dos policiais 
civis do DF de pressão 
pelo reajuste das forças 
de segurança. PMs e 
bombeiros não podem 
participar de movimentos 
dessa natureza e 
contam com o empenho 
dos civis, já que o 
presidente Jair Bolsonaro 
disse que os reajustes 
precisam ser iguais.

À QUEIMA-ROUPA

RAFAEL 
SAMPAIO

PRESIDENTE DO 
SINDICATO DOS 

DELEGADOS DA POLÍCIA 
CIVIL DO DF (SINDEPO)

“Acredito que o 
governador quer 

nos atender. Tem as 
dificuldades naturais, 
mas quer nos atender”

Qual é o impasse com relação ao reajuste dos 
policiais civis do DF?

Dinheiro, lei eleitoral e lei fiscal. O GDF precisa 
destinar recursos para isso. Se não destinar, não 
tem meios de conceder o reajuste. A lei eleitoral 
impõe que o ato seja realizado até seis meses antes 
da eleição. Por fim, a lei fiscal impõe que o ato não 
gere aumento de despesa nos últimos 180 dias. 
Temos uma encruzilhada, o GDF precisa dedicar 
recursos suficientes para conceder o reajuste com 
efeitos financeiros no máximo a partir de junho.

Quanto a PCDF reivindica?
O que nos foi prometido, a paridade. Mas 

estamos atentos e dispostos a receber uma 
proposta para avaliação.

Ainda acredita que vai sair?
Acredito que o governador quer nos atender. 

Tem as dificuldades naturais, mas quer nos 
atender. O delegado-geral (Robson Cândido), 
no fim do ano, disse que já estava tudo 
acertado com o governador. Esse gesto é muito 
importante para nós.

O Sinpol deflagrou uma campanha de paralisação 
do serviço voluntario na Polícia Civil. O Sindepo 
aderiu?

Formalmente não. Nossa assembleia foi 
antes da do Sinpol-DF e não se deliberou sobre 
esse ato. Mas observamos que, em 
solidariedade, informalmente, os colegas 
também não têm marcado voluntários e 
cancelado o que haviam marcado.

Essa campanha pode atrapalhar o atendimento 
nas delegacias. A população não fica prejudicada?

Pode sim. As delegacias foram reabertas 
com o serviço voluntário. Não tivemos 
aumento de efetivo desde o seu fechamento, 
ninguém foi contratado, muito pelo contrário 
perdemos servidores. Com o quadro que 
temos, não tem como manter as unidades 
abertas sem o voluntário.

Dessa vez, a PCDF vai apoiar algum candidato ao 
governo?

Ainda não há candidatura formal, logo isso 
não está em discussão nas bases.

M
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Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

Mire na lua: uma visão 
de otimismo para 2022

Aprendi, ao longo desses 50 anos, como empresário e 
advogado, que as lutas e as adversidades que não estão ao 
nosso alcance podem ser enfrentadas de duas formas: com 
pessimismo ou com otimismo.

Eu, como entusiasta da vida, escolhi, nesta pandemia, 
conjuntamente com minha equipe de trabalho, enfrentá-
la trocando a palavra “crise” por “cria-se”, mantendo todos 
motivados, mesmo em meio a tantas notícias ruins. No ano 
de 2021, pudemos nos reinventar e colher frutos nunca 
alcançados. Pude adaptar a Wilfrido Augusto Marques 
Advogados aos avanços tecnológicos e colocar nossa equipe 
realizando julgamentos virtuais com a mesma qualidade dos 
julgamentos presenciais. Na casa de eventos Caza Wilfrido, não 
dispensei nenhum funcionário em 2020, tendo Gramado, com 
o fechamento das fronteiras, tornado-se um dos hotspots do 
brasileiro, o que favoreceu nossas atividades em 2021.

O agronegócio, atividade que, antes, desempenhava apenas por 
paixão em minhas fazendas Sanga Puitã, Vale do Sossego e Jatobá, 
consolidei como atividade empresarial. Atendendo à demanda da 
pandemia, nós, agricultores, produzimos ainda mais alimentos 
para nossa população em meio ao caos mundial. Mostramos 
ao mundo que somos autossustentáveis e que, em meio a uma 
pandemia, conseguimos nos unir e enfrentá-la da mesma forma 
dos países chamados de primeiro mundo.

Aprendi que precisamos fazer do nosso deserto uma caminhada 
de fonte para a vida. Experimentei isso no fim deste ano, em 
Dubai, quando pude ver o que um visionário, tido como louco na 
década de 1970, transformou um lugar com escassez de recursos 
em um dos maiores hubs de negócios do mundo.

Este é o meu desejo para 2022: que possamos olhar as 
lutas enfrentadas com outras perspectivas e lembrarmos 
desta pandemia como Winston Churchill, com otimismo e 
transformando cada dificuldade em uma nova oportunidade. 
Mire suas metas na lua, porque, se você errar, ainda vai estar 
entre as estrelas.

Esse é meu lema de vida.
 
Wilfrido Augusto Marques
Advogado, empresário, pecuarista

Obituário

 » CAMPO DA ESPERANÇA

Alba Albernaz da Silva, 81 anos
Aparecida das Dores Ribeiro dos 
Reis, 66 anos
Doralice Gomes de Paula 
Guimarães, 88 anos
Eileen Guedes de Paiva e Melo, 
97 anos
Evangelista de Sousa Lião, 
78 anos
José Cardoso Dutra, 84 anos
Marcel da Costa Jerônimo, 
42 anos
Maria Aparecida Ferreira Rosa, 
65 anos

Maria José Vieira da Silva, 76 anos
Miguel Pena, 88 anos
Pedrina Maria de Almeida, 
98 anos
Rosa Pereira Melo, 87 anos
Take Yabushita Ofugi, 10 anos
Waldiro Ribeiro Suhett, 80 anos

 » GAMA

Ademário de Almeida Teixeira, 
93 anos
Antônio Januário de Lima Filho, 
62 anos
Audo de Jesus Oliveira, 44 anos
Jaime Damázio da Silva, 98 anos

Maria Nazareth Agostinho dos 
Santos, 76 anos
Ronnie Luiz Falcão, 55 anos

 » PLANALTINA

Francisco Sales de Lucena, 61 anos

 » SOBRADINHO

Abdoral Nascimento Lopes, 
83 anos
Clarice Gomes de Sousa, 76 anos
Francisco Laudivan da Costa, 
58 anos
Joana Martins de Ornelas Silva, 
74 anos

 » TAGUATINGA

Aluísio de Melo Nascimento, 
87 anos
Analice de Fátima Romeiro, 
60 anos
Antônio Barbosa da Silva, 70 anos
Antônio Dias Neri, 80 anos
Antônio Lopes, 50 anos
Carlos Cecílio Pone Gonzalez, 
57 anos
Doralice Nunes da Costa, 
88 anos
Erik Gleuber Lima Rodrigues, 
13 anos
Geraldo Corrêa da Silva, 67 anos

Hadassa Pereira Marinho, menos 
de 1 ano
Isadora Alves Lopes, menos de 
1 ano
Joana de Melo Araújo, 81 anos
Jocélia Anunciação Santos, 
51 anos
José Carlos Rosa, 55 anos
Luciano Janari dos Santos Pinho, 
47 anos
Pedro da Costa Pinheiro, 77 anos
Pedro Emanuel da Cunha Avelar, 
menos de 1 ano
Rebeca Rocha do Nascimento, 
menos de 1 ano
Terezinha Nunes de Sousa, 87 anos

 » JARDIM METROPOLITANO

Aloizio Marques da Silva 

(cremação), 51 anos

Anibal Armando Inocêncio 

(cremação), 86 anos

Francisco de Assis Lima Aragão 

(cremação), 69 anos

Luciano Cândido das Neves 

(cremação), 45 anos

Maria da Glória da Silva 

(cremação), 91 anos

Valdimar Morais Rocha, 

43 anos

Sepultamentos realizados em 7 de janeiro de 2021.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

C
om a confirmação da va-
cinação de crianças de 5 a 
11 anos contra a covid-19, 
o assunto gerou dúvidas 

entre pais e mães. Para sanar al-
guns desses questionamentos, o 
programa CB.Saúde — parce-
ria do Correio com a TV Brasí-
lia — recebeu, ontem, a pedia-
tra Cláudia Valente. Alergista, 
imunologista e membro da di-
retoria da Sociedade de Pedia-
tria do Distrito Federal (SPDF), 
a médica alerta para a neces-
sidade de os responsáveis por 
meninos e meninas confiarem 
na ciência e imunizarem-nos. 
“Preste atenção, converse com 
quem aplicará a vacina no seu 
filho, com o pediatra... Tudo foi 
feito de maneira para (a vacina-
ção) ser segura”, reforçou. Confi-
ra trechos da entrevista concedi-
da à jornalista Carmen Souza. 

Com o que os pais devem ficar 
preocupados neste momento?

Se a vacinação foi autorizada 
pela Anvisa (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária) para crian-
ças de 5 a 11 anos, foi com emba-
samento de todas as sociedades 
médicas. Cientistas, pesquisado-
res e pessoas que fazem estudos 
têm unanimidade em dizer que a 
vacina é eficaz e é segura, inclusive 
para essa faixa etária. Nós temos de 
confiar e vacinar.

A Pfizer informou que 7 milhões de 
doses foram aplicadas e que não 
houve grandes complicações. Esse 
é mais um sinal de segurança?

Isso. De acordo com o CDC 
(na sigla em inglês, Centro de 
Controle e Prevenção de Doen-
ças dos Estados Unidos), 8 mi-
lhões de crianças receberam a 
primeira e a segunda dose nos 
Estados Unidos, com eventos 
adversos que observamos em 

todas as vacinas. Quando você 
recebe a aplicação, seu sistema 
imunológico tem de trabalhar. 
Então, você pode ter um mal-es-
tar, febre, dor no local. Isso é es-
perado. Seu organismo está tra-
balhando e produzindo anticor-
pos para que você se proteja caso 

tenha contato com o vírus, com 
uma infecção.

A dose é diferente das aplicadas 
nos adultos?

Isso. É um frasquinho de tam-
pa laranja. A dose (para a crian-
ça) é menor. A do adulto tem 

30 microgramas; essa tem 10mcg. 
Preste atenção, converse com quem 
aplicará a vacina no seu filho, com 
o pediatra... Tudo foi feito de ma-
neira para (a vacinação) ser segura.

Surgiram dúvidas como “A dose 
é menor, e o intervalo, muito 
grande; meus filhos não estarão 
protegidos”. Isso tem a ver?

Não. O recomendado pela in-
dústria e pelo produtor da vacina 
é essa dose de 10mcg. Estamos fa-
lando de mais de 1,5 mil mortes de 
crianças e, nessa faixa etária, espe-
cificamente, mais de 300 óbitos. 
Fora os que não morreram, mas 
desenvolveram aquela síndrome 
inflamatória que é muito grave. As 
crianças estão indo para as UTIs 
(unidades de terapia intensiva).

Crianças infectadas pelo 
coronavírus em um período de 
desenvolvimento cognitivo e 
motor estão em uma situação 

de vulnerabilidade?
Sim. Estamos falando de se-

quelas. Trabalho no Hospital da 
Criança e vejo algumas ficarem 
meses internadas na UTI e saírem 
de cadeira de rodas depois. Isso 
tem um impacto cognitivo. Não 
é só a  questão da contabilização 
de mortes. Há as sequelas, e esse 
número fica maior ainda.

Na faixa até os 10 anos, os casos 
de covid-19 têm aumentado 
significativamente. Devemos ficar 
atentos a essa disseminação do 
vírus entre crianças?

Sim. O que temos vivenciado 
nas (unidades de saúde das) redes 
pública e privada são as lotações 
das enfermarias, e crianças com 
sintomas respiratórios indo para a 
UTI. Esse é mais um motivo supe-
rimportante para a vacinação.

*Estagiário sob supervisão de 
Jéssica Eufrásio

 »ENTREVISTA | CLÁUDIA VALENTE, MEMBRO DA DIRETORIA DA SOCIEDADE DE PEDIATRIA DO DISTRITO FEDERAL (SPDF)

 » BERNARDO GUERRA*
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

"Temos de confiar e vacinar crianças"
Médica chama a atenção para a quantidade de mortes devido à covid-19 entre esse público e explica por que imunizantes são eficazes

 Wilfrido Augusto Marques/Reprodução
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Um suposto ponto de venda de drogas em Brazlândia 
foi fechado, ontem, pela Polícia Militar do Distrito Fede-
ral. No endereço, as equipes encontraram diversos tipos 
de entorpecentes, além de itens roubados, como bicicletas 
e celulares. O local, na Vila São José, havia sido denun-
ciado ao 10º Batalhão de Polícia Militar. Entre os produtos 
apreendidos, os PMs recolheram porções de substâncias 
semelhantes à maconha, com cerca de 2kg; cartelas de 
medicamentos tarja preta; duas balanças de precisão; 
e 200g de produto parecido com crack. A ocorrência foi 
registrada na 18ª Delegacia de Polícia (Brazlândia). A 
mãe dos dois suspeitos de comandar o negócio foi levada 
à unidade e confirmou que os materiais pertenciam aos 
filhos dela, foragidos até a noite de ontem.

POLÍCIA FECHA SUPOSTO 
PONTO DE TRÁFICO

 » BRAZLÂNDIA

O 
serviço de emissão do 
documento de identi-
dade no Distrito Federal 
ocorre, agora, por meio 

de um novo sistema. O modelo, 
lançado recentemente pela Polí-
cia Civil (PCDF), usa a biometria 
e visa tornar o processo mais se-
guro, bem como facilitar a veri-
ficação das impressões digitais 
de suspeitos de cometer crimes. 
Para fazer o registro, o cidadão 
deve comparecer a uma das 10 
delegacias disponíveis ou visitar 
uma das seis unidades do Na Ho-
ra (leia Endereços).

O sistema anterior era usa-
do desde 2008, mas passou por 
mudanças em novembro último. 
Para permitir a modernização 
das unidades de atendimento, 
os postos receberam novos com-
putadores, câmeras fotográficas, 
tablets e equipamentos de coleta 
biométrica. Com isso, a emissão 
da primeira via do documento — 
gratuita — ou da segunda (R$ 42) 
fica sujeita a agendamento pe-
lo site da PCDF ou pelo telefone 
156. As vagas são para dias úteis, 
exceto feriados, em dois horários 
pela manhã e dois à tarde.

Para fazer o registro, o cida-
dão deve informar nome com-
pleto, data de nascimento, CPF, 
e-mail e telefone. Ainda é pos-
sível incluir no documento o 
número das carteiras de habi-
litação, de trabalho e título de 
eleitor, mas apenas mediante 
apresentação das versões ori-
ginais. Além disso, agora é pos-
sível pedir a segunda via do re-
gistro virtualmente, 24 horas por 

dia e sem necessidade de agen-
damento. A retirada fica dispo-
nível em local escolhido pela in-
ternet, mediante pagamento da 
taxa de R$ 42.

Diariamente, a Polícia Civil 
atende de 80 a 120 pessoas que 
precisam da segunda via. Os 
requisitos são: ter carteira de 
identidade emitida a partir de 
1º de julho de 2018; ter mais de 
16 anos; ser brasileiro nato; e 
não ter dados pessoais que pas-
saram por mudanças nesse pe-
ríodo. Para quem tem o docu-
mento emitido em data ante-
rior, o pedido deve ser feito, ex-
clusivamente, em formato pre-
sencial, em um dos 16 postos 
disponíveis. No caso de quem 
precisa da primeira versão, o 

registro diário se aproxima de 
1,1 mil, segundo a PCDF. O pra-
zo para entrega é de quatro dias 
úteis e, caso não sejam retira-
dos em até seis meses, os itens 
são levados para incineração.

A Polícia Civil lembra que ci-
dadãos com RG emitido no DF 
até 1º de julho de 2018 podem 
baixar, gratuitamente, a versão 
eletrônica da identidade. O do-
cumento tem o mesmo valor da 
versão física e permite acesso rá-
pido a informações não disponí-
veis nos formatos antigos, como 
PIS, CPF, entre outros. Quem não 
emitiu o modelo atualizado pre-
cisa pedir uma segunda via do 
formato impresso para conseguir 
o código necessário à disponi-
bilização do registro eletrônico.

MODERNIZAÇÃO /

Renato Araújo/Agência Brasília

Identidade ganha 
registro biométrico

Novidade começou a valer no Distrito Federal recentemente. 
Emissão do documento ocorre em 10 delegacias de polícia e nos seis postos do Na Hora

Mudança visa tornar processo de cadastro do RG mais seguro

 » LAGO NORTE

 » SANTA MARIA

CORPO DE ADOLESCENTE
É ACHADO CARBONIZADO

FORAGIDO DE SAIDÃO 
DE OUTUBRO É PRESO

O corpo de um jovem de 17 anos foi encontrado ontem, 
carbonizado, em uma região rural do Lago Norte. A vítima 
— que não teve o nome divulgado por se tratar de um ado-
lescente — morava na região e estava desaparecida desde 
28 de dezembro. Um chacareiro encontrou o cadáver dois 
dias depois, por volta das 20h30, enquanto colhia pequis 
em uma área de mata. A 9ª Delegacia de Polícia (Lago 
Norte) investiga o caso e tenta identificar o autor do crime. 
O caso só veio a público ontem, e os agentes trabalham 
com a possibilidade de acerto de contas.

Um detento foragido desde o saidão de outubro da 
Papuda foi preso ontem, em Santa Maria. Em um Fiat 
Palio, o suspeito passou por um ponto de bloqueio, na 
região administrativa, e apresentou atitudes que chama-
ram a atenção da fiscalização. Policiais militares deram 
ordem de parada, mas o condutor, que estava acompanha-
do de outras três pessoas, fugiu. Durante a perseguição, 
um revólver calibre .38, além de munição e uma porção de 
substância parecida com maconha, foram arremessados 
do veículo. Após 5km, os PMs alcançaram o automóvel. 
O acusado assumiu a posse da arma e que havia fugido 
durante a liberação de presos.

Endereços

Confira onde obter a primeira 
e a segunda vias da identidade, 
mediante agendamento ou não. 
Os atendimentos ocorrem nos 
Postos de Identificação Biométrica 
(PIB) e nas unidades do Na Hora, 
de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 18h, exceto feriados:

Postos de Identificação 
Biométrica (PIB)
»  PIB nº 1 (Asa Sul) — 1ª DP, das 

7h às 19h
»  PIB nº 2 (Cruzeiro) — 3ª DP, 

das 7h às 19h
»  PIB nº 3 (Guará) — 4ª DP, das 

12h às 19h
»  PIB nº 4 (Planaltina) — 16ª DP, 

das 12h às 19h
»  PIB nº 5 (Samambaia Sul) — 

32ª DP, das 12h às 19h
»  PIB nº 6 (Santa Maria) — 33ª 

DP - das 12h às 19h
»  PIB nº 7 (Paranoá) — 6ª DP, 

das 12h às 19h
»  PIB nº 8 (São Sebastião) — 30ª 

DP, das 12h às 19h
»  PIB nº 9 (Recanto das Emas) 

— 27ª DP, das 12h às 19h
»  PIB nº 10 (Brazlândia) — 18ª 

DP, das 12h às 19h

Na Hora
»  Na Hora 1 — Brasília 

(Rodoviária do Plano Piloto)
»  Na Hora 2 — Taguatinga Sul
»  Na Hora 3 — Ceilândia Sul
»  Na Hora 4 — Sobradinho
»  Na Hora 5 — Gama
»  Na Hora 6 — Riacho Fundo 1
Mais informações: pcdf.df.gov.br/
servicos/carteira-de-identidade
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A 
passagem de Jorge Je-
sus pelo comando téc-
nico do Flamengo en-
tre 2019 e 2020 marcou 

época na história do clube. Nos 
12 meses à frente do rubro-ne-
gro carioca, o técnico português 
tirou o time de uma fila de 38 
anos da Libertadores da Améri-
ca e ganhou a Série A do Cam-
peonato Brasileiro no mesmo 
ano. Ao fim do ciclo, deixou o 
Rio de Janeiro rumo ao Benfica 
com mais taças do que derrotas 
(cinco x quatro) e um fantasma 
enraizado no Ninho do Urubu. 
Os três treinadores que sucede-
ram o Mister foram assombra-
dos pelas comparações. Recém-
chegado ao cargo, Paulo Sousa 
não terá vida diferente.

O insucesso de Domenèc Tor-
rent, Rogério Ceni e Renato Gaú-
cho à frente do Flamengo é expli-
cado por diversos motivos e tem 
tons específicos em cada caso. 
Adepto do rodízio, o espanhol 
não conseguiu extrair o melhor 
do time e foi demitido após uma 
série de goleadas. Ceni conquis-
tou três taças — Brasileirão, Ca-
rioca e Supercopa —, mas so-
freu um processo de isolamento 
provocado por uma crise inter-
na. Renato colocou o rubro-ne-
gro na final da Libertadores, mas 
não driblou o desempenho ins-
tável do time e não suportou as 
críticas da torcida. Em comum, 
todos tiveram o trabalho com-
parado ao de Jesus.

A contratação de Paulo Sou-
sa pelo Flamengo aconteceu ao 
mesmo tempo em que o rubro-
negro flertava com Jorge Jesus. 
Ontem, o novo português che-
gou ao Brasil e conheceu as de-
pendências do Ninho do Urubu. 
Entre as andanças pelo centro 
de treinamento do rubro-negro, 

FLAMENGO  Quarto técnico rubro-negro desde a saída de Jorge Jesus, Paulo Sousa aposta em semelhanças do início 
de trabalho do conterrâneo para ter sucesso no comando do clube. Técnico chegou, ontem, e inicia era na segunda-feira

Nos passos de Jesus
DANILO QUEIROZ

Português caminha com Marcos Braz por corredor com imagens do Fla de 2019: missão é iluminar rota pavimentada pelo compatriota

Alexandre Vidal/Flamengo

Real e Taguatinga jogam pela Copinha
O Distrito Federal terá um dia agitado na Copa São Paulo. 
Hoje, Real Brasília e Taguatinga, representantes do futebol 
candango na Copinha, entram em campo de olho na vitória. 
Eliminado precocemente, o TEC busca um triunfo contra o 
Confiança-SE, às 11h, para se despedir bem do torneio. Ainda 
sonhando com a classificação, o Leão do Planalto encara 
o Nacional-SP, às 13h, precisando dos três pontos. As duas 
partidas terão transmissão da plataforma Eleven.

encontrou o atacante Gabigol, 
que se reapresentou dias antes 
dos demais companheiros de ti-
me. Dele, ouviu “ganhar, ganhar 
e ganhar”. Para isso, o recém-che-
gado ao comando da equipe da 
Gávea terá alguns trunfos que 
seus antecessores não tiveram 
antes de iniciarem seus trabalhos 
no Rio de Janeiro.

Com os efeitos da pandemia, 
que acumulou jogos e emendou 
temporadas, Torrent, Ceni e Re-
nato não contaram um longo pe-
ríodo livre de treinos para imple-
mentarem conceitos tão distin-
tos ao grupo. Quando chegou, 
em 2019, Jesus teve exatos 25 dias 

livres até a sua estreia oficial con-
tra o Athletico-PR, pela Copa do 
Brasil. Contratado antes do início 
da pré-temporada, Paulo Sousa 
terá um período parecido. O time 
inicia os trabalhos visando 2022 
na próxima segunda-feira. A es-
treia oficial no novo ano tende a 
ser em 5 de fevereiro, no clássico 
contra o Fluminense, pelo Cam-
peonato Carioca.

O apoio do 12º jogador nas 
arquibancadas desde o início da 
passagem também será um privi-
légio dos portugueses. Com fute-
bol vistoso, o Flamengo de Jesus 
caiu nas graças dos torcedores 
e foi amplamente incentivado. 

Contratados no auge da pande-
mia, Dome e Ceni fizeram toda a 
passagem com os portões fecha-
dos. Renato Gaúcho estava no 
clube no retorno da torcida. Po-
rém, o momento coincidiu com 
o declínio técnico do time e o be-
nefício se transformou em mais 
um termômetro de pressão. Re-
cebido por rubro-negros no em-
barque em Portugal e desembar-
que no Rio, Paulo terá a mesma 
vantagem.

Palavras semelhantes

Até mesmo o discurso de 
chegada dos portugueses foi o 

mesmo. Com forte cobertura da 
imprensa do país europeu em 
suas chegadas, Jesus e Sousa 
ressaltaram o patamar do clu-
be. “Motivação passa essencial-
mente porque tenho consciên-
cia de que vim para um país que 
adora futebol, um dos maiores 
clubes do Brasil, se não o maior. 
Durante minha infância ouvi 
falar muito do Flamengo”, dis-
se Jorge, em 2019. “Na carreira 
de um técnico, estas possibili-
dades não acontecem muitas 
vezes. Quanto se tem a chance 
de representar um clube desta 
grandeza, fico muito contente 
de estar neste projeto”, apontou 

Paulo, ontem.
Com alguns itens na bagagem 

para seguir os passos do conter-
râneo, Paulo Sousa ressaltou não 
ver Jorge Jesus, atualmente sem 
clube, como um fantasma. “É 
uma pessoa, que se dedica, gos-
ta daquilo que faz. É muito bom 
treinador, tem demonstrado isso 
ao longo da carreira. Sempre de-
monstrou a sua qualidade e a sua 
paixão, assim como eu também 
vou tentar expressar a minha”, 
ressaltou em coletiva no Aeropor-
to de Lisboa. “Na segunda, os jo-
gadores precisam já ter tudo mui-
to bem-planejado”, complemen-
tou na chegada ao Rio de Janeiro.

PALMEIRAS FLUMINENSE MENDY CANDANGÃO COUTINHO SUPERLIGA
O Palmeiras acertou, 
ontem, a contratação do 
volante Jailson, revelado 
pelo Grêmio e que estava 
sem clube desde que 
rescindiu com o Dalian 
Pro, da China. “Estou muito 
feliz pela oportunidade’, 
vibrou o jogador de 26 
anos, que também pode 
atuar como zagueiro. Ele 
assinou contrato válido até 
dezembro de 2022.

Autor de 73 gols em duas 
temporadas pelo Vasco, 
o argentino Cano está 
trocando de equipe no Rio. 
O artilheiro foi confirmado 
como reforço do Fluminense. 
A assinatura do contrato 
não ocorreu, ontem, pelo 
fato de o jogador estar com 
covid-19. Em contrapartida, 
o tricolor revelou que não 
negociou o zagueiro Nino 
com o Tigres, do México.

O lateral-esquerdo 
Benjamin Mendy deixou a 
prisão, ontem. O jogador 
do Manchester City e da 
seleção francesa, que 
enfrenta oito acusações 
de crimes sexuais, foi 
libertado por um juiz do 
Tribunal de Chester Crown, 
em Chester, na Inglaterra. 
Mendy pagou fiança, cujo 
valor não foi revelado, para 
deixar a prisão.

O primeiro clássico da 
temporada 2022 entre 
Gama e Brasiliense teve os 
detalhes definidos, ontem. 
Mandante da partida, o 
alviverde escolheu mandar 
o jogo de 26 de janeiro no 
Estádio Nacional Mané 
Garrincha. Para atrair 
mais público no principal 
jogo da primeira fase do 
Candangão, a partida foi 
marcada para 20h.

Philippe Coutinho está de 
volta ao futebol inglês. 
Ontem, Aston Villa e 
Barcelona confirmaram um 
acordo de empréstimo até 
o final da atual temporada, 
com opção de aquisição em 
definitivo após este período. 
No país, o brasileiro de 29 
anos defendeu o Liverpool 
entre 2013 e 2018. O clube 
pagará uma parte do 
salário do atleta.

A equipe feminina do 
Brasília Vôlei não conseguiu 
emendar a segunda vitória 
seguida na Superliga. 
Ontem, as candangas 
entraram em quadra 
contra o Unilife/Maringá e 
acabaram derrotadas, por 
3 sets a 1 — parciais de 25 
x 19, 25 x 16, 21 x 25 e 25 x 
23. Hoje, o time masculino 
pega o Montes Claros, às 
19h, no Sesi Taguatinga.

“Jesus é uma 
pessoa que se 
dedica, gosta 

daquilo que faz. 
É muito bom 
treinador, tem 
demonstrado 

isso ao longo da 
carreira. Sempre 

demonstrou a sua 
qualidade e a sua 

paixão, assim como 
eu também vou 

tentar expressar a 
minha”

Paulo Sousa,
técnico do Flamengo

MERCADO DA BOLA

Galo e Diego Costa 
encaminham rescisão
JOÃO VITOR MARQUES

Atlético-MG e Diego Costa 
acertaram os termos da resci-
são do contrato que valia até 
dezembro de 2022. O acordo 
está encaminhado e deverá ser 
oficializado em breve e anuncia-
do pelas partes. O centroavante 
de 33 anos deixará o clube após 
curta passagem de menos de 
cinco meses.

No período, o hispano-brasi-
leiro fez apenas 19 jogos com a 
camisa alvinegra, marcou cinco 
gols, deu uma assistência e con-
quistou dois títulos: o da Copa 
do Brasil e o da Série A do Cam-
peonato Brasileiro. Dono de um 
dos maiores salários do elen-

co, Diego foi anunciado como 
reforço do Atlético-MG em 14 
de agosto e apresentado oficial-
mente cinco dias depois, em 
evento no local onde está sendo 
construída a Arena MRV.

A passagem pelo Atlético
-MG foi curta e de pouco bri-
lho. Diego Costa foi importante 
nas poucas vezes em que esteve 
em campo, mas conviveu com 
problemas físicos que dificul-
taram uma sequência. Com o 
acordo de rescisão, Diego Costa 
fica livre para acertar com qual-
quer outro clube. Há interessa-
dos tanto no futebol brasileiro, 
quanto no exterior. O Corin-
thians foi um dos que demons-
trou desejo em tê-lo em 2022.

Fora do time mineiro, atacante está na mira do Corinthians para 2022

Pedro Souza/Atlético-MG

Fábio Gomes

O Atlético-MG, porém, não 
perdeu tempo e anunciou um 
novo nome para ocupar a posi-
ção deixada por Diego Costa 
poucas horas depois. O novo 
reforço do Galo para 2022 é o 

atacante Fábio Gomes, de 24 
anos. O jogador estava no New 
York Red Bull, dos Estados Uni-
dos. O atleta pertencia ao Oes-
te-SP e foi contratado em defi-
nitivo pelo time alvinegro. O 
contrato entre as partes vai até 
o final de 2025.

Destaque do dia

Fifa The Best
O argentino Lionel Messi, o polonês Robert Lewandowski e o egípcio 
Mohamed Salah são os finalistas do prêmio de melhor do Mundo, o 
The Best. O trio foi conhecido nesta sexta-feira, em breve cerimônia 
realizada pela Fifa. Salah é o nome surpreendente da lista, em 
razão da campanha aquém do esperado do Liverpool ao longo de 
2021. Messi e Lewandowski despontam como os principais favoritos 
ao prêmio, a ser anunciado no dia 17, em Zurique, na Suíça. 

Divulgação/Fifa
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e Vênus 
em conjunção; Lua cresce 
em Áries. Hoje acontece 
o beijo de Vênus na terra, o 
momento em que esse planeta 
está mais próximo do nosso, 
processo decorrente do 
fenômeno da retrogradação, 
tão mal comentada nas 
interpretações superficiais 
dos oficiantes de astrologia. 
a retrogradação de Vênus 
não enfraquece, mas 
ao contrário, derrama 
sobre a terra mais de si, 
nos brindando com mais 
lucidez disponível para que 
usemos o discernimento, 
distinguindo o que é uma 
preferência ou aversão 
de uma percepção da 
realidade. nem tudo que 
percebemos é resultado 
de uma projeção de 
nossas psiques no espaço 
e tempo, para além dessa 
neblina que obnubila a 
percepção, há toda uma 
realidade maior e mais 
vasta a ser conhecida.E 
o beijo de Vênus vem a 
nos resgatar do torpor 
de nossas limitações.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

a visão das perspectivas 
realistas abre toda uma nova 
dimensão de experiências na 
qual sua alma se envolver, senão 
de imediato, pelo menos pouco 
a pouco nos próximos meses. 
isso muda completamente 
o jogo. Em frente.

Este momento encerra inúmeras 
potencialidades e a alma as 
pressente, mas não sabe muito 
bem como acertar nelas. não 
importa, o mero fato de você 
pressentir já significa uma 
conexão que pode ser  
explorada.

Faça as manobras pertinentes 
para assegurar seus recursos, 
não no sentido de os acumular, 
mas de criar um fluxo de 
entradas e saídas de uma 
forma racional. isso deixará 
sua alma mais segura e 
confortável. Em frente.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

as ideias que em outros tempos 
pareciam ótimas, hoje em 
dia se mostram impraticáveis 
e ilusórias, mas, ao mesmo 
tempo, outras novas as 
substituem. dessa vez, tenha 
em mente verificar a praticidade 
antes de se entusiasmar.

Viver bem há de ser prioridade, 
uma experiência que não 
há de ser circunscrita ao 
tempo livre ou ao descanso 
de final de semana. Viver 
bem há de se tornar rotina, 
o objetivo principal pelo qual 
sua alma luta diariamente.

sua vida não é moldada apenas 
pelas coisas que acontecem, 
mas, principalmente, pela 
maneira com que você reage 
aos acontecimentos e como 
administra a qualidade 
dos relacionamentos em 
que se envolve. É assim.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

os sonhos lúcidos são 
reveladores, porque apesar de 
serem difíceis de interpretar, 
mesmo assim deixam em sua 
alma a marca de emoções 
inconfundíveis. os sonhos 
lúcidos não acontecem 
somente quando você dorme.

muitos esclarecimentos 
circulam disponíveis através dos 
relacionamentos habituais, e 
seria interessante você manter 
afiada sua atenção, porque 
esses darão a chance de você 
se livrar de muita coisa inútil.

as reflexões que sua alma faz 
neste momento são lúcidas e 
esclarecedoras, mas, ao mesmo 
tempo, colocam dilemas diante 
de você que, de alguma maneira, 
precisarão ser resolvidos, doa a 
quem doer. Em frente  
com isso.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

apesar das regras sociais de 
convivência que levam a suportar 
a proximidade de pessoas que 
desagradam sua alma, mesmo 
assim chega uma hora em que é 
necessário dar um chega para lá 
nelas. Esse momento se aproxima.

Pense, mas pense bem, domine 
o fluxo de pensamentos, porque, 
afinal, os pensamentos não se 
pensam sozinhos, sua alma é a 
pensadora interior com capacidade 
de conduzir esse tropel de cavalos 
desbocados que é a mente.

use mais tempo e recursos para 
ampliar sua malha de contatos, 
porque através das pessoas 
circulam oportunidades que, de 
outra forma, com você dentro 
de sua caverna, passariam 
completamente despercebidas.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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O amanhã vem de onde?
Ainda amanhece!!
Dylan toca sua gaita.
O passarinho,
sozinho no flamboyant,
canta animado.
O sol acorda preguiçosamente,
ainda acredita...

     Pedro César Batista

d
epois de 10 anos de experiên-
cia na curadoria de mostras de 
cinema, a diretora Carina Bini, 
ao montar a programação de 

Um giro pelo mundo — Navegando no 
Cinema Infantil, recebeu com surpre-
sa, o modo como animações interna-
cionais “apontavam para simbolismos 
culturais carregados de riqueza”. Co-
mo ela destaca, para mostra destinada 
prioritariamente ao público infantil, as 
38 exibições de fitas vindas de países 
como Gana, Alemanha e Suíça, trarão 
“resgate e reforço de vários componen-
tes de cada país”.

A programação no CCBB, que pros-
segue até 16 de janeiro, de forma gra-
tuita, será apresentada no vão central 
do local, em área aberta, com direito 
a enorme painel de LED. “Nada será 
no cinema. Com serviço de monito-
ria, e orientação direcionada ao dis-
tanciamento entre os espectadores, 
apostamos num novo universo infan-
til. Queremos que muitos viajem, por 
meio do mundo colorido e diverso. Há 
o recado de acolhimento de todas as 
diferenças com mais afetividade”, ex-
plica a curadora.

Hoje, às 14h30, filmes africanos 
como Les trois verites, produzido no 
Benin e que trata da relação entre 
um pai doente e filho dele empenha-
do em pagar dívidas, e Shamazulu, 
saído do Congo, e detido em temá-
tica relacionada à mudança de apa-
rência de uma recém-casada, ante-
cedem atividades paralelas.

Apresentação de Dança do Gana (a 
partir das 18h) e uma oficina chamada 
Funga Aláfia (às 17h), misturam can-
tiga e danças tradicionais. A feitura de 
máscaras típicas também está prevista, 
antes da sessão das 18h30, que trará o 

longa Kwasu Ananse (Gana), destina-
do a maiores de 10 anos, por se tratar 
de um filme legendado.

Muitos filmes selecionados sub-
linham aspectos da família — tema 
que remete à infância de dois filhos 
da curadora, que há 14 anos tiveram 
passagem pela Índia registrada em 
documentário, num título que teve 
codireção de Anand Jyothi, a ser exi-
bido no evento.

“Tentamos unir esforços na conta-
ção de histórias. Valorizamos também 
um curta vencedor da Mostra Brasí-
lia, em 2020, chamado Do outro lado 
(de David Murad). Na programação, 
ainda traremos como tema a violinha 
caipira, num espetáculo apresentado 
pelo Marcello Linhos e que remete ao 
alaúde. O Marcello trará músicas pa-
ra crianças, e há composições dele que 
apontam para a preservação do Cerra-
do”, comenta Carina Bini.

Amanhã, às 14h30, em bloco, serão 
exibidos três filmes da portuguesa Joa-
na Toste. “Ela tem muitas mulheres co-
mo personagens, e aprofunda em en-
redos como a relação entre mãe e fi-
lha. O traço dela é muito artístico, belo 
e desenhado. Nestes filmes portugue-
ses, não teremos legendas, para que as 
crianças entendam a importância dos 
sotaques”, observa Carina. Filmes ca-
nadenses estão programados para as 
18h de amanhã.

Na determinação da mostra, pe-
saram esforços como o lançamento 
do longa Calamity (de Remi Chayé, e 
a ser mostrado no dia 14), produção 
franco-dinamarquesa que ganhou 
dublagem especial. “A personagem 
central é real. Era filha de um cuida-
dor de cavalos que, vestiu calças, e, no 
século 19, se mostrou como mulher 
forte, na pele de chefe de comboio”, 
arremata Carina Bini.

CINEMA

 » ricardo daEHn

 atman Filmes/divulgação

O filme Tête à tête integra o bloco do Canadá na mostra do CCBB

Mundo colorido
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Uma voz nas sombras (1963)

 Adivinhe quem vem para jantar (1967) 

 MGM/Divulgação

Columbia/Divulgação

Atuante em diversas 
frentes de ativismo, o ator 

negro mais associado à 
quebra de preconceitos 

raciais, Sidney Poitier, 
morreu aos 94 anos

Em 2002, Sidney 
Poitier recebeu um 

Oscar honorário, 
pelo conjunto da 
obra em cinema  

A
gente divisor nas águas 
turvas ou mesmo na cor-
rente escancarada do ra-
cismo norte-americano, o 

ator e ativista Sidney Poitier mor-
reu, aos 94 anos, depois de contri-
buir, por mais de 70 anos, na lu-
ta pelos direitos civis da popula-
ção negra. Nascido em Miami, em 
1927, Poitier nunca perdeu de vis-
ta a herança paterna do taxista e 
plantador de tomates que o criou, 
nas Bahamas, em meio à pobreza 
e absoluta singeleza. Efetivamente, 
ele se dedicou, de modo assumi-
do, ao que agregasse positividade 
e honra na vida do pai. Conhecido 
por se tornar o primeiro ator negro 
premiado com o Oscar, Poitier te-
ve passado de auxiliar de hospital 
militar norte-americano, nos anos 
de 1940, e foi lavador de pratos, an-
tes de testes impulsionarem os es-
tudos no American Negro Theatre, 
um passaporte para a Broadway.

Com o ator Harry Belafonte, 
Poitier foi uma voz ativa na so-
ciedade norte-americana, ten-
do inclusive, sido premiado pe-
lo presidente Barack Obama, em 
2009, com uma medalha que per-
sonifica a liberdade. Fluente em 
russo, foi doutor pela Shippens-
burg University (Pennsylvania), 
em 1974, Poitier foi elevado à 
condição de cavaleiro honorá-
rio da Coroa Britânica. Em posi-
ção diplomática, por uma déca-
da, ele chegou a ser representan-
te das Bahamas no Japão.

Pai de seis filhas, muitas delas 
ligadas às atividades artísticas, até 
1990, além de ator, Poitier apostou 
numa carreira de cineasta, que lhe 
rendeu oito filmes. Loucos de dar 
nó (1980) e Hanky Panky — Uma 
dupla em apuros (1982) foram ren-
táveis apostas cômicas, que tra-
ziam em cena talentos como os de 
Gene Wilder e Richard Pryor. Foi, 
porém, na frente das câmeras que 
Sidney Poitier se tornou um mo-
delo de homem de alta civilidade, 
frontalmente combatente de pre-
conceitos raciais. Numa das falas 
cristalizadas do clássico No calor 
da noite (1967), o personagem de-
le, um detetive quase desautoriza-
do por um xerife preconceituoso, 
brada o modo respeitoso pelo qual 
sempre atendeu: “Eles (todos) me 
chamam de Senhor Tibbs!”.

Para se dimensionar o impac-
to de Sidney Poitier em Hollywood, 
basta se ater a um dado: a Biblioteca 
do Congresso dos Estados Unidos, 
que aponta tesouros do cinema dig-
nos de serem preservados, traz sete 
filmes com o ator, numa lista mon-
tada mediante aspectos “culturais, 
estéticos e históricos” que os títu-
los carregam. O alcance do astro de 
filmes como Porggy & Bess (1958) e 
Atirando para matar (1988) é tama-
nho a ponto de o filme Seis graus de 
separação (1993) trazer adaptação 
de uma peça em que um impostor 
alega ser filho do icônico ator.
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Quebra de sigilo (1992), oito 
anos antes da aposentadoria nas 
telas, foi dos últimos sucessos do 
lendário ator, que, em cena, ao 
lado de River Phoenix, sustenta-
va, na trama, uma dose de rebel-
dia contra controle governamen-
tal. Desde o despontar da carreira, 
quando foi notado em O ódio é ce-
go (1950), Poitier já propunha um 
discurso que extirpasse precon-
ceitos: no enredo, viveu um dou-
tor que serve incondicionalmen-
te a um paciente detestável. En-
tretanto, foi a presença no longa 
Sementes da violência (1955), do 
renomado Peter Brooks, que cra-
vou um marco, na trama em que 
um professor enfrenta a realidade 
de alunos indisciplinados.

Anos mais tarde, o próprio 
coadjuvante daquela fita enca-
beçaria Ao mestre, com carinho 
(1967), no qual viveria um docen-
te de inglês que mantinha o trato 
idealista, mesmo diante da gritan-
te rebeldia dos estudantes. Curio-
samente, em 1995, veio a segun-
da parte do sucesso, com direção 
do prestigiado Peter Bogdanovi-
ch (morto na última quinta-feira).

Outra imagem altamente exal-
tada de Sidney Poitier foi projeta-
da com o retrato do ex-soldado su-
lista que, pacífico, convive harmo-
nicamente com cinco freiras em-
penhadas na construção de uma 
simbólica capela, em Uma voz nas 
sombras (1963). Foi o filme pelo 
qual o ator obteve o Oscar de me-
lhor ator, pela Academia de Artes e 
Ciências Cinematográficas.

Quatro anos mais tarde, Adivi-
nhe quem vem para o jantar, o fil-
me que deu estatueta para a gigan-
te atriz Katharine Hepburn, inte-
grada com Spencer Tracy ao retra-
to de um casal conservador, foi ex-
pressivo na carreira de Poitier que 
vivia um noivo discriminado pela 
cor da pele. Na linha progressista, 
Poitier ainda estrelou, para Mar-
tin Ritt, Um homem tem três me-
tros de altura (1956), em torno da 
amizade inter-racial entre estiva-
dores novaiorquinos, que desem-
boca em tragédia.

O expurgo de muitas questões 
raciais ainda envolveu fitas como 
o romântico Quando só o coração 
vê (1965), no qual o personagem 
de Poitier interfere na rotina abu-
siva para a personagem cega de 
Elizabeth Hartman, e ainda em 
O sol tornará a brilhar (1961), pe-
lo qual repetiu papel da Broad-
way derivado da investida da dra-
maturga Lorraine Hansberry em 
uma família negra que não con-
segue se ver feliz, ao adotar parâ-
metros de sucesso para brancos. 
O filme rendeu uma indicação ao 
Globo de Ouro de melhor ator.

Muito antes de estrear na di-
reção, nos anos de 1970, em que 
arregimentou Bill Cosby para co-
médias como Aconteceu num sá-
bado (1974) e Aconteceu outra vez 
(1975), Sidney Poitier, ainda em 
fins dos anos 50, contracenaria 
com um parceiro que mudou o 
curso de sua carreira: Tony Cur-
tis. Em Acorrentados, libelo de 
aceitação e tolerância, dois pre-
sidiários que se odeiam se veem 
presos por correntes, numa lon-
ga jornada de fuga.

Derrotados na disputa pelo Os-
car, Curtis e Poitier ao menos ce-
lebraram as vitórias do ator negro: 
além do importante Bafta, ele fa-
turou o Urso de Prata no Festival 
de Berlim. Além dos prêmios, pe-
la carreira, atribuídos em frentes 
como o Oscar, o Globo de Ouro e 
o Sindicato dos Atores, Poitier de-
teve prestígio apenas equiparado 
ao do astro Gary Cooper, numa 
aprofundada avaliação do respei-
tadíssimo American Film Institute.

Brilho parcial

Mesmo com um turbulento 2021 
e uma nova onda de covid em 

2022, o Globo de Ouro segue sem 
alteração de data e vai revelar os 
vencedores da edição deste ano. A 
premiação de televisão e cinema 
tem como principais destaques 

os filmes Ataque dos cães, e Não 
olhe para cima, além das séries 

Succession, Round 6 e Ted Lasso. O 
anúncio está marcado para às 23h 
do domingo, horário de Brasília.

No calor da noite (1967)

 United Artists/Divulgação
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1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
99619-2488/CJ-1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE R$599MIL
R 12 Sul novo canto 12º
andar vista livre 1 vaga
garagem Tr: 98466-
1844/ 981751911 c7432

E V N D A

RUA12SUL-VilarindoLi-
ma, desocupado, novo,
canto, varanda, 72 mts
priv, 01 vaga de gara-
gem, lazer completo -
98313-1395/CJ-1700

E V N D A

RUA 18 NORTE - WA-
VE Residênce, reforma-
díssimo, alto padrão, vis-
ta livre, 75 mts priv, 01
vaga de garagem, lazer
completo - 98313-1395/
CJ-1700

RUA 19 Sul Vendo ap-
to Duplex, c/2 suítes
completo de armários.
Maiores informações
contato: Pereira 61
99312-5531. Dispenso
corretores.

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE
R ALECRIM Muito bom
Apartamentode3qtos,ex-
cepcionallocalização.Tra-
tar com o proprietário. Ja-
ir 61 99986-0751
RUA 36 Sul Vendo ap-
to, 3suítes Ágio 121m2

de área privativa. Entre-
ga prevista Julho
2022. Informações : Pe-
reira6199312-5531.Dis-
penso corretores.

E V N D A

RUAALECRIM-VillaCla-
ra, nascente, armários
96 mts priv, 01 vaga de
garagem, lazer seco -
98570-3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 9 8313-1395/
CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

***** BELÍSSIMO *****
QD 202 4 qtos 2 suítes,
2 garagens, 165m2 área
p r i v a t i v a . c 3 0 2 7
98123-9544/98199-0545

LIFE RESIDENCE
RUA 31 NORTE 4
quartos, Vista livre
124m2, duas vagas,
canto, varanda, andar
alto, ao lado do par-
que, excelente localiza-
ção. R$ 950mil. 98585-
9000 c13429

TOP LIFE COBERTURA
R 36 Norte Cobertura,
04 quartos, 205m2, 2 va-
gas garagem. Apenas
R$ 1.350.000,00 Tratar:
(61) 99417-7037

***** BELÍSSIMO *****
QD 202 4 qtos 2 suítes,
2 garagens, 165m2 área
p r i v a t i v a . c 3 0 2 7
98123-9544/98199-0545

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

E V N D A

SHCGN 708/709 - dividi-
do, 28,55m2 privativo, óti-
ma localização - 61
99619-2488 / CJ-1700

2 QUARTOS

E V N D A

105 SQN - DESOCUPA-
DO, nascente, vazado,
original, 97m2 privativo
61 99619-2488/CJ-1700

E V N D A

212 SQN, Renato Rus-
so, desocupado,Nascen-
te, Vista Livre, suite, 78
m2 privativo, armários, 2
vagas de garagens sol-
tas - 99619-2488/CJ-
1700

O MELHOR DA QUADRA !!!
309 SQN 2qtos, sala, co-
zinha, banheiro, eleva-
dor e garagem. c3027
98123-9544/98199-0545

E V N D A

SHCGN 704 - Baltazar
Mendonça, coberturaDe-
socupada, sendo 01 suí-
te, completo de armári-
os, 136,47 mts, 02 va-
gas no subsolo - 99619-
2488/CJ-1700

1.2 ASA NORTE

E V N D A

CLN 410 - reformado, óti-
ma localização, sala 2
amb. Ampla cozinha,
82,00 metros priv. , -
99619-2488/CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

111 SQN - ALUGADO,
3 qts sendo um suíte, an-
dar alto, vazado, vista li-
vre, 135 mts, 01 vaga
de garagem - 99619-
2488/CJ-1700

OPORTUNIDADE DO ANO
215 SQN Lindo Apto
3qtos, suíte, elevador e
garagem. 98123-9544 /
98199-0545 c3027

OPORTUNIDADE ÚNICA
310 CANTO 5º andar
3qtos1 suíte elevadorga-
rag desocupado 98466-
1844/ 981751911 c7432

4 OU MAIS QUARTOS

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

E V N D A

AVALIA gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-Nos, CJ-1700 -
Tr: 99619-2488

ASA SUL

3 QUARTOS

215 162M2 Reformado
3qts 1ste vazio/vaz 1vg
Tr:99294-6408 c6271

1.2 ASA SUL

E V N D A

109 SQS - Reformado,
salão amplo, 160 mts pri-
vativo, andar alto, cozi-
nha, área de serviço se-
parada, dce, 01 vaga de
garagem - 99619-2488/
CJ1700

E V N D A

109 SQS - Reformado,
salão amplo, 160 mts pri-
vativo, andar alto, cozi-
nha, área de serviço se-
parada, dce, 01 vaga de
garagem - 99619-2488/
CJ1700

4 OU MAIS QUARTOS

307 SUL 4qtos, 1ste
162m2 1garagem,canto,
nasc. Bloco reformado.
Tr: 99294-6408 c6271

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1201 Vdo apto 3qts
suite 1ºand. Só R$
510.000 Ac prop. Urgen-
te 99983-1953 c3149

GUARÁ

3 QUARTOS

E V N D A

QI 16 - Nascente, canto,
vista livre, armários,
62,92 mts, 01 vaga de
garagem - 98313-
1395CJ-1700

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98313-1395/CJ-1700

LAGO NORTE

2 QUARTOS

CA 02 R$390 mil Ótimo
2 qts arms garag 9686-
7070/99107-4633 c7184

1.2 NOROESTE

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 Libertate - 4
suítes, alto padrão, Nas-
cente, Canto, Completo
De Armários, 298 Mts,
Cobertura Coletiva,4 Va-
gas - 99619-2488/Cj-
1700

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

E V N D A

QN 120 - VILLA DE
FRANCO, 2 qts, desocu-
pado, suíte, armários,
46,41 mts privativos, 01
vaga de garagem -
98313-1395/CJ 1700

SUDOESTE

3 QUARTOS

O MELHOR DE TODOS !!!
305 DESOCUPADO Re-
formado,3qtos,suíte,ele-
vado e garagem c3037
98123-9544/98199-0545

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 Bl F 3qtos
1ste, ármarios e DCE,
4ºandar vista livre, nas-
cente, desocupado 1 ga-
ragem R$1.200,000,00.
98466-1844/98175-1911
c7432

4 OU MAIS QUARTOS

305 SQSW Cobertura
386m2 reformada de can-
to vazia c/ lazer. Prédio
re fo rmado L inda ! !
Tr:99294-6408 c6271

E V N D A

AVALIA gratuitamente ,
Vende Com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-Nos, CJ-1700 -
T r : 9 9 6 1 9 - 2 4 8 8 /
982380962

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

VALPARAÍSO - GO
CIDADE JARDINS
Cond Belo Vale Apto
2qts R$ 76.000 quitado
Vdo/troco 99874-3030

VALPARAÍSO - GO
CIDADE JARDINS
Cond Belo Vale Apto
2qts R$ 76.000 quitado
Vdo/troco 99874-3030

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

CASA COM 225M2
QS 05 Vendo ótima ca-
sa construída em 3 anda-
res, cozinha ampla, sa-
lão, 3 suítes e muitas de-
pendências. c3027
98199-0545/98123-9544

1.3 ASA SUL

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SHIGS 705 - Nascente,
vazada, suíte,DCE,gara-
gem, 300 mts constru-
ção, armários - 61
99619-2488 / CJ-1700

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

BESSA IMÓVEIS
QNM 04 3qts colonial la-
je garagem av. comerci-
al R$300mil 98577-7773
99983-0761 c4189

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QE 26 -Otima locali-
zaþÒo, 02 qts, 46 mts pri-
vativos, casa nos fun-
dos, lote de 200mts -
98313-1395/CJ 1700

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98313-1395/CJ-
1700
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1.3 GUARÁ

1.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98313-1395/CJ-
1700

3 QUARTOS

QE 19 original Lt 200m2

para investidor, frente p/
pista p/ resid/comercial.
R$850mil 99333-3034

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE 04 - 04 quartos, sen-
do 02 suítes, 550 mts
de construção, com ELE-
VADOR - 9 8313-1395/
CJ-1700

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 99619-2488 / CJ-
1700

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIM BOTÂNICO -
OUROVERMELHOII, re-
formadíssima, 07 qts
com 04 suítes, lazer com-
pleto, 800 mts constru-
ção, lote 1.000m2 -
99619-2488/CJ-1700

QI 05 Cs 2 Pav, lote de
1.320m2 + 3.000m2, boa
p/ reforma ou derrubar!!!
Tr: 99294-6408 c6271

QI 13 Oportunidade Cs
térrea, 4stes, Ót área ver-
de, telhado novo, em re-
forma/fasedeacabamen-
to 99294-6408 c6271

E V N D A

SHISQI19c-05suítes, la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

SHIS QI 29 Casa tér-
rea, ótima localização,
em lote único com 20
m i l m 2 , l a z e r ,
99619-2488/CJ- 1700

QI 05 Cs 2 Pav, lote de
1.320m2 + 3.000m2, boa
p/ reforma ou derrubar!!!
Tr: 99294-6408 c6271

1.3 LAGO SUL

E V N D A

SHISQI05-Ótimalocaliza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos sen-
do 2 suítes, condomínio
regularizado - 99619-
2488/CJ-1700

QI 15 2pav, 4qtos, ste.
R$3.750.000,00.Excelen-
te Tr:99294-6408 c6271

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

LUXUOSA, AUTO PADRÃO
QD 07 2 pavimentos,
520m2 de construção lo-
te 525m2, salão de
50m2, sala, 4qts (sendo
2suítes e 1c/ hidro) WC,
lavabo, churrasqueira e
garagem p/ 6 carros. Aci-
to Imóveis no Plano Pilo-
to e Sobradinho. c3027
98123-9544/98199-0545

TAGUATINGA

3 QUARTOS

1.3 TAGUATINGA

E V N D A

QNC 11, ÓTIMO para clí-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98313-
1395/CJ1700

E V N D A

QNE23,desocupada,tér-
rea, toda na laje, suíte,
150 mts de construção
em lote de 300 mts -
98313-1395/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga,conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts,construído 350
mts - 98313-1395/CJ-
1700

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

1.4 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

AV CENTRAL Prédio
no Núcleo Bandeirante
c/ 24 aptos - 1, 2 e
3qtos, todos alugados c/
vagas de Garagens. +
60 em construção + 1 lo-
ja. Com renda de
R$45mil mensais. Tr:
99294-6408 c6271

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

QUADRA 01 , Predio Co-
mercial /Residencial,Pre-
cisando De Reforma, Lo-
te De 500mts, Constru-
ção 1200 Mts - 99619-
2488/Cj-1700

TAGUATINGA

ALUGO LOJA DE LUXO
QNA 27 com mezanino
vários móveis e espe-
lhos p/ salão de beleza,
sala da noiva c/ ofurô.
250m2 Tr: 99296-5858

SALAS

ASA SUL

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

SALAS 1111 E 1112
SCS QD 01 Salas refor-
madas, vazias e mobilia-
das,arcondicionado,divi-
sória cortinas c3027
98123-9544/98199-0545

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

E V N D A

SIG - PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98313-1395/CJ 1700

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

GAMA

E V N D A

QUADRA 01, ótimo lo-
te, em excelente localiza-
ção, medindo 312 mts -
98570-3210/CJ-1700

LAGO SUL

QL 10 Lote esquina
1.320m2 + 2.000m2 área
verde.R$6.000.000,00.
Único 992946408 c6271

QL 22 Ponta de Picolé
com 1.320m2 + 6.500m2

de a.verde única Tr:
99294-6408

1.5 LAGO SUL

E V N D A

SCES Trecho 02 - Opor-
tunidade, Lote Beira La-
go, 1.000m2 , ótima Loca-
lização - 99619-2488/Cj-
1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, Com 11.709,84 m2 +
área Verde Em, ótima Lo-
calização- 99619-2488/
Cj-1700

TAGUATINGA

E V N D A

SIGTaguatinga,escritura-
do e registrado, ótimo pa-
ra investimentos ou se-
de própria, 300 mts de
construção-98313-1395/
CJ-1700

1.6
SÍTIOS, CHÁCARAS

E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO FAZENDA
26 ALQUEIRES

NO MUNICÍPIO DE
COCALZINHO GO só
5km de estrada de chão
entre cocalzinho e Brasí-
lia, cercada de arame li-
so, boa de água, terra
de cultura e campo. Inte-
ressadosentraremconta-
to (62)98644-4040 Luiz
Macauba mais fácil falar
no período da noite.

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE , Gleba
01, 40.000 m2, Toda Cer-
cada E Plana, Excelen-
tes Pastos - 99619-
2488/Cj- 1700

OPORTUNIDADE ÚNICA !!!
***A MELHOR FAZENDA***
SANTO ANTONIO do
Descoberto-GO. 39hec,
escriturada,registrada,ca-
sa principal, casa de ca-
seiro, churrasqueira, cur-
ral, galpão, energia elétri-
ca, àgua de riacho pere-
ne, com destinação urba-
na, (podefazer loteamen-
to)Excelentepara Investi-
dor. 98123-9544 98199-
0545 c3027

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

1.7
SERVIÇOS E CRÉDITO

IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

QS 05 Ed Bellavida, 2
qts sendo 1 ste, armári-
os, garagem, lazer com-
pleto. Tr: 98406-7332

ASA NORTE

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separa-
dos 54m2, em cima do
comercio. Tratar: 98122-
9816 Jorge

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

309 GRANDÃO 4 qtos
Apt reform 2 vg. 99686-
7070 99107-4633 c7184

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 08 Apartamento
2 qtos. Bloco A 5. Alugo
totalmente mobiliado.
Tr: 98166-4177

3 QUARTOS

SQSW 101 ót 3qts ste
DCE arms e gar. 99686-
7070 99107-4633 c7184

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreo e
piso superior, com va-
gas cobertas de estacio-
namento privado. Tr:
3964-3144 Jorge

2.5 CIDADES SATÉLITE

SIA TR 02 Alugo lote
com 2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

COMPRO Pálio e ou-
tros. 98428-3235

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

ECOSPORT 05/06 LTD
2.0, completo ABS só
BSB. Tr: 98146-1399

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Automóvel crédito
61-999639320

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

DTF CONSTRUÇÕES
SERVIÇOS GERAIS
em Construções. Tr
99101-7050 c/ Daniel

PISCINA

SPA-PISCINA em fibra
de vidro somente R$
3.500 Oportunidade de
verãi61-993337191

4.1 PISCINA

SPA-PISCINA Vendo
Oportunidade de verão
só R$ 3.500. 61-
993337191

SPA-PISCINA VENDO
Oportunidade de verão.
Interessados ligar 61-
993337191

SPA-PISCINA Vendo
Oportunidade de verão
só R$ 3.500. 61-
993337191

SPA-PISCINA VENDO
Oportunidade de verão.
Interessados ligar 61-
993337191

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESRELAXAN-
TE desportiva terapêuti-
ca, etc. 99240-5039 A.N

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM BRONZE
e depilação masculino
L2Norte 61 99687-6579

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM BRONZE
e depilação masculino
L2Norte 61 99687-6579

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

ENGENHARIAE CONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

QUAL SUA DOR? Sigi-
lo,secreto, familiar,conju-
gal, traição, 981816377

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

BULDOG FRANCES Fi-
lhotes. 98320-8154

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

VENDO
EXTRAORDINÁRIAS

NOVILHAS GUZERÁ,
Pura, seleção 50 anos.
Telefone: 99655-4505

VACAS LEITEIRAS e
NovilhasGirolanda,enxer-
tadas à escolher. Tr:
98308-6021

VACAS LEITEIRAS e
NovilhasGirolanda,enxer-
tadas à escolher. Tr:
98308-6021

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região. Promoção da
semana, Branquiarão,
massai. Tr. 99876-9673
99904-5099

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
JR COMERCIO de Cal-
çados LTDA, CNPJ:
26.104.967/0001-07,con-
voca Rosenilde Montal-
vão Santos, CTPS
08252511, Série 503/
DF a comparecer no lo-
cal na empresa, no pra-
zo de 24h, sob pena de
caracterizaçãodeabando-
no de emprego confor-
me Artigo 482 Letra I da
CLT.

ESGOTADOS NOS-
SOS recursos de locali-
zação e tendo em vis-
ta encontrar-se em lo-
cal não sabido, solicita-
mos que o sr. Ozeas
Miranda Reis , porta-
dor da CTPS nº
42633, Série 028 funci-
onáriodaempresaCon-
sórcio DF DETRAN Vi-
as CNPJ 39.451.187/
0001-85, comparecer
ao nosso departamen-
to pessoal no prazo
de 48 horas. Esgotan-
do esse prazo, o caso
será incurso na letra
"I" do artigo 482 da
CLT, configurando
abandono de empre-
go, o que importara
em seu desligamento
desta empresa. Brasí-
lia, 05 de janeiro de
2022.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

TERAPEUTA
HOLÍSTICA SENSITI-
VA Trabalhamos passo
a passo para te auxiliar
na raiz a causa real de
problemase fatos inexpli-
cáveis de qualquer or-
dem em sua vida. Faça
uma prévia gratuita e
comprove 100% seu re-
torno. Tr: (34) 98807-
0518 Andréa Viana.

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMO COM
CARTÃO de crédito em
até 12X. Antecipação
do FGTS 98316-1073
PAGUE PARCELADO
Fale conosco (61) 3037-
2977 ou 99876-5642

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
com cheque, desc em fo-
lha, déb. em conta sem
consulta spc/serasa.
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PROCURO
INVESTIDOR PARA re-
compra imóveis Caixa lu-
cro 10% ao mês c/ garan-
tia real 61 98668-2008

PROPAGANDA E
MARKETING

EMAGREÇA SEM SO-
FRIMENTOcomprofissio-
nais especializados Che-
ga de dietas que n dão
resultados 995930049

EMAGREÇA SEM SO-
FRIMENTOcomprofissio-
nais especializados Che-
ga de dietas que n dão
resultados 995930049

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

PORTO SEGURO-BA
Temporada apto 2 qtos
na praia de Taperapuan
61-999896659

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

ALDA COROA Chei-
nha seios grandes.
Adoro receber carinho
61984468937 SUD

ALEXANDRE TOP p re-
al suas fantas mass ele/
ela casal 6198223-4443
CRIS CORPO lindo, sili-
cone no seios, cintura fi-
na, cabelos longos, bum-
bum GG e completinha.
61 98341-5849 A. Norte

COROA VIP 24HORAS**
ELOIZA 48ª viúva discre-
ta p/idosos massg moro
só 61 984629852 305N
LANNA GATA manho-
sa 22anos iniciante s/
frescuras 61 994187693

MASSAGISTA URGEN-
TE c/s experiência p/ se-
mana ou fim de sema-
na. R$2mil/semana. Só
msg zap 61986545045

MONIQUE COROA N.
Bandeirante (61) 98636-
0094

PAULINHA SAPECA
ADORO FAZER Beijo
grego 170 alt Boca de ve-
ludo pode me ver antes
61 99425-7965

3 GATAS
A SUA ESCOLHA capa
de revista japonesa loira
gordinha e ruivinha turbi-
nada 61 991892514
AS ATREVIDAS Nova-
tas loucas por sexo. Inici-
antes 61992338123 zap
AS NINFETAS de Bsb:
Taradas e sensuais! 4
Gatas 61 98357-8509
AS NOVATAS 5 delicio-
sas tds dias 9h as 21h
61983731387 A. Claras

5.7 ACOMPANHANTE

CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberais esoltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647

MASSAGEM RELAX

ANE COROA TOP
P/SRS massg oral até o
fim 61 991921318 406N

MASSAGEM LUANA
6199150-4854

MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. 61 98323-3136 so-
mente WhatsApp

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212

AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com

CASEIRO EXPERIÊN-
CIA com trator. Rancho
Sobradinho. Whatsapp
98151-0007
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FÁCIL DE ANUNCIAR

APONTE A CÂMERA DO
SEU CELULAR NO QR
CODE PARA ENTRAR EM
CONTATO CONOSCO!

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

61 3342-1000
OPÇÃO 04

TAGUATINGA CENTRO
C12 BL C LOJA 12

SETOR GRÁFICO
QD 02, LT 340 BLOCO 2

ASA SUL
SCLS, 107 BL A LOJA 22

61 99463-2159

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
PRESENCIAL OU PELA CENTRAL
DE ANÚNCIOS SEGUNDA A
SEXTA-FEIRA 9H ÀS 17H
E AOS SÁBADOS DE 8H ÀS 12H

6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO CONTRATA-
SE para trabalhar em fa-
zenda, que saiba tirar lei-
te. Alexânia-GO.(61)
99963-9021/ 3624-7258

CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455
COZINHEIRA FORNO
e fogão para trabalhar
em residência, no Lago
Sul. Salário a combinar
na entrevista. Interessa-
das ligar 99967-4565

ESCOLA CONTRATA
COZINHEIRA E SERVI-
ÇOS Gerais. Enviar CV:
emprego161@gmail .
com
CUIDADOR(A) DE IDO-
SO vaga e técnico por di-
ária ou por contrato ou
PJ. Trabalhar de 2º a
6º. Enviar CV pelo what-
sapp: 61 98683-0192
DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034
DOMÉSTICAQUEDUR-
MA De segunda a
sexta-feira. R$1.500
+VT +carteira fichada..
N. Band. 3222-2743

DOMÉSTICA QUE dur-
ma de Segunda a
Quinta-feira. Salário
R$1.200 Tratar somente
whatsapp 98239-9985

MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048
MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943
MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221
MASSAGISTACONTRA-
TA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Excelentes ganhos,
ambiente confortável. Li-
gar 61-992558354
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
10mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Excelentes gan-
hos (61)98349-8960

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412
MONTADOR(A)DE MÓ-
VEISPlanejados. Interes-
sados enviar curriculo p/
: gestaopessoaspec
@gmail.com
MOTORISTA CATEGO-
RIADexperiência emca-
minhõ c/ câmbio reduzi-
do. Enviar e-mail para:
acpapeisrh@gmail.com

MOTORISTA CONTRA-
TAComexperiência,"cate-
goria D" p/ trab. Valp
GO . (61) 3624-7258

PEDREIRO/ PINTOR c/
experiência Vaga. CV p/
: administrativo@jspar.
com.br

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).

SERRALHEIRO, INSTA-
LADOR de letreiros /
ACM,adesivadoresePin-
tor Automotivo para Em-
presa de Comunicação
V i sua l . CV p / :
selecaobsb10@gmail.
com

SUSHIMANOPORTUNI-
DADEp/ trab.VilaPlanal-
to. 61-999764639
TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61 3346-8265
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNH. Inte-
r e s sados : v aga s .
taguabox@gmail.com

MOTORISTA CONTRA-
TAComexperiência,"cate-
goria D" p/ trab. Valp
GO . (61) 3624-7258

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO
c/exper. em esquadri-
as para trabalhar no
SCIA. Enviar currículo
p a r a : a l u m i n i o .
selecao@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com

ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714

EMPRESA CONTRATA
ASSISTENTE DE

ESCRITÓRIO COM exp.
em rotinas admistrati-
vas, sistemaERPeemis-
são de NF. Seg a sex -
8h ás 17h. Salário R$
1.586 + Bônus+VT+VR.
Enviar CV: vagas@
jaquejaques.com.br

ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434

A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196

ATENDENTE PAPELA-
RIA c/ lan house informa-
ções 61-984620652

ATENDENTE, CHAPEI-
RO, Caixa, Cozinheiro e
Auxiliar Serv Gerais. Cur-
rículo p/ rhcolombo
2020@gmail.com

AUXILIAR DE LOGISTI-
CA Habilitado - B Contra-
ta-sep/ serviçosdeentre-
ga Clinicas e Hospitais.
Cv p/: t ranslaser.
logistica@hotmail.com

MARIETTA CONTRATA
AUXILIAR DE COZI-
NHA, chapeiro e caixa.
Enviar currículo para:
v idaleve00@gmai l .
com

SALÃO ORNARE
CONTRATA-SE

CABELEIREIRO (A)
215 Sul. 61 3245-8380
ou 98439-8996

EMPRESA CONTRATA
CHEF DE COZINHA

COM EXPERIÊNCIA
em elaboração de fi-
chas técnicas, criação
de novos pratos, gestão
de equipes e treinamen-
to de colaboradores. Re-
quisitos: Cursando Gas-
tronomia;desejávelexpe-
riência na função e em
cozinha industrial. Envi-
ar currículo para: vagas
@jaquejaques.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONSULTOR (A) E SU-
PERVISOR(A) Contrata-
se para trabalhar na Con-
fiance Bank com Remu-
neração de R$ 2.000,00
a R$ 8.000,00. Interessa-
dos na vaga deverão
acessar o site através
do seguinte link https://
confiance.digital e clicar
nomenuProcessoSeleti-
vo para concorrerem a
vaga

EMPRESA EM
TAGUATINGA
CONTRATA

CONSULTOR(A) DE
VENDAS c/experiência.
Empresa especializada
em locação / vendas de
containers. Enviar CV:
curriculo@mehta.com.br
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con t a t o : 6 1 -
991510847

CUIDADOR (A) DE IDO-
SOS , Auxiliar de Servi-
ços Gerais e Atendimen-
to ao público para traba-
lharemInstituiçãoemSo-
bradinho. Enviar Currícu-
lo p/: instcontrata
@gmail.com

DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA,SECRETÁ-
RIA e 2 Seguranças
comdisponibilidadepa-
ra viajar. Interessados
entrar em contato por
e-mail: aubiramarasp
@gmail.com
ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com

EMPRESA LÍDER
DE MERCADO
CONTRATA

ESTOQUISTA COM EX-
PERIÊNCIA em com-
pras de mercadorias.
CV p/ recolcontrata
@gmail.com

GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344

6.1 NÍVEL MÉDIO

INSTALADOR
ESQUADRIAS DE
ALUMINIOeVidrotem-
perado, regime CLT.
CV para: aluminio.
selecao@gmail.com

MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SEpara traba-
lhar em Clinica de estéti-
ca em Águas Claras 61-
993257489 whatsapp

MECÂNICO, PINTOR,
preparador, montador e
polidor (somente com
experiência). Interessa-
dos levar CV: SOF SUL
QD.1 CJ.A Lt.4 Lj.1 ou
enviar e-mail: autotech
martelinho@gmail.com

MOTORISTA
ENTREGADOR

COM EXPERIÊNCIA
ementregasnoDF.Regi-
me CLT. Enviar CV p/
aluminio.selecao@gmail.
com
OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014

EMPRESA CONTRATA
ORÇAMENTISTA NÍ-
VEL MÉDIO c/ exp. com-
provadaemlicitaçõespre-
gãoeletrônicoeorçamen-
tos na área de engenha-
ria civil/instalações. Envi-
ar CV c/ pretensão salari-
al: vagasempregos88
@gmail.com

ARTE NOBILE CONTRATA
PROJETISTA COM ex-
periêncianoPromob.Inte-
ressados favor Curriculo
p/ o e-mail: empresaarte
nobile@gmail.com

P R O M O T O R ( A )
/REPOSITOR de merca-
dorias contratamosp/ tra-
balhar em rota c/ experi-
ência comprovada em
CTPS.Interessadosenvi-
ar CV p/: rh@germana.
com.br

OPORTUNIDADE PARA
RECEPCIONISTA!
CONTRATA-SE

RECEPCIONISTA PA-
RA trabalhar em horário
comercial. Os interessa-
dos deverão enviar currí-
culo para o seguinte e-
mail: admodontorh@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SALGADEIRO (A)
COMEXPERIÊNCIACur-
ríulo p/: saboramillp@
gmail.com / 98570-8434
SECRETÁRIAVAGApa-
ra Loja deVeículosSemi-
novos em Taguatinga.
Enviar Currículo para:
r h . a t end imen to l o j a
@gmail.com

COM EXPERIÊNCIA
SECRETÁRIA; VENDE-
DOR (A) e Instalador c/
experiência em vidraça-
ria, região LagoSul. Envi-
ar CV curriculovidros @
hotmail.com

TÉCNICO DE INSTALA-
ÇÃOc/experiência.Envi-
ar curí’culo para: rh.adm.
bsb@gmail.com

TÉCNICO EM
SAUDE BUCAL

TÉCNICO (A) E AUXILI-
AR em Saúde Bucal c/
experiência em cirurgia.
Salário R$ 2.260,00 ( já
incluso VA+VT + Insalu-
bridade ) Enviar Currícu-
lo p/: thdodontobsb@
gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA e le t rôn ica
c o n t r a t a - s e . C v :
tulio@tsas.com.br ou
(61) 3344-7722
VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560
COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@ gmail.com ou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n spo r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424
SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434
FAST NATURE CON-
TRATAatendentede lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no
telefone:(61)99554-5318
VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560

6.1 NÍVEL MÉDIO

A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestá se-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003
GERENTE CONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTEEANALIS-
TASContábil/Fiscal/Pes-
soal. Cv: recrutamento
0600@gmail.com

CONTRATA -SE
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO com bacharel em
contabilidae. Enviar CV
pa ra : expe r teasy .
oficial@gmail.com
BIOMÉDICA ESTÉTI-
CA - Ganho por procedi-
mento - somente área
corporal. Simpática que
goste de gravar vídeos.
mkt.jugiotti@gmail.com

CONSTRUTETO
EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS
ENGENHEIRO CONS-
TRUÇÃOCIVILNívelSu-
perior Eng. Civil, GO-
Cidade Ocidental, 01 va-
ga. Salário a combinar.
Benefícios: VA - VT e
CF., Descrição: c/ am-
pla exper. comprovada
há mais de 10 anos na
área, em exec. de obras
e projetos, conh. no pro-
grama minha casa, mi-
nha vida, dentre outras
p/ execução do cargo.
rh.curriculosconstruteto
@gmail.com

ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic, mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br

CONTRATA-SE
FISIOTERAPEUTA PA-
RAFisioterapia,Hidrotera-
pia, Pilates e RPG turno
matutino c/ CTPS + VT.
Enviar curriculo para:
aquafisio@gmail.com

PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS Colégio Arvense
seleciona p/ Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
PROFISSIONAL MA-
RKETING Digital e Re-
des Sociais. Salário a
combinar. Enviar CV p/:
buscadetalentos169
@gmail.com
RECEPCIONISTASEFI-
S I O T E R A P E U T A S
contrata-se. Interessa-
das enviar currículo p/:
athosfisio@gmail.com
S E C R E T Á R I A P /
CONTABILIDADE Cv:
c o n t a t o @ a r a u j o
contabilidades.com.br
ASSISTENTECOMERCI-
ALContrata-se.Interessa-
dos entrar em contato:
61-983236292
S E C R E T Á R I A P /
CONTABILIDADE Cv:
c o n t a t o @ a r a u j o
contabilidades.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

SERVIÇOS GERAIS e
auxiliaradmnistrativo.Pro-
curo emprego urgente
nessas áreas moro no
Valparaíso 993319190
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079
RENDA EXTRA curso
para aprender a traba-
lhar na internet 61-
995930049


